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PROLOGO 

DESTE  REGIMENTO. 

OM  Afonso  de  Caftello  Bramo  por  mercê  de 
De  os  Bifpo  de  Coimbra^  Conde  de  Argaiúl^  do* 
Con/elbo  de  Sua  Mageftade^  &c,Fa%einosfabev 
ao  nojfo  ProvizoVyVigario  GcralyDezemharga* 
dores^  Promotor^  &  a  todos  os  imis  officiaes ,  é* 
^  miniflros  m[fos  da  "Jtipiça  Ecclejiaftka^  &  af* 

Junaos  Advogados<i&  toda  a  Clerejia'i&  todos  os  Jiihd\tos\que  de* 
zejando  ms^  quanto  em  nos  he^  cumprir  com  a  obrigação  de  nojfo 
officio  Pafioraly  depois  de  em  Sínodo  Diece/ano^  que  celebramos  cÔ 
os  Procuradores  do  Cabbido^&  Clero^  ordenamos  novas  Conftitui* 
foens,  provendo  em  tudo^  o  que  nos  pareceo  neceffario  jpor  entiU-^ 
dermos,  que  em  ferem  os  ojftciaes^  &  miniflros  da  ^uflua  ^  quaet 
convemy  tsr  em  cumprirem  inteyramente  com  a  obrigação  de  feui 
offiàos  confifle  aprincipal parte  da  execução  delias^  ér  do  bomgn^ 
ver  no:  Conformondonos  em  tudo  com  os  Sagrados  CanoneSy&Co'^ 
cilio  Tridentinoj  &  com  os  mais  approvados^^  melhores  eftilos  de 
todas  as  Provindas^  &  Bifpados  de  fie  Reyno,  Ordenamos  o  Re^* 
gimentofeguinte^  paraque  cadahum  fayba^o  que  afeu  officio  per^ 
tence^  ér  he  obrigado  guardar^  &  as  demandas  fe  vaô  dilatem^  é" 
fe  faça  as  partes  inteyro  cumprimento  dejuftiça.  Pelo  que  man* 
damos^que  daqui  em  diante^ajjimem  ordenar  dos  proceffos^  como 
m  àc [pacho  doifeytos^  é' fazer  das  Audienciasfe  cúpra^é*  guar^ 
de.  E  paraque  todos  tenbaô  deite  notJcia,^ó  mandámos  imprimir ^té* 
ajuntar  às  noffas  Con/lituiçoens:  <^  havemos  por  revogados  todoí 
&  quaefqner  outros  Regimentos^  ou  ConfliHiiçoens  em  contrario^ 
qnefobre  o  governo  dajufliça,  &  ordem  doiSizo  nefle  Bifpadoa* 
ihe  agorafaõfeytas:  &  deftefò  queremos,  qtíá.fe  uze:  o  qual  em  a 
fmferà  afinado  por  nós.  Dada  cmCoimhra  aos  ^Je  Março  d^ 
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REGIMENTO 

OFFfciAES 

DO  AUDITÓRIO  ECCLESIASTICO 

do  Bifpado  de  Coimbra. 

CA  PIT  U  L  O    I. 

Dos  cazos  reservados  ao  Prelado. 

O  R  quanto  conforme  a  direyro  aigús  cazos 
faó  aos  Prelados  rezervados,  em  os  quaes,  ne  \ 
oProvizor,  nem  o  Vigário  geral  fe  podem  I 
entremeter ,  &  outros  rezervamos  a  nòs  por  j 
entendermos,  que  affim convém  ao  bom  go- ; 
verno ,  para  que  as  partes  faybaõ  ,  onde  os  \ 
devem  tratar,  6<:  requerer ,  lhos  declaramos 
nefte  Capítulo,  &  faõ  os  feguintes. 

I.  A  coUaçaô,  Prezentaçaõ,  Renunciaçaõ,  &Provizaõ  de 

todos,  &:  quae(querbeneficiosfimplices,  ou  curados,  de  qual-  j 
quer  qualidade ,  que  vagarem  nefte  noílb  Bi  (pado  ,  hora  feja 
em  os  mezes ,  que  faõ  da  noííà  collaçaõ ,  hora  em  quacfquer 
mezes  cezervados. 

II.  A  Provizaõ  dos  benefícios,  (\\xcex  caufapermutationh 
fe  renunciarem  em  noílas  maõs,&  iiceyraçnõ  de  quaefquer  re- 
nunciaçoês,  que  pela  dita  caufa ,  oufimpíezmenre  (e  fizerem. 

lli.  Os  éditos,  &  termos  delles,  porque  houverem  de  eftar 


A 


vagos 


I  2  Regimento  dos  O^clâes  do  Auditório  Ecclefujftico 

vngos  os  benefícios  para  fe  haverem  de  prover. 

IV.  Mandar  ajuntar  os  examinadores  deputados  cm  Sy- 
nodo  para  haverem  de  examinar,  os  quefe  oppozerem  aos  be- 
nefícios, &  prefidir  aos  exames. 

V.  Depurar  Coadjutores  aos  Priores,  ou  Vigários,  que  ti- 
verem impedimento  perpetuo  de  enfirmidade ,  ou  outro  fe- 
melhante,  para  naõ  poderem  cumprir  com  as  obrigaçoens  de 
feusofficios. 

VI.  Difpenfar  comosilligitimos,  para  ordenSj&  benefíci- 
os fim  pi  ices. 

VII.  Dirpenfir  com  as  penas,  &  fufpençoens,  em  que  por 
direytoencorrem,  ou  forem  condenados ,  os  que  forem  con- 
vencidos de  adultérios,  ou  de  outros  menores  delitos. 

VIII.  Comutar  os  degredos,  ou  perdoalos,  ou  outras  qua- 
efquer  penas,  em  que  forem  os  delinquentes  condenados,  nos 
cazos,  que  por  direytoo  podemos  fazer. 

IX.  Alvarás  de  fiança,  para  fe  livrarem  os  Reos,nos  cazos, 
em  que  por  direyto,  &  noíIasConftituiçoens  fe  devem,&  po- 
dem paílar. 

X.  Licença  para  pregar. 

XI.  Licenças  para  fe  fazerem  novas  Igrejas,  Mofi:eyros,oiji 
Hermidas,  &  os  exames,  queconforme  a  direyto,  &  Concilio 
Tridentino  fobre  iflo  fe  deve  fazer. 

XII.  Licenças  para  íe  levantarem  Altares,&  fe  dizere  nel- 
lesMiíra. 

XIIL  Licenças  para  os  que  tiverem  benefícios  curados,  fe 
poderem  auzctar  de  fuás  Igrejas  por  cauzasiuí}as5&  por  mais 
tempo,  que  pelos  quinze  dias,  que  por  noífa  Conftituiçaõ  lhe 
faõ  limitados. 

XIV.  Licenças paraosque tiverem osditosbeneíicios cu- 
rados, poderem eftudar  os  annos,em  que  conforme  a  direyto, 
&  Concilio  Tridentino,  os  Prelados  a  podem  darj&  o  exame, 
que  fobre  fua  íufficiencia,  &  progreífo  no  eftudo,  fe  lhes  deve 
fazer. 

XV.  Licença  para  fe  receberem  Freyras  nosMoíleyrosdc 
noíía  vifitaçaõ. 

X  VI.    Licença  para  mulheres  leygas  fe  recolhera  em  Mof- 
teyros,  nos  cazos,  em  que  conforme  ao  Concilio ,  &  determi- 
nação 
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nações  dos  Senhores  Cardeaes,  fe  pode  fazer. 

XVIL  Licenças  para  fe  pedirem  efmolas,  &  fazerem  peti- 
torios,  querfejaõ  geraes,  quer  particulares,  &  ainda  que  tra- 
gaõ  provifoensde  Sua  Mageflade ,  ou  de  Sua  Alteza. 

XVIÍL  Fazer  nouos  prazos,  ou  renovar  os  antigos  aca- 
bados, ou  durando  as  vidas  das  propriedades  da  noíla  mela 
pontifical. 

XíX.  Licença  para  emprazarem  de  novo  terras ,  ou  pro- 
priedades de  quaefquer  Igrejas,  ou  xMofteyros  de  noífa  viíita- 
çaõ,  que  nunca  foraõ  emprazadas, 

XX.  Provizaõ  de  todos  os  officios,  que  por  qualquer  ma- 
neyra  vagarem  de  noffo  auditório;  &  affim  a  Provizaõ  das  fer- 
ventiasdelles.falvo  fendo  nòsauzente  doBifpado;  porque  em 
tal  cazo  o  Vigário  geral  os  poderá  prover  por  tempo  de  três 
mezes  fomente. 

,    XXL  Licença  para  os  advogados,que  houverem  deentrar 
de  novo ,  procurarem  em  noflo  auditório' 

XXII.  Toda  a  difpenfaçaõ  de  qualquer  irregularidade,ho- 
ra  leja  no  foro  exterior,  hora  no  interior,  em  que  nos  (confor- 
me a  direyto,  &  Concilio  Tridentino)  podemos  difpenfar. 

XXIII.  Comutação,  &:difpenfaçaõ  dos  votos,que  por  di- 
reyto nos  pertence. 

XXIV.  Abfolviçaõ,  ou  relaxação  de  qualquer  juramen- 
to, feytoem  qualquer  contrato,  ou  fora  delle,  ainda  adefeãu 
agendi,  . 

XXV.  Licença  para  alguns  fe  receberem  em  caza,  ou  na 
Igreja  fem  todos  os  banhos,  ou  fem  algum  delles, 

XXVí.  Licençaparafecazarcm,&  receberem  em  face  de 
Igreja,  os  que  naõ  tem  a  idade  legitima,  nos  cazos,  em  que  por 
direyto  pode  fer. 

XXVíI.  Reverendas  para  tomar  Ordens.  .    >      < 

XX VIU.  Dimiflorias  para  fe  auzentarem  os  Clerigos.def- 
teBifpado  por  mais  de  hum  anno  eftando  nos  na^ Cidade,  ou 
perto,  &  fendo  auzentc  as  poderá  paffar  o  Provizor  pelo  tem- 
po, que  lhe  parecer ,  naõ  paíTando  de  três  annos. 

XXIX.  Mandar  defpêderern^obras  pias  as  penas  pecunia- 
riiís,  em  que  alguns  forem  condenados ,  &  aíTira  os  frutos,  dos 
que  naõ  refidirem  em  íuas  Igrejas,  &  por  eíTa  caufa  os  naõ  fi- 

A  z.  zerera 


jf.         Regime  fito  dos  Offictaes  do  Auditor  to  Ec  eh  fia  fite  o 
zerem  feus,  &  por  qualquer  culpa  forem  delles  privados. 

XXX.  Alvarás  de  bufca  para  o  noflb  Aljubeyro,fe  lhe  fu- 
girem alguns  prezos. 

XXXI.  A  vifitaçaõdenoíToCabidoemoefpiritual,  &de 
nofla  Sè,  &  fabrica  delias,  &  Thezouro,  em  o  temporal. 

XXXII.  As  cartas  de  Anathemas. 

XXXIII.  Refidenciadosnoílosoíficiaesdejuftiça. 

XXXIV.  Dar  efpaço  aos  degradados,  para  cumpriremos 
degredos,  em  que  forem  condenados. 

XXXV.  Mandar  guardar  letras  Apoftolicasfobre  benefí- 
cios de  qualquer  qualidade  defte  noflb  Bifpado  j  porque  a  nòs 
queremos,  que  fejaõ  infinuadas. 

XXXVI.  Dar  licença  para  bautizar  em  caza,falvo,  os  que 
efli  verem  em  provável  artigo  de  morte. 

XXXVII.  E  aílim  todas  as  couzas ,  que  o  Santo  Concilio 
nos  encomêda  que  façamos  pefloalmente,&  fendo  impedidos, 
as  cómettamos;  como  heexaminar  as  Religio2âS,q  houverem 
de  fazer  profiflaõ ,  compor  as  controverfias,  que  aos  Religio- 
zos  fuccederem  fobre  as  prociflbens  publicas,  a  que,  confor- 
me ao  Santo  Concilio,faõ  obrigados  ir. 

XXXVIII.  Dar  dias  de  guarda,  ou  de  jejum,  ou  tirar  os  ^ 
ja  nos  forem  dados. 

XXXIX.  Deputar  às  Freyras  de  nofla  vifitaçaô  Confeflbr 
ordinário,  &  aliviador,  eftando  nòs  no  Bifpado ,  &  fendo  au- 
zente,  o  poderá  fazer  o  noflo  Provizor. 

XL.  Conhecer  fummariamente  das  graças,  quefeimpe- 
traõ  da  Sè  Apoftolica  fobre  a  remiflaõ  de  algum  crime,  ou  pe* 
nas  delle,  em  que  por  nòs,  ou  noflos  ofBciaes ,  condenarem  al- 
gum, ou  tivermos  começado  a  tomar  conhecimeto,  &  outros 
femelhantcs,  queo  mefmo  Concilio,  ou  os  Sagrados  Cânones 
nos  mandaõ  fazer  peAToalmente. 

XLI.  Abfolver dos cazos  refervados, &  cômetter  aabfol- 
viçaõ  delles. 
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CAPITULO    II. 

Do  Provizor, 
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Indaqneos  Prelados  coftumavaõ  ter  hum  fó  Vi- 
gário em  o  efpiritual,  &  temporal,  de  que  os  San- 
tos Cânones  fazem  mençaõ,  &  naõ  houveífe  Pro- 
vizor diftmto  do  Vigariordepois,  por  crecerem  muyro  osBif- 
pados,  &  os  negócios,  &  a  experiência  moftrar ,  que  huma  fó 
peflba  naõ  podia  acodir  a  todos :  ordenarão  noílos  predecef- 
íores,  &  quafi  todos  os  Prelados ,  que  em  fuás  Diocefes  hou- 
veíle  officio  de  Provizor  diftinto  do  Vigário  geral,  para  prover 
em  as  couzas  do  governo  eípiritual,  &  jurifdíçaõ  voluntária. 

2  Pelo  que  nòs  tambê  aílím  o  ordenamos,&  queremos,que 
haja,  oquúl  pela  importância,  &  pezo  do  ci4rgo,  feràfempre 
pefloa  grave,  de  letras,  &  experiência  ,  confiante  ,  Sc  inteyro 
na  juftiça.  Sacerdote,  &  de  madura  idade ,  &  de  bom  acolhi- 
mento, para  que  as  partes  poffaõ  com  facilidade  requerer  an- 
te elle,  o  que  lhe  cumprir. 

5  E  porque  o  officio  de  Provizor  trata  mais  immediatame- 
tedo  governo efpiritual  dasalmas,  &  minifterio  dos  Sacra- 
mentos, he  em  todas  as  partes  o  primeyro,  &  mais  antigo. 

4  Peloquequeremos,  (Scordenarpos,  quenefte  noílo  Bif- 
pado aííim  feja,como  lempre  foy  em  tempo  de  noífos  predc- 
ceíTores;  &  porque  naõ  poflàencreelle,&o  Vigário geraíha- 
ver  duvidas,fobre  o  que  cada  hum  deve,  &  pode  fazer:  decla- 
mos,  que  ao  officio  do  Provizor  pertence  o  feguinte. 

5  Prefidir  nas  mezas  do  defpacho  dos  feyros, 3c  petiçoens, 
quando  nòs  em  ella  peííoalmente  naõ  efti  vermos,  &  elle  man- 
dara entrar  as  peffoas,  que  a  ella  vierem  requerer. 

6  Tomara  os  votos  affim  no  defpacho  dos  feytos,como 
das  petiçoens,  começando  pelo  Relator,  &  mais  moderno,  & 
dahi  por  fuás  antiguidades,  &  elleíeràfempre  o  derradeyro 
voto. 

7  Paffarà  todas  as  cartas  de  Cura,&  coadjutorías  teropora- 
es,  q  duraõ  fomente  por  tempo  de  hum  anno,  &  as  cartas  dos 
Economos  pelo  mefmo  tepo,  precedendo  fempre  o  exathe ,  4 
por  noíTas  Conttítuiçoens  mandamos,quc  fe  fa^a. 

8  Dará 


6         Reghnento/dos  Officides  do  Auditório  Ecclefújlico, 

8  Dará  licenças  para  confeílar  às  peíToas,  que  lhe  parecerê 
idóneas,  limitadas  para  cerras  pefloas,  ou  fregucliasj  ou  geraes 
para  todooBifpado,  examinandoas  primeyro,  affim  na  fcien- 
cia,  como  na  vida  &  coftumes.  E  as  licenças  geraes  naõ  paíTa- 
rà  fenaõ  a  pelToas  muyto  fufFicientes  em  tudo,  &  de  bom  exê- 
plo  de  vida ,  &  de  idade  conveniente,  &  as  particulares  pode- 
rá dar,aos  (\  tiverem  competente  fufficiencia,  conforme  à  con- 
dição das  peííoas,  &  moradores  dos  lugares,  em  que  houverê 
de  confeííar,  &  naõ  as  paflarà  fem  primeyro  nos  dar  informa- 
ção das  pefloas,  a  que  fe  houverem  de  dar. 

9  Examinará  os  que  fe  houverem  de  ordenar  para  Ordens 
Menores,  &  Sacras  em  a  noíía  meza,  com  o  noíío  Vigário  ge- 
ral, ou  peífoas,  que  para  ifíb  deputarmos;  mas  fe  houver  duvi- 
da fobre  â  fufficiencia,  ou  impedimento,  que  fe  achar,ou  íobre 
os  titulos  das  Ordens,  ou  patrimonio,darfenos-lTui  diflb  conta 
para  fe  fazer,  o  que  for  juftiça. 

I  o  A  elle  fe  entregarão  os  livros  das  vifitaçoens ,  paraque 
elle  os  leve  à  meza,  &  ahi  provejaò  conforme  a  lioflas  Confti- 
tuiçoens. 

II  Dará  licença  para  fe  reconciliar ê  as  Igrejas,  ou  Adros, 
naõ  fendo  fagrados,mas  bentos  fomente. 

iz  Paflarà  cartas  de  védorias  para  feemprazarem  os  prazos 
das  Igrejas,  &  Mofteyros  de  nofla  vifitaçaõ,  que  ja  foraõ  em- 
prazados,  &  coftumaraõ  andar  alheados,  &  dará  authoridade 
aos"  prazos,  &  aflim  aos  efcambos,  que  fe  fizerem  de  bens  das 
ditas  Igrejas,  guardando  em  tudo  a  ordem,  que  por  noflas  cõ- 
ftituiçoens  no  titulo  dos  emprazamentos  cíVà  dada.  Mas  naõ 
poderá  paflàr  cartas  de  védoria,  nem  autorizar  emprazamen- 
tos, ou  alheaçoens  de  bens  delgreja  alguma, ou  Mofteyro,quc 
nunca  foffem  alheados,  nem  os  que  forem  da  nofla  meza;  por-^ 
que  ifto  refervamos  a  nòs. 

I  ^  Dará  licença  para  fe  abfolvercm  os  defuntos ,  que  fale* 
ceraó  em  excommunhaõ,  moftrandofinaes  de  contrição. ^^  b 

14  E  aflfim  para  fe  tresladarem  para  outra  parte  as  oSíú&b 
de  alguns  defuntos,  que  efti veré  enterrados  em  as  Igrejas  def- 
teBifpado,  havendo  para  iíTo  juftacaufa  ,  &  elle  dará  por  ef- 
crito  as  ditas  licenças,  aííinando  a  ordem,  &  acompanhamen^ 
to ,  com  que  haõ  de  fer  levados,  conforme  a  fua  qualidade. 

15  Confir- 
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rç  Confirmará  os  eílarutos  das  Confrarias,  fendo  confor- 
mes a  direyto,  &  bons  coílumes,  vendofe  primcyro  em  mcza. 
\6   Daràauthoridade  aos  arrendamentos  dos  benefícios 
deíle  Bifpado,  pelo  tempo  fomente  em  noflas  Conítituiçoens' 
declarado. 

17  Regiftaràosrocsdosconfefladosnorol  geral,  que  para 
ilTo  ha  de  ter,&  paliara  cartas  de  participantes  contra  os  rebel- 
des,quefe  naõ  confellaraõ  na  Q(^iarefma,&  tempo,que  a  Igre- 
ja manda.  :• 

1 8  Poderá  dar  licença  para  fe  fazerem  os  Officios  da  fema- 
na  Santa  em  as  Igrejas,  que  lhe  parecer, que  fió  capazes  delleí?, 
com  declaração  ,  que  naõ  fe  faràõ  co  menos  de  cinco  Padres. 

19  Paffirà  as  cartas  de  excomunhão,  para  fe  defcobrirem 
couzas  furtadas,  ou  perdidas,  de  que  fenaôfabe,  pela  ordem 
em  noíTas  Conftituiçoens  declarada. 

20  Conhecera  das periçoens,  dos  que  fe  quizerem  fazer 
compatriotas,  &  mandara  fazer  todas  as  diligencias  para  illo 
neceífarias  emameza. 

2  I  Poderá  inrtituir  os  benefícios,  que  faõ  de  padroado  fe- 
cular  às  peffoasaprezentadas,  fendo  nòs  auzentes  do  Bifpa- 
do. «< 

22  Conhecera  dos  impedimentos,q  fahirem  aoscazamen- 
tos,  quandofeapregoarem  emaslgrejas,  que  pelos  Parochos 
lhes  forem  remettidos^&  os  dç{pachara,como  lhe  parecer  juf- 
tiça,«&  ha  vedo  em  elles  difliculdade  alguma,  os  levara  à  raeza, 
para  em  ella  fe  defpacharem,  &  fendo  neceííario  virem  as  pef- 
foaSj  que  fahirao  aos  impedimentos  para  fe  íaber  a  verdade,el- 
le  as  mandara  vir,&  examinara. 

2  ^  E  fe  fobre  elles  fe  move  demanda,em  que  haja  de  haver 
citação  da  parte,  os  remetterà  ao  Vigário  geral. 
-24  Poderá  fazer  as  perguntas  matrimoniaes,que  (e  houve- 
rem de  fazer  antes  de  fer  o  juizo  contenciozo  começado,  &  fe 
as  partes  fe  concordarem  cm  cazar,  ou  naõ  cazar,elle  fó  as  de- 
terminara, &  fe  naõ  concordarem,  &  quizerem  obrigar  huma 
a  outra,  remettelas-hâ  ao  Vigário.  E  aífim  naõ  poderá  fizer 
perguntas  ,  que  íe  fizerem  depois  de  começada  a  cauza 
em  juizo  contenciozo  j  porque  ló  ao  Vigário  geral  perten- 
cem. 

25  Item 


"IX 


S*  'Regimento  dos  offíciaes  do  Auditório  Ecclejíciftico. 

25  Iren),  quando  as  bullas,&  referi ptos  A poftolicosviere 
dirigidos  officiali,  conhecera  delias  o  noflo  Vigário  gtral,  &  fe 
vierem  dirigidas  Vicário  \n  fpiritualihui  generali,  conhecera 
dellaso  noíio  Provizor,  e  íe  vierem  dirigidas O^a^/^ré-ZF/- 
cano  infpintualibns  d isjííriâív}, conhecer  a  delias  aquelle^a  que 
forem  aprezentadas.  E  primeyro,  qoeprocedaõ  à  execução 
das  ditas  bulias,  &  refcriptos  A poftolicos  ,  nos daràõ  con- 
ta, do  que  nelLis  fe  conrem:mayormente  fe  forem  de  provizaó 
de  alg  um  Beneficio  defte  noílo  Bifpado,  &  as  que  vierem  di- 
rigidas a  nos  comraetceremos  aquém  nos  parecer. 

CAPITULO    111. 

Do  Vigário  Geral^  &  do  que  afeu  officio  percence. 


o 


Vigário  geral  fera  fempre  Sacerdote,  ou  ao  menos 
terá  Ordens  Sacras,  como  manda  o  Concilio  Bra- 

charenfe  ultimo,  de  idade  de  trinta  annos,Doutor, 

ou  Lecenciadoera  Canones,ou  fufficiente  Letrado,  de  boa  vi- 
da, &  coftumes,  fem  defeyto,que  faça  impedimento  a  feu  offi- 
cio. 

2  Será  de  bom  acolhimento  às  partere  &  afFa  vel,  &  naõ  ef- 
candilizarà  com  palavras  ,  os  que  em  audiência,  ou  em  fua 
cazalhe  forem  requerer  juíliça. 

5  A  elle  pertence  tomar  as  querellas,  &  renunciaçoens  de 
quaefquer  cazos  crimes,  que  pertençaõ  ao  foro  Ecclcílaílico: 
&  fazer  os  fummarios:  &  mandar  prender,  ou  livrar  os  culpa- 
dos, fegundo  merecer  a  qualidade  das  culpas. 

4  Devaífar  de  quaefquer  crimes  commettidos  por  peíToas 
Ecclefiafticas,  de  que  conforme  a  direyto,  fe  deva  devaflar,  ou 
à  inftancia  do  Promotor,ou  ex  officio^ou  de  quaefquer  delitos , 
que  por  razaõ  da  peíloa  ofFendida,  ou  Iugar,em  que  foraõ  c5- 
mettidos,  pertençaõ  ao  foro  Ecclefiaftico. 

5  Mandar  fazer  inventario  dos  bens  dos  clérigos ,  que  fa- 
lecerem, para  fe  entregarem,a  quem  pertencerem. 

6  Paflàr  cartas  monitorias  por  pençoens,  ou  foros  (abidos, 
ou  couzas,em  que  os  que  as  pedem,  tenhaó  fundada  fua  inte- 
çaõ  com  clauzula  juftificativa,  &  nas  outras  coufas,  em  que  as 
partes  naõ  tiverem  fundada  fua  incençaõ,naõ  paífarà  monito- 
rias 
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riiis  antes  da  fentença,  mas  mandara,  quefejao  citadas  as  par- 
tes,    i'- 

-:**>  Tomar  conta  dos  teftamentos,&  fazer  executar  as  von^ 
tades  pias  dos  defútos,guardadaa  ordem,  ôí  termos  de  direy- 
lo,  âc  noflas  Couftitaiçoens,&  paíTar  quitação  em  forma,con- 
ítandolhe  ferem  cumpridos. 

<S  Conhecera  de  todos  os  cazos,&  culpas  da  vifitaçaõ  tan- 
to que  forem,  ou  por  auçaô,  ou  por  embargos  deduzidas  em 
íeu  foroxontenciofo,  &  antes  dilTo  naô.  *. ;  uv  i  . .  .  -g  .  / . 
9  E  havendo  duvida  em  algum  cazo,  que  acontecer  de  no^« 
vo,  fe  pertence  a  elle,  ou  ao  Pcovizor,  refervamos  para  nos  a 
determinação  da  tal  duvida.'?   '-  -    j  •    -^^  ,.v.  *  .         ' 

I  o  E  íendo  o  noífo  provizorauzen te, o  Vigário  Geral  fará 
fodís  as  couzas  pertencentes  ao  ôííicio  do  Provizor,fem  outra 
jioííacommiflaó, porque  porefte  Regimentalha  havemos  por 
dada,  &  pela  mefma  maneyra  o  Provizor  em  auzencia  do  Vi'* 
gario  fervirà  ambos  os  oíEcios,naõ  provendo  nòs  por  outro 

modo.  -.  f>M:.>  ..--:/^*  ;■>  >  >buí;  ^.:.í.;  V' ii 

I I  Cumprirá  intey ramente as dbrigiçbêsde  feu  officioem 
o  fazer  das  audiências,  &  proceffar  dos  fey  tos,  conforme  ao  ^ 
fc  declara  no  capitulo  feguinte  da  ordem  do  juizo. 


V 


o 


C  AP  IT  1/  L  O    IV. 

Do  e/li /o  ,  iCsr  regmeiito  do  Auditório. 

Rdenamos,  &  mandamos,  que  o  Vigário  geral  fa- 
ça cada  fomana  duas  audiências ,  as  terças  feyras, 
&  iiibados.as  quaes  começara  em  o  Inverno  às  no- 
ve horas,  &  no  Veráò  às  oy  to  ,  &  defpacharà  nellas  todas  as 
partes  prezentes,  &  pofto  que  athe  agora  houveíle  três,  por 
quanto  faó  os  Advogados  occupados  em  muytos,  &  diveríos 
Tribunacs,  que  ha  ncfta  Cidade,  &  por  feiê os  negócios  muy- 
tos,  &  naô  poderem  continuar  com  todos  os  fey  tos,  lhes  tira- 
mos a  audiência  da  quinta  feyra. 

2  E  o  Promotor,  Meyrinhos,Efcrivaês,  &  maisofficiaes 
do  Auditório  feràõ  prefentes  em  ellas,  &  acompanharão  o  di- 
to Vigário  geral  de  fua  caza  para  a  Audiência ,  &  da  Audiên- 
cia outra  vez  para  fua  caza ,  &  qualquer  que  faltar ,  aíTim  nas 

B  Audi- 


ro      Regimento  dos  Opciaes  âo  Auditoria  Ecdejíaílko 
Audiências,  Como  em  o  dito  acompanhamento,  pagará  peLi 
primey ra  vez  cem  reis,  &  pela  fegunda  haverá  a  pena  dobra- 
da, &  íendocontumás,  feràíofpenfo,  &  paíTarà  asdiftribui- 
çoens  pelos  Eícrivaês,  athe  pagarem  a  dita  pena.  :  b  í 

l  Ealem  das  dicas  audiências  fará  em  cada  fomana  àsfeftas 
feyrashuma  Audiêcia  aos  prezes  às  melmas  horas  na  caza  do 
Aljube,  em  a  qual  feràõ  prezetes  os  mefmosofficiaes,  &  aíTim 
os  Advogados  das  partes ,  que  eftiverera  prezas ,  &  vifitarà  o 
Aljube  para  ver  luas  prizoens,&  tratamento,  &em  fuacaza 
lhes  fará  audiência  todos  os  dias,fendo  para  iíTo  requerido,pa- 
ra  que  poflaõ  com  mais  brevidade  fer  defpachados. 

4  E  em  a  hora  da  audiência  feràõ  prezentes  todos  os  offi- 
ciaes,  &  aíTim  os  Advogados,&  faltando  qualquer50U  tardan- 
do, pagará  a  pena  fobredita ,  &  fendo  Advogado^  o  que  tar- 
dar, perderá  fua  antiguidadeem  aquella  audiência  em  que  af- 
íim  tardar,  &  falara  depois,  dos  que  efliverem  prezentes  ao 
tempo  devido,  &  fe  quando  entrar  naõ  tiver  ainda  fallado,  ou- 
tro mais  moderno,que  elle,  fallarà  em  lugar  de  fua  antiguida- 
de,ficarà  porê  em  arbítrio  do  Vigário  geral  podelos  condenar 
em  alguma  pena  pecuniária,  fegundo  a  tardança,  que  fizerem. 

ç  E  cftando  os  ditos  oíEciaes  todos  juntos,  &  com  o  devi- 
do filencio,  que  o  Vigário  geral  lhe  fará  guardar ,  publicará  os 
feytos,que  levar  defpachados,  &  os  Advogados,  que  delles 
forem,  por  fua  antiguidade  falaràô  fomente  íòbre  as  fenteçns, 
ou  defpachos  dos  ditos  feytos,  fe  appellaõ  delias,  ou  naõ,ou  fe 
tem  outra  couza,  que  requerer  fobre  os  ditos  dtfpachos. 

6  E depoisfallaráõos  Advo_gados em  os  feytos,  que  trou- 
xerem,  &  primcyro  o  Promotor  y  &  após  elle  onoíTo  Procu- 
fã  dor,  &  do  noflcrÇabido,  &  apôs  elles  os  outros  por  fuás  an- 
tiguidades. 

7  E  porque  os  negócios  vaõ  em  grande  crecimento ,  &  as 
^     partes  vem  muytas  vezes  de  longe, &  por  naõ  acharem  audie- 

^5^^^^  ^^gg  p^j.j^^  Q  tempo,  &  trabalhoj  Mandamos  ao  dito  Vigário 

'!^?S^^-  :)^j^^^'»  ^"^  f^Ç^  fcmpre  audiências  em  os  ditos  dous  dias  de  ca- 
da irmana.  Terças  &  Sabados,como  dito  he,  ouvindo  todas  as 
partes,  &  Advogados,  fem  fe  levantar ,  athe  ouvir  todos,  & 
em  o  fim  de  cada  Audiência  mãdarà  ao  Porteyro,  que  em  alta 
voz  pergunte,  fe  ha  alguma  peíToa^  que  queyra  requerer  alga- 

t  8  £ 
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8  E  íendo  o  ái;\  da  Terça  Feyra  Santo ,  fará  Audiência  ao 
dia  logo  feguinte ,  naõ  fendo  também  feriado,  &  fe  o  dia  Sá- 
bado for  Santo,  fará  Audiência  àQuinta  Feyra  precedente 
daquella  femana ,  naõ  fendo  outro  fi  feriado. 

9  E  o  Vigário  geral  faràfempre  as  Audiências  em  acizi 
publica  do  Auditório,  &  nunca  em  íua  caza,falvo  aos  prezos, 
como  dito  he,  por  fer  aíTim  conforme  a  direyto ,  &  mais  con- 
veniente às  partes. 

~L'i  o  E  em  os  dias  feriados,  inftituidos  para  honra  de  noíTo 
Senhor ,  niò  ouvira  partes  em  couzas,  quepertençaõ  ao  foro 
contenciozo,  nem  aílinaràfentença,  citação,  ou  monitorio^ou 
outro  aigum  femelhantc  alvará,  ou  mandado,  fal  vo  fe  for  para 
foltura  de  algum  prezo,  ou  obra  pia,  mas  poderá  áílínar  os  pa- 
peis das  partes  de  fora,  qae  naõ  fe  aílínando ,  receberàõ  detri- 
mento. 

1 1  E  por  quanto  em  efteReyno  ha  OíBcio  da  Santa  Inqui- 
fiçaõ, naõ  tomara  o  noflb  Vigário  geral  conhecimento  de  c  )U- 
zas  tocantes  à  noíTa  Santa Fè  Catholica,  falvo  fe  pelos  officia- 
çsdo  Santo  Officiolhe  for  deferido.  Porem  vindolhealguma 
denuncinção  tomala-ha,&  remtttela  ha  ao  Santo  OíBcio^ôc  fe 
a  culpa,  &  prova  delia  forem  taes,  que  o  denunciado  mereça 
fer  prez  ^  o  prenderá  com  a  diligencia ,  &  srefguardo  devido, 
principalmente  havendo  perigo  em  a  tardança,  &  haverá  por 
prova  fuííiciente  para  prizaó  em  eftes  cazos  huma  teftemunha 
de  vifta,  &  certa  fabedoria  omni  exccptione  maior^  ou  outra 
prova  ao  menos  equivalente  a  eílj,&  fendo  o  culpado  prezo, 
fera  logo  remettido  com  os  autos  ao  Santo  Ofíicio. 

12  £  para  que  os  ofíiciaes  do  Auditório  tenhaô  maiscny- 
dado  de  fazer ,  o  que  a  léus  officios  pertence ,  &  guardar  feus 
Regimentos;  mandamos  ao  Vigário  geral,  que  cm  cada  hum 
anno  no  tempo  das  ferias ,  em  que  (era  mais  defocupado,  faça 
correyçaó  com  todos  os  ditos  oíHciaes,  inquirindo  diligente- 
mente fe  guardão  feu  Regimento,  &  cumprem  inteyramentè 
com  fua  obrigação,  perguntando  as  teílemunhas,  que  lhe  pa- 
recer, que  mais  rézão  tenhão  de  faber  a  verdade,  &  principal- 
mente, os  que  tem,  ou  coílumão  ter  negócios  em  noíTo  Audi- 
tório, &  perguntara  ao  menos  trinta,  ^  asdevaílas,  que  fizer, 
comunicará  com  nofco,parafelhesdaròdefpacho;quefor 
juftiça.  Bi  Das 


1 1       Regimento  dos  Officiaes  do  Auditório  Ecclejíafllco 
Das  €aufasf(4mmarlas^&  de  pequenas  quantias. 

I  j  Porque  conforme  a  direyto  ha  muytas  caufas  ,  que  fe 
devera  tratar  fummariamente:  mandamos  ao  Vigário  geral ,  ^ 
quanto  em  elle  for  ,  faça  abreviar  as  ditas  caufas,  em  as  qua- 
es  fe  não  requer  libello  articulado  ,  nem  conteftaçaõ  de  lider 
E  as  dilaçoens  fe  devem  abreviar,quanto  for  poíH vel,&  os  ma- 
is termos  do  proceíTo,  &  fe  deve  proceder  em  ellas  em  o  tem- 
po das  ferias,que  faõ  inftituidas  em  favor  dos  homens,as  quaes 
mandamos,  que  em  efte  noffo  Bilpado,  fe  dèm  defdo  primey- 
ro  dia  do  mez  de  Agoílo  de  cada  anno  ,  athe  o  ultimo  de  Se- 
tembro. E  declaramos,  que  as  cauíaslummarias,  faõ  todas  as 
caufas  benefíciaeSj  &  a  ellas  tocantes,  &  matrimoniaes,&  def- 
pozorios,  &  de  crimes ,  &  de  onzenas  ,  &  forças  ,  &  todas  as 
execuçoens  das  fentenças  tiradas  doproceífo  fobrecouza  li- 
quida, &  as  que  vierem  cõmettidas  da  Sé  Apoftolica  cõ  clau- 
zuh/imp/iciterj  &  de  plano  ^  acjineflrepttay  &  figura  judicij. 

«4  E  por  feefcuzarem  proceíTos  fobre  pequenas  quantias,* 
em  que  le  faítem  mais  curtas,  do  que  importa  o  principal;man- 
damos  ao  dito  Vigário  gera!,que  não  confinta  libello  em  cou- 
zas  eiveis,  de  menos  quantia,  que  de  mil  reis,  laivo  tratando- 
fe  de  propriedade  de  raiz,  ou  obrigação  perpetua  da  tal  quan- 
tia. 

15  E  nas  outras  couzas,  que  naõ  forem  fummarias,  nem  de 
pequenas  quantias,  haverá  libello,  o  qual  o  Vigário  gerul  rece- 
bera em  Audiência  par  yí\  ^  inquantum^  excepto  em  as  cau- 
las  matrimoniaes,  beneficiaes,  &  criminaes  cnrrc  partes;  poi  q 
eftes  fe  receberão  pordefembargo  em  a  meza,&damefma 
maneyra  íe  receberão  as  contrariedades ,  &  mais  artigos.  E  o 
Reo  haverá  vifta  para  conteftar,  &  contrariar,  com  a  qual  fa- 
tisfaràathe  a  fegunda  Audiência.  E  fe  o  Reo  tiver  alguma  ex- 
cepção, que  impida  a  conteftação,  a  allegarà  logo  por  palavra, 
&  fera  dada  vifta  ao  Procurador,para  vir  com  ella  em  o  tempo 
em  que  houvera  de  vir  com  contrariedade,  &  não  vindo  com 
ella,  ou  vindo,&  na6  lhe  fendo  recebida,  pagara  duzêtos  reis. 
E  requerendo  qualquer. das  partes  juramento  de  calumnia  ge- 
ral, o  Vigário  geral  lho  mandara  dar  a  ambas  as  partes,  o  qual 

haverá 
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haverá  lagar  em  todas  as  caufas  aflim  temporaes,  como  efpiri* 
tuaes,  como  por  direy  to  Canónico  eftà  mandado. 

Das  Sofpeyçoeml 

1 6  E  porque  entre  as  excepçoens  dilatórias,  fe  devem  pri- 
roeyro  pôr,as  que  tocão  à  pefloa  do  juiz,  &  entre  ellas  as  fof- 
peyçoens,&  a  experiência  tem  moftrado,  que  as  partes,  por 
dilataremas  demandas ,  asintentão  muytas  vezes  aosnoffos 
officiaes,  as  quaes  não  provão ,  &  ha  cm  iíTo  grandes  exceflbs, 
de  que  (e  fegue  às  partes  grave  prejuízo ,  querendo  nòs  a  iíTo 
prover,  para  mais  breve  defpacho  delias,  &  boa  adminiftração 
da  jufliçi;  Ordenamos,  &  mandamos,  que  toda  a  peíToíi,^  vier 
com  folpeyção  a  nòs,  depozitc  vinte  mil  reis,  &  aonoflo  Pro- 
vizor  ,  ou  Vigário  geral  depozítarà  logo  dez  cruzados,  &a 
qualquer  dos  noflos  Defembargadores  depozitarà  cinco  cru- 
zados, &  não  lhe  feràô  recebidas  as  ditas  fofpeyçoens ,  nê  Ef- 
crivaõ  algum  as  intimará,  fem  primeyro  fe  fazer  o  diro  depo- 
ziío,  em  maõ  do  depozitario  publico  ,  que  para  iífo  deputar- 
mos, &  não  provando  as  ditas  fofpeyçoens ,  fe  perderá  o  dito 
depozíto  porinteyro,  &  julgandofe,  que  não  procedem,  íè 
perdera  ametade  íomente. 

17  E  aos  pobres,  que  notoriamente  conftar,quefaõverda- 
deyramente  pobres,  &  não  tem  poíFibilidade  para  depozitar 
as  ditas  quantias  em  as  caufas,  que  penderem,  fe  poderá  mo- 
derar a  cauçaõ,  como  p^irecer  jufto. 

1 8  E  porque  a  determinação  das  fofpeyçoens  fe  não  poíTa 
dilatar  mais,  do  que  convém,  mandamos,  que  todas  fe  deter- 
minem em  termo  de  quarenta,  &  cinco  dias,  como  arhe  agora 
leuzou,  contados  defdo  dia,  em  que  a  folpeyção  for  autuada, 
&  paffados  os  ditos  quarenta  &  cinco  dias  fe  procedera  na 
caufa,como  le  nòs,ou  os  ditos  noíTos  officiaes  naó  foíTemos  re- 
cuzados,nem  fe  procedera  mais  com  as  fofpeyçoens  por  dian- 
te, fem  embargo  de  quaefquer  embargos,  ^  a  iflb  allegaré,  fo- 
mente por  reftituição  às  Igrejas,  &  menores  fe  poderàõ  affinar 
mais  dez  dias,os  quaes  paliados ,  fe  não  irà  mais  com  cilas  por 
diante,  &  fe  procederá  nas  caufas  principaes,  como  dito  he. 

19  E  quando  alguém  nos  intentar  fofpeyçoens,  depois  de 
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depozitar,  corno  dito  he,  mandamos ,  que  haja  delias  vifla(ao 
noffo  Promotor,  para  fe  louvar  conforme  a  direyto,  &  inten- , 
tandoas  ao  noflo  Provizor ,  fera  Juiz  o  noffo  Vigário  geral ,  & 
fendo  ellerecuzadoj  conhecerá  de  fuás  fofpeyçoens  o  noffo 
Provizor, &  das  quefe  intentarem  aos  noflos  Defembargado- 
res,  conhecerá  o  noffo  Vigário  geral  fem  outra  noffa  cõmiffaõ, 
falvo  fe  nòs  outra  couza  mandarmos ,  não  tomando  nòs  co- 
nhecimento, ou  dando  outro  Juiz  a  ellas. 

2  0  Eojuiz,  ouluizes,  que  forem  das  ditas  fufpeyçoens,as 
defpacharàõ  em  o  dito  termo  de  quarêta,&finco  dias,!^  nelles 
lhe  forem  conclufas>&  defpachandoas  depois  do  dito  termo, 
pelo  mefmo  cazo  o  havemos  por  fufpenço  athe  noffa  mercê, 
&  a  determinação,  que,  paffado  o  dito  termo,  em  ellas  fe  der, 
havemos  por  nuUa ,  como  dada  por  pcffoa ,  que  para  iílo  naõ 
tem  jurifdiçaõ. 

2 1  E  quando  a  parte  contraria  pedir  vifta  para  contrariaiv 
&  impugnaras  fulpeyçoens,ficarà  o  proceffo  ordinário  fem  li- 
mitação do  tempo. 

2  2  E  nas  outras excepçoens dilatórias,  que  fizemo  juizo 
atràz  nuUo,  como  faõ  as  de  excommunhaõ,&  de  falfo  procu-* 
rador,  &  outras  femelhantes,  &  aflim  em  as  peremptórias ,  fe 
guardará, o  que  por  direyto  Canónico  cftà  determinado. 
.;.  25  Eparaque  as  fufpeyçoêsfe  formem,  &  intentem  coma 
confideraçaõ,  &  refpeyto  devido;  Mandamos,  q  fe  naõ  acey- 
tem  por  official  algum  fe  naõ  fendo  feytas,  ou  ao  menos  affi- 
nadas  por  algum  dos  Advogados  do  noffo  A  uditorio,&  apre» 
zentadas  por  efcri vaõ  do  mefmo  Auditorio,&  fendo  todos  re- 
cuzados,por  algú  Notário  A  poílolico  dos  approvados. 

Das  Oppojíçoens. 

24  E  vindo  alguma  terceyra  peffoa  com  artigos  de  oppoíl- 
çaõ  a  excluir  affim  ao  Autor  como  ao  Reo ,  ou  o  A.  fomente, 
fe  vier  com  elles  antes  de  affinar  lugar  à  prova,  o  noffo  Vigário 
Geral  os  receberá  em  Audiência  pory?,  &  in  quantum^  naõ  fe- 
do em  cauzas  matrimoniaes,  ou  beneficiaes,&  affim  as  contra- 
riedades, replicas,  &  treplicas  a  elles>&  fe  continuarão  com  o 
mefino  proceffo.  £  vindo  coma  oppofiçaõ  depois  de  feaífi- 
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iwr  Ingar  à  prova,  em  os  cazos ,  em  que  as  oppofi ç6es  fe  deve 
admittir^a  naõ  receberàifenaõ  em  meza  por  dezembargo  ,  & 
fe  pendurarão  por  linha  ao  proceíTo^que  ja  eftiver  inftriftojco- 
wo  dito  he.  E  vindo  alguma  peflba  affiííir  a  alguina  das  par- 
tes, profeguiràofeyto  nostermos^em  queeíliver,  &  fe  pro- 
cedera em  a  aflíftenciti,  fegundo  direyto. 

25  E  fazendo  alguma  das  partes  em  algum  artigo  menção 
de  alguma  efcritura,  autos,ou  papeis,  ou  articulando  couzj,  q 
naõ  fe  pode  provar  fenaò  porelles,  os  oíferecerà  juntamente 
com  os  artigos,  &  ni5  os  aprezentãdo,  ou  athè  a  primeyra  au- 
diência logo  feguinte,  lhe  feràó  rifçados  os  arcigos,em  que  af- 
fim  fizer  menç  i5  dos  autos ,  ou  papeis ,  que  naõ  ofFerecer,  & 
fendolhe  rifçados  os  artigos,  por  naó  ofFerecer  os  autos,  &  pa- 
peis no  dito  termo  ,  os  naõ  poderá  mais  ajuntar  na  pri- 
meyra inftancia,  &  fe  outros  alguns  lhe  forem  mandados  a- 
prezentar  pelo  Vigário  geral  em  certo  tempo,  &  os  naó  qui- 
zer  ofFíírecer,  também  lhe  naõ  feràõ  depois  admitridos. 

26  Item  mandamos  ao  Vigário  geral ,  que  fendolhe  apre- 
zemadasefcrituras  publicas,  ou  conhecimentos  reconheci- 
dos pelas  partesjou  a  fua  reveria,naõ  dê  mais.tempo  ao  Reo,q 
dez  dias  para  pagar  ^  ou  allegar  embargos ,  ou  excepção,  que 
feja  para  admirrir  peremptória,  ou  dilatória,  &  naõ  provando 
os  embargos  em  o  dito  termo,  fe  fará  execução  pelas  raes  efcri- 
turas,  ou  conhecimenros  dando  a  parte  fiança  na  forma  coftu- 
rDada,ao  que  lhe  for  entregue,  &  entaõ  fe  procedera  pelosem- 
bargos  em  diante  fendo  recebidos,  paraque  provados  fc  torne 
ao  embargante,o  que  tiver  pago. 

z  7  Item  pelo  perigo,que  ha  de  ferem  as  teftemunhas  fobor- 
nadasnascauzasmatrimoniaes;  Mãdamosaodito  Vigário  ge- 
ral, que  depois  de  feytas  as  perguntas  às  partes,lhe  fiça  nome- 
ar as  teílemunha's,  que  tiverem  de  vifta,  &  as  mandem  vir  an- 
te fi,  &  as  examine  por  fua  peífoa  antes,  ou  depois  de  recebi- 
•do  o  libello,  citada  a  parte  contraria,  ou  íeu  procurador  para 
as  ver^urar,  cujosteftemunhos  terào  Efcrivaõ  cerrados,  fem 
<iaT  parte  delias  a  peflba  alguma,  fob  pena  de  excomraunhaõ 
ipfdfaâo  incurrenda-^  &  de  pagar  dez  cruzados  pela  primeyra 
•vez,  &  pela  fegunda  fera  fufpenfoathe  noífa  mercê.  Eíeas 
•pefloas,  que  foraõ  prezentes  ao  ^Vlatnmonio  por  íua  doença, 

iDuyta 


1 6        Regimento  dos  offciaes  do  Auditório  Ecckjtaftico 
muyta  idade,  ou  qualidade,  naõ  puderem  vir  ante  o  noflo  Vi- 
gário geral,  nem  elle  puder  hir  perguntallas,cõmetterà  a  e xe- 
cuçaõ  delias  na  forma  declarada  em  noffas  conftituiçuens. 

2  8  E  outro  fi,  pelo  mefmo  perigo,  <3c  inconvenientes ,  que 
pode  ha  ver,mandamos,que  em  as  cauzas  crimes  graveSjcJ  pro- 
vadas merecem  degredo  perpetuo,  detruzaô  em  Moílcyro,  oa 
lufpeçaõ  perpetua  da  Ordê,  ou  Beneficio,  ou  privação  delle, 
ou  outra  (emelhante  pena,o  dito  Vigário  geral  pergúre  por  íi 
mefmo  as  teftemunhas ,  &  naõ  cõmetta  o  exame  delias  a  ou- 
trem, &  fendo  de  fora  a  parte,  que  as  der  em  feu  favor,  as  tra- 
rá à  (ua  cuíl:a,&  o  que  for  condemnado  pagara  as  defpezas  del- 
las,&  fazendofe  de  outrra  maneyra  anuliamos  as  telkniunhas, 
que  por  outrem  forem  perguntadas. 

2  9  E  nas  cauzas  eiveis  de  grande  importância,  fe  alguã  das 
partesrequerer  ao  dito  Vigário  geral,  que  pergunte  pefloal- 
mente  as  teftemunhas,  ofFerecendolhe  a  pagarlhe  as  defpezas, 
depofitando  a  quantia  â  bê  lhes  parecer,  conforme  a  di ftancia 
doslugares,&  qualidade,  das  pelfoas,  fará  vir,  &  perguntara 
por  fi,  naõ  havendo  algum  dos  impedimentos  acima  declara- 
dos para  naõ  poderem  vir. 

5  o  Tanto  que  for  aílínada  dilação  às  partes,  nomearão  lo- 
go teftemunhas,  &  daràõ  rol  delias  athe  a  primeyraaudiêcia, 
&  naõ  poderàõ  maisiiomear  outras,  nem  lhe  fcràõ  tomadas, 
falvoyuranHo,  que  lhe  vieraõ  denovo,&  allegando  cauza,que 
pareça  verifimil,  &  tanto  que  os  roes  delias  fe  derem,  feraô  af- 
finadas  pelo  Vigário  geral ,  para  íe  naõ  mudare  outras,  nem 
accrefcentarem  ,  &  o  dito  rol  eftarà  em  fegredo  em  poder  da 
Eícrivaó  dos  autos,  o  qual  no  principio  da  inquirição  ajunta- 
rá orol,  das  que  elle  nomear,  declarando  fempre  os  nomes,  & 
fobrenomes,  ofícios,  &  alcunhas  fe  as  tiverem.  E  no  princi- 
pio das  inquiriçoens  do  Reo  ajuntara  pelo  meímo  modo  o  leu 
rol,  paraque  pofla  faber,  &  ver  fe  deràó  mais  teftemunhas  das 
nomeadas,c)u  húa  por  outras,&  conftãdo  ao  Vigário  geral  pe- 
losauros,^  íe  pergútaraõ  outras  fora  as  efcritas  em  os  roeSj  ou 
mudarão  humas  por  outras, ou  fe  perguntarão  mais  que  o  nu» 
mero  do  rol,  mandara  rifcar  feus  teftemunhos  de  modo,que  fe 
naõ  poííaõ  ler,  &  alem  diíTo  o  efcrivaõ  pelo  mefmo  cazo  fica- 
rá fufpenfo  athe  nolTa  mercç,  &  pagará  mil  reis,  &  naõ  lhe  fe-; 
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rà  contada  a  efcrirurii,  &  falario  das  teftemunhas,  que  contra  a 
ordem  aííima  declarada,  fe  perguntarem, 

51  E  (e  alguma  das  partes  pedir  o  depoimento  da  outra 
anrcsdelhcferaffinada  dilação,  &  que  lhe  feja  dada  a  vifta 
delia, para  ver  fe  fatisfaz  com  elle,  &  aílim  efcufir  outras  pro- 
vas, &  dilaçoens,  fendo  a  parte,que  ha  de  depor  prezente  no 
iugar  do  juizo,  ou  no  termo  ,  o  Vigário  geral  a  conftrangerà, 
antes  de  le  aífinar  dilação,  mandando ,  que  direytamente  de- 
ponha aos  artigos  da  parte  contraria ,  negando ,  ou  confeíTan- 
do  o  conthcudo  nelles:  &  naõ  querendo  depor,ou  auzentan- 
doíe,  lhe  haverá  os  artigos  por  confeflados,  como  por  direy- 
to  Canónico  eftà  determinado. 

^  2  E  depois,  que  huma  vez  depozer,  naõ  fera  conftrangi- 
do  a  depor  outra  vez,  falvo  fe  a  parte  contraria  allegar ,  q  foy 
de  novo  informada  da  verdade  ,  que  antes  naó  fabia  ;  porque 
em  tai  cazo  fera  compellido  a  depor  outra  vez  a  elles,o  que  de 
novo  foube,  fendolhe  pela  parte  jurado,  que  o  pede  bem,  & 
verdadeyramente. 

Das  Di/açoens, 

5  5  E  paraque  as  cauzas  fe  defpachem  com  mais  brevidade: 
Mandamos  ao  Vigário  geral,  que  naó  affine  mais  tepo  em  ca- 
da dilação,  que  aque  athe  agora  fe  deu  por  eftilo,nove  dias  pa- 
ra cada  dilaçiô  da  terra ,  &  a  quarta  naõ  concedera  fem  guar- 
dar as  folêniclades,que  o  direyto  requere  ,  &  para  fora  do  Bif- 
p  ido  não  dará  mais  tempo,do  que  lhe  parecer  neceflario,  con- 
iiderada  a  diftancia  do  lugar ,  &  qualidadeda  caufa,  conforme 
ao  cuftume ,  &  eííilo. 

^4  E  quando  fe  paílarem  cartas  de  inquirição  para  fora  do 
Bifpado,  mandamos,  que  và  em  ellascomiílaõ  para  os  julga- 
dores, fendo  perante  elles  formadas  contraditas  em  raaneyra, 
que  procedam  ,  que  tirem  também  as  inquiriçoens  fobre  as 
contraditas,paracJ  enviado  aífi  tudo,fe  faça  juftiça  com  brevi- 
dade. Eefteeftylo  guardarão  os  efcrivaens  das  ditas  cartas, 
&  indo  nefta  forma,  fe  as  partes  là  naó  pozerem  contraditas, 
naõ  íeraó  mais  com  ellas  ouvidos. 

j5  E  fe  alguma  das  partes  pedir  dilação  para  fóra,declarã- 
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do  certo  lugar,  &  fe  naõ  der  em  elle  teftemtinhas,  íerà  conde* 
mnado  nas  cuftas  retardadas*,porque  claro  confta,que  naõ  pe- 
dio  bem  a  dilação,  &  carta,  de  que  naõ  uzou. 

5  6  E  outro  fi,  pedindo  alguma  delias  carta  para  fora  ,  fe  a 
outra  requerer  ao  Vigário  geral ,  que  lhe  miinde  declarar,  pa- 
ra que  artigos  a  pede;porque  por  ventura  lhos  haverá  por  cõ- 
feílados,  mandarlhe-ha,  que  os  declare,fob  pena  de  lhe  íer  de- 
negada a  carta,  que  affim  pede ,  &  declarando  os  artigos,  para 
que  a  pede,  fe  a  parte  lhos  confeíTar,  fazendo  diíTo  termo  por 
elle  aílinado,  haverá  por  efcuzada  a  dita  carta. 
'  ^7  E  fe  pedir  carta  para  fora  do  Reyno,  o  dito  Vigário  ge- 
ral a  requerimento  da  parte,  ou  ex  officio,  antes  de  a  conceder, 
mandara  hir  as  inquiriçoens  a  fi,&  conftandolhe  por  ellas,qne 
eílaõ  fufficientemente  provados  os  artigos,paraque  a  tal  fe  pe- 
de, a  naõ  concederá. 

^(S  E  porque  rouytas  vezes  acontece,  que  por  negligencia, 
ou  occupaçaó  dosElcrivaens,  &  Enqueredores  as  inquiriço- 
ens fe  naõ  tiràõ  nas  dilaçoensaírmadas,&  os  feytos  fe  retar- 
dão por  efta  cauza:  Mandamos, que  tendo  os  ditos  officiaes  ta- 
esoccupaçoens,  que  ao  Vigário  geral  pareçaõ  juftas ,  mande 
tiralas  por  outros  efcrivaens  fem  íufpeyta,&  conílrangendoos 
a  iíTò  com  penas,  que  bem  lhes  parecer, &  naõ  tendo  jufto  im- 
pedimento, o  Efcrivão,&  Enqueredor  por  cuja  culpa  fe  retar- 
darem, pagaràõ  as  cuftas  do  retardamento,  6c  o  dito  Vigayro 
geral  os  averà  por  fufpenfos  de  todas  as  mais  coufas  de  leu 
officio ,  athe  fazerem  aquella,em  que  os  achar  negligentes. 

j9  E  por  quanto  ncíteBifpado  por  noífosantcceíiores,  & 
por  nòs  faõ  deputados  Dezembargadores,paraque  com  o  Vi- 
gário geral,&:  Provizor,  defpachem  todos  os  feytos  em  Meza: 
ordenamos',  &  mandamos,  que  nenhum  feyto  fe  defpache ,  fe 
naõ  em  Meza  com  o  Provizor,  &  Dezembargadores  delia,  & 
a  meza  íe  naõ  fará,  fenaõ  aflíílindo  em  ella  ao  menos  três  pef- 
foas  das  fobreditas,em  as  quaes  entrara  fempre  o  Provizor,ou 
Vigário  geral,  falvo  fenos  outra  couza  mandarmos,  o  que  fe 
guardara  aíTim  em  as  fentenças  flnaes,  como  em  as  interlocu- 
tórias, &  defpachos,  que  requererem  concluzaõ  ordinária,  & 
o  niefmo cumprirá  o  Provizor  nos  feytos,  de  que  for  Juiz. 

40  E  poílo  ^  os  defpachos  fejaõ  aílinados  por  três,  ou  ma- 
is, 
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is,  pronunciarfe-liaõ  fomente  em  nome  do  Vigário  geral ,  ou 
do  Provizor,  fe  do  tal  feyro  conhecer.  E  mandamos,  cjue  as 
Mezas  do  defpacho  dos  feytos  fe  façaõ  às  Segundas ,  &  Seftas 
Feyras  de  cada  Semana  às  horas  coíluraadas,  em  os  noílos  paf- 
fos,  no  lugar  para  iflò  deputado,  ou  em  os  dias,  que  fore  vef- 
poras  das  Audiências. 

4  f  E  quando  em  Audiência  fe  pronunciarem  os  feytos  em 
final,  fe  as  partes  appellarem  em  a  mefma  Audiência,  poderá 
o  Vigário  geral ,  ou  quem  a  Audiência  fizer,deferir  a  appella- 
çaõjcomo  tor  juftiça.  E  appellandofe  depois  da  Audiência  ex 
intervallo^  fe  intimará  a  appellação  por  efcrito,  &  fem  maísas 
partes  haverem  vifta,  fe  levará  à  meza,  &  nella  fe  defpacharà. 

42  Eappellandoíedeinterlocutoria,que  tenha  força  de 
definitiva,  da  qual  conforme  ao  Concilio  Tridentino  fe  poíla 
appellar,  virá  o  appellante  athe  a  primeyra  Audiência  cõ  fua 
appellação  por  efcrito,  &  fem  fe  dar  vifta  à  outra  parte  para  a 
impugnarem,  fe  fará  conduza,  &  fe  pronunciará  em  meza,co- 
mofor  juftiça. 

4^  E  quando  fenaoreceberaappellação,  feapartepedii* 
carta  teftemunhavel,  o  Vigário  geral  lha  mandará  dar  com  o 
theor  de  todos  os  autos ,  &  não  lha  mandando  dar ,  o  Efcri- 
vão  dofeytolha  dará  conformeafeu  regimento. 

44  E  quando  a  appellaçaõ  for  recebida,  o  Vigário  geral, 
ou  Juiz,  que  da  caufa  conhecer ,  lhe  aflinarà  cm  Audiência  o 
primeyro  fatal  conforme  ao  eftilo,fea  parte,  ou  feu  Procura- 
dor forem  prezentes,  &  não  fendo,  o  EfcrVvaõ  lhes  notificará 
o  tal  deípacho,  athe  a  primeyra  Audiência ,  &  da  notificação, 
q  fe  fizer,  a  parte ,  ou  feu  Procurador  começará  a  correr  o  ter- 
jmo  do  fatal  para  profeguimento  da  dita  appellação. 

45  E  paliado  o  dito  fatal ,  allegando  a  parte  juílo  impedi- 
mento,por  onde  não  pode  no  termo  delle  feguir  fua  appella- 
ção, confiando  delle,  ou  que  fez  a  devida  diligencia,  lhe  fera 
aflínado  ofegundo. 

46  E  porto  que  o  appellante  dé  dinheyro  aoEfcrivaõ, 
não  fazendo  mais  diligencia,  fera  lançado ,  &  não  haverá  fe- 
gundo  fatal.  E  fe  por  culpa,  ou  negligencia ,  ou  impedimen- 
to do  Efcrivão,  não  poder  levar  fua  appellação  no  termo  do 
fatal,  lhe  feràõ  reformados  fomente  os  dias,  que  pelo  Efcrivão 
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eftiverem.   Mas  fe  elle  por  fua  culpa,  ou  negligencia  der  a  ap- 
pellação,  ou  não  fizer  a  notificação  aííima  dita  athe  a  primey- 
ra  Audiência  ,  pagará  as  curtas  retardadas ,  &  quinhentos  reis 
de  pena,  &  não  lhe  fera  feyta  diftribuição  athe  pagar/ 

47  E  fempre  o  appellanteferà  obrigado  a  trazer  certidão, 
como  levou  fua  appellação. 

4(S  E  cjuandojfe  requerer,  ^  a  appellaçaõ  fe  julgue  por  de- 
zerta,  feràó  para  iflb  citadas  as  partes,  &  alfim  todas  as  vezes, 
que  no  feyto  fe  naó  fallar  por  efpaço  de  féis  mezes. 

49  E  quando  fe  mandarem  dar  as  fentenças  às  partes,le  va- 
ràõ  termo,  ao  menos  de  nove  dias,  para  os  condenados  paga- 
rem ,  &  não  pagando ,  íe  procedera  contra  elks  na  forma  do 
direyto,  &  Concilio  Tridentino,  &  noíIasConftituiçoens. 

50  E  quando  íe  paíTarem  cartas  de  participantcs,fempre  os 
participantes  feràõ  em  ellas  nomeados  por  leu  nomes ,  &  não 
por  generalidade  de  peflòas,  dizendo  cujos  nomes,  &  cogno- 
mes fe  hão  por  expreffosjpor  quãto  as  taes  muniçoens,&  cen- 
furas  geraes,  alem  de  ferem  efcandaIozas,não  faõ  conformes  a 
direyto.  E  pela  mefma  mancyra  mandamos,  que  fenão  paíTem 
monitorias  geraes,  mas  fempre  os  amoeftados  fejão  nomeados 
por  feus  nomes. 

5 1  E  aífim  o  noflb  Vigário  geral  não  mandará  paffar  cita- 
çoens  geraes,  nem  confintirà,  que  fe  paílem,  fem  logo  hirê  cm 
ellas  declarados  os  nomes  de  todos,  os  que  houverem  de  fer 
citados,  por  aflitn  fer  conforme  â  direyto. 

Dos  emhargoSy  quefe  allegao  as  fentenças^  &  execução  delias ,  ou 

quaefquer  de/pachos, 

52  E  porque  a  experiência  tem  moftrado ,  q  nas  execuço- 
ens  das  fentêças  ha  muy  tas  vezes  mayores  dilaçoens,q  no  fey- 
to princi pai,  pelos  embargos,que  as  partes  allegaó,  querendo 
a  iífo  prover,  mandamos  que  nenhuns  embargos  de  qualquer 
qualidade  que fejão,impidão a  execução,  falyoos^docapirula 
Odoardus  defolutionihm.  &  os  da  reftitui^aônos  cazos  ^  em^ 
elíTcopeteaoslrienores ,  &  lgrejas,& outros Içmclhantes,quc 
por  dirêyto^Sevem  pedir  a  execução,  quãdo  a  íey  mãda,  q  as 
excepçoês,&  embargos  não  impidaõ  a  execução,  como  nefte. 
Câzo  mandamos.  £  ailegandofe  outros  quaefquer  embargos, 

naõ 
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naõ  feràõ  ouvidos  com  elles,  fem  primeyro  fe  depozitaf  o  em 
que  for  condenado  ,  mas  não  fera  entregue  aparte  fem  pri- 
meyro dar  fiança  em  forma,  que  o  fiador  fe  obrigue  a  tornar  o 
recebido,  íem  mais  ordem  nem  figura  de  juizo,  &  fem  a  parte 
fer  requerida. 

5  ^  E  para,que  os  procuradores,&  mais  ofEciaes  fejão  pagos 
de  (eus  falarios,  mandamos  ao  Vigário  geral ,  que  não  aíTine 
fentença  alguma,  fem  primeyro  lhe  confiar  por  fé  do  Efcri- 
vaó  ,de  como  todos  faó  pagos,  &  achando  depois  ,  que  algum 
não  foy  pago,  fufpenderà  o  dito  Efcrivão,  athe  pagar,  o  que  fe 
devçr. 

54  E  outro  fi  mandamos  ao  dito  Vigário  geral,  que  não  af- 
fine^fentença  de  feyto  crime  tirada  do  procelfo  ,  fem  primey- 
ro fer  regiftradâ  pelo  Efcrivão  da  Camará  no  livro ,  que  para 
iíío  ordenamos, &  a  parte  fera  obrigada  afazer  regiftrar,  para 
fe  faberem  quando  formos  vifitar,  &  aífim  noflòs  Vifitadores, 
as  peíToas,  que  ja  forão  condenadas.  E  affim  quando  algumas 
peífoas  fe  livrarem  ,  fe  fayba  fe  forão  ja  outra  vez  accuzados, 
ou  condenados,  &  com  efta  declaração  fepaífaràõ  os  manda- 
dos das  folhas,  como  athe  agora  fe  coftumou. 

55  E  porque  dos  muytos  embargos,com  que  fe  vem  às  fen- 
tenças,  &  defpachos,  refulta  grande  dilação,&  dano  às  partes, 
mandamos,  que  nenhum  Efcrivaõ ,  nem  outro  algum  official 
do  noílo  Auditório,  tome  embargos,  que  naár' forem  feytos 
pelos  advogados  do  mefmo  Auditório,  ou  pelo  menos  aífina- 
dos,  porque  efperamos,  que  por  elles  fe  façaõ  com  a  confide- 
raçaõ  devida,  como  convém  àjuftiça  ,&  bem  das  partes.  E 
qualquer  dos  noflosofRciaes,  que  aceytar  embargos  em  outra 
íórma,  o  havemos  por  condenado  em  mil  reis,  &  íerà  fufpen- 
fo  athe  os  pagar. 

5  6  E  por  tirar  toda  a  occaziaõ  de  fe  dilatarem  as  demandas 
com  diverfos  embargos,  mandamos,  que  fe  algum  Advogado 
vier  com  embargos  de  matéria  velha,  que  ja  foy  tratada  no 
feyto,  ou  de  outra  matéria,  que  não  feja  de  receber,  &  pronu- 
ciandofe,  que  naõ  faõ  de  receber,  pagará  quatrocentos  reis 
fem  remiffaó,&  naõ  fe  lhe  tomará  procuração  alguaathe  coní- 
tar,queos  tem  pagos. 

5  7  £  vindo  com  fegundos  embargos  à  mefma  fentençí^^  ou 

defpa- 
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defpacho,  fe  Ihenaõ  forem  recebidos,  pagara  á  pena  em  dobro 
na  forma  fobredita ,  &  na5  poderá  vir  nunca  com  terceyros 
embargos,  nem  lhe  feràõ  admittidos. 

58  Efealgum  Advogado  diffcr,  que  tem  embargos  a  fer 
condênadoem  as  ditas  penas,  ou  que  appella  datai  condena- 
ção ,  naõ  fera  ouvido,  fem  primey ro  depozirar,  &  depozitan- 
do ,  poderá  fobre  iflb  requerer  fua  juftiça,  como  lhe  parecer. 

59  E  porque  temos  mandado  ver  a  nova  Ordem  do  juizo 
ordenada  porEl-Rey  noffo  Senhor  ,  &  bem  affim  as  leys, 
noviflimas  das  fofpeyçoens,  &  embargos,  &  achamos,  que  fió 
proveytozas,  &  importãtes  para  boa  adminiftraçaõ  da  jufliça, 
mandamos,  que  em  o  noffo  Auditório  fe  guarde  a  dita  orldemi 
do  juizo  no  receber  do  libello,  contrariedade ,  replica,  &  tre- 
plica, &  accumulativos,  &  embargos,  S>c  as  ditas  leys  das  foí- 
peyçoens ,  em  quanto  não  forem  contra  direy  to  Canónico,  & 
noílas  Conftituiçoens,  ou  contra  efte  noffo  Regimento. 

60  Item  porque  fomos  informados  ,  que  quando  o  noffo 
Vigário  geral  paffa  monitorias,  com  termo  de  certos  dias,  dê- 
tro  dos  quaes  manda,  que  alleguem  embargos ,  fe  os  tiverem, 
&  os  amoeflados ,  pedindo ,  ou  havendo  vifta  da  monitoria, 
deyxaõ  paffar  o  termo,  fem  virem  com  embargos ,  &  fem  te- 
mor de  excõmunhão,em  que  encorrem;por  tanto  mandamos, 
que  havendo  os  amoeflados  vifta  da  monitoria  ,  &  naõ  vindo 
com  embargolgi  fejaô  havidos  por  exõmugados,paffado  o  dito 
termo,  &  fe  procecíâ  contra  elTes^õm  as  maiscénfuras,  &  ap- 
parecendo  depois  do  terroo,&  allcgando  embargos  leja  abfol- 
to,  purgando  as  cenfuras,  &  os  ditos  embargos  offerecerà  na 
Audiência,  ou  em  caza  do  julgador,  fe  o  termo  acabar  an- 
tes do  dia  da  Audiencia,&  fempre  citara  a  parte,para  fallar  aos 
embargos  dentro  do  termo,  que  lhe  foraílinado  para  o  citar, 
&  o  Efcrivaõ ,  que  naõ  der  vifta  domonitorio,  ou  de  outra 
efcritura  quando  lhe  for  mandado ,  pague  jduzen tos  reis ,  & 
fendo  mais  contumaz,pagaràa  pena  dobrada  por  cada  dia,quê 
o  tiver,  &  paííarà  a  diftribuiçaõ  por  elle,athe  pagar ,  os  quaes 
monitorios  íe.nãopaffaràõ  fenaó  fobre  fentença ,  oucouzas 
certas,  &  fabidâs,  em  que  a  tençaõ  das  partes,  que  a  requerem 

Íeftèja  fundada  contra  as  outras  partes,  &  de  outra  maneyra 
paffandofe ,  levando  clauzula  juftificativaj^  reÍQh^ràõ_eni 
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çitíiçnõ,  parecendo  as  partes  no  termo  contheudo  nos  ditos 
monitorios,  negando  ferem  devedores,  &  requerendo  que  os 
obriguem. 

61  E  mandamos  ao  Vigário  geral,  quenaõabfolvaaigúa, 
que  andar  excommungada  por  virtude  de  alguma  condena- 
ção, fem  primeyro  fazer  citar  a  parte,  a  cuja  inftancia  foy  ex- 
commungada.  £  quanto  aos.gue_andão^commungadQS  por 
não  conteílar^  jíurgando  intevramente  as  ceníúras  ?  §?jcãnii- 
nhos,  poderàõ  ler  abfolutos  íem  citação  da  part^ ,  &  a  aBToP 
vição  fera  fempre  com  reincidência  deconteftarem  no  termo, 
que  lhe  for  dado. 

*  62  E  por  quanto  refervamos  para  nòs  dar  prezos  fobre  fi- 
anca,  &  o  relaxar  das  refidencias  delles  nas  Audiências,  &  af- 
fim  o  alargar  das  prizoens,  dos  queandaô  fobre  fua  omenagê, 
&  as  penas  dos  que  quebrarem  as  fianças,queremos,que  fe  ap- 
pliquem  ametade  para  a  parte  contraria  ,  &  a  outra  ametade 
para  as  defpezas  da  juftiça,  &  onde  naõ  houver  parte,  fera  pa- 
ra as  obras  da  Sè ,  &  defpezas  da  juftiça.  E  por  quanto  fo- 
mos informados,  que  as  ditas  fianças,  &  penas  delias  fenão 
executaõ,como  devem,  &  os  prezos,  &  feus  fiadores  fe  auzê- 
tão  por  não  ferem  requeridos,  em  grande  prejuízo  da  juíliça; 
mandamos,  que  as  fianças,  &  penas  delias,  fejão  julgadas  por 
fcntença,  de  confentimento  dos  fiadores ,  &  com  pena  de  ex- 
comunhão ipfo  fado^  alem  da  pecuniária,  &  os  fiadores  fiquem 
defaforados,  &  requeridos  para  a  declaração,  &  mais  procedi- 
mentos,que  fe  paílarê, tanto  que  a  fiança  for  quebrada.  E  niã- 
damos,  que  naõ  feja  recebido  por  fiador  criado  noíío,  nem  oí* 
ficial,  ou  procurador  do  Auditório,  &  outro  Çi  queremos,  que 
os  dados  fobre  fiança  cumprão  com  as  refidencias  das  Audiê- 
cias,  como  os  feguros,  &  que  também  no  tempo  de  íuasdila- 
çoens  as  cumpr?.ô,pelo  perigo,  que  ha  de  lobornarem  as  teíle- 
munhascom  fuaprezença. 

6^  Item  mandamos,  que  não  fejaõ  fentenciadosfinalmete, 
fem  prizão  os  feytos  dos  culpados,  que  por  direyto ,  ou  por 
Conftituiçoens  merecem  fer  prezos; pofto  que  andem  fobre  fi- 
ança, ou  carta  de  feguro.  E  a  prizão  fe  fará  ao  pronunciar  fo- 
bre as  contraditas;porque  fe  pode  entaõ  melhor  fazer,que  de- 
pois de  abertas ,  &  publicadas.  Nem  foltarà  prezo ,  íem  fer 
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por  fentença  condenado,  ou  abfoluto^  ou  haver  de  nòs  feitura 
íbbre  fian^ça,  &  fem  prirneyro  fc  correr  folha  pelos  Efcrivaens 
da  Camará,  Auditório,  &  Vi fi ração.  Eos  prezoscondêna- 
dosem  pena,ou  curtas,  naõjeràõ  foi ros >  fem  prirneyro  p^a- 
re^mVõu  aprezenrarem  quira,_ou  efpera  de  todas  as  peíIoas,que 
na  fa!  condenação  de  pena,ou  cuftas,  tiverem  parte,  nem  me- 
nos lhe  receberão  penhores,  lenaôfendoem  pagamento  ,  & 
com  confenrimento  de  todas  as  ditas  pefloas,  &  ifto  por  fer  a(- 
fim  juftiça,  &  pelas  porfias,  que  fomos  informados  haver  fo- 
bre  os  pagamentos,  que  fe  haõ  de  fazer  pelos  taes  penhores. 

64  E  por  quanto  o  Julgador  naõ  pode  revogar  fua  fenten- 
ça  definitiva,  fenaõ  por  via  de  nullidade,  reftituiçnõ,  &  novo 
proceflo;  portanto  mandamos,  que  oProvizor,  nem  Vigário 
geral,  não abfolva  deexcõmunhaõ,  que  for  fulminada  por 
fentença  definitiva,  nem  de  outra  qualquer  pena,  nem  de  cuf- 
tas,  nem  daràó  efperas  aos  condenados,  fem  prirneyro  íatisfa- 
zerem  com  todas  as  curtas ,  conforme  a  fentença,  porque  laõ 
condenados,  nem  lhe  receberão  penhores ,  fenaõ  da  maneyrn, 
que  dito  he,  nem  outro  fi  quitarão,  nem  commutaràó  as  pe- 
nas pecuniárias,  degredos,  &  outras  quaefquer,  em  parte  nem 
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quitar  das  taes  penas. 

6ç  E  por  quanto  pof  nòflasConrtituiçoens,&por  direy- 
to,  alguns  culpados  encorrem  em  excomunhão //?/S/^í?<?  ,  co- 
mo faõ  facrilegos,  por  porem  mãos  violentas  em  Clérigos , 


A^.fraâores  Ecclefiarum^  feyticeyros,  cazados  em  grão  prohibido 
fcienteVy  &  outros,  osquaes,fendo  condênados,pagaõ  o  prin- 
cipal, &  curtas ,  &  naõ  pedem  abfolviçaõ.  Por  tanto  manda- 
mos,que  fatisfazedo  os  culpados  com  fuás  condênaçoens,  cõ- 
forme  a  fentença ,  fejaõ  logo  abfolutos  da  excomunhão  pelo 
Julgador  nos  cazos,  que  poder,  &  nos  outros  cazos,onde  naõ 
poder  abfolver,  como  laõ  ficrilegios  graves ,  em  pefloas  naõ 
4fe^iÉNÍí>j  exceptuadas,  ou  outros,  os  amoeftem,que  tomem  bulias,  por- 


que os  abfolvaõ,  ou  fe  vaõ  aquém  tenha  poder  para  os  abfol- 
ver, piíra  que  nnõ  fique  a  emenda  fomente  quanto  à  pena,  &  a 
alma  fique  ligada  da  excõmunhaõ,&  querendo  elles  bufcar  re- 
médios de  abfolviçaõ,  mandamos,que  fejaõ  evitados,  como  fe 
naõ  ti  veflèm  pago,ache  haverê  o  dito  beneficio  da  ablolviçaõ. 
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66  E  os  fdcrilegos,  que  antes  da  fentença  ,  querem  fer  ab- 
f(íltos  da  excommunhaõ,  emqueencorreraõ  pelo facrilcgio 
cõmettido,  pofto  q  moftrem  perdaó  da  parte  offendida,  antes 
de  ferem  abfoltos  da  excomunhão ,  haõ  de  depoficar  em  juí- 
zo penhor  de  ouro,  ou  prata,  que  bem  valha  a  pena  do  fiicri- 
Icgio,  em  que  parecer,  que  podem,  ou  devem  fer  condenados, 
&  fem  iíto  naõ  devem  fer  abfoltos,  antes  de  final  fentença. 

67  E  porque  a  principal  parte  da  G©ndemnaça5  dos  culpa- 
dos, mayorméte  nefte  foroEcclefiafl:ico,he  a  fatisfaçnó  aos  of- 
fendidos,ou  a  feus  herdeyros  em  cazo  de  morte,aleyjaô,&:  ou- 
tros femelhantes:  Mandamos  ao  nofíb  Provizor,  &  ao  Vigário 
geral,  q  renha  muyta  vigilância  em  premittire  fempre  em  fuás 
Iciuêças  fatisfação  às  partes  offêdidas,ou  a  feus  herdeyros,nos 
cazos,  em  q  a  feus  herdeyros  fe  ha  de  fazer  nos  feytos  do  nof- 
io  Audirono,  quer  fe  tratem  à  inftancia  da  parte,quer  da  juíli* 
ç;r.  &  o  mefmo  guardarão  nas  fatisfaçoens ,  que  fe  devem  às 
Igrejas,  pelos  facrilegios,nellas  commettidos,&  finalmente  fa- 
raó por  fuás  fentenças  fazer  a  tal  fatisfaçaó  em  todos  os  cazos, 
onde,  conforme  a  direyto,  fe  ha  de  fazer. 

6  8  E  mandamos  ao  noíTo  Provizor,  &Vigririo  geral,  que 
nas  fentenças  dos  culpados,contra  os  quaes  hão  lugar  as  penas 
de  noílas  Conftituiçcens,  as  naõ  deroguem  em  todo ,  nem  em 
parte,  nem  as  diminuaõ,  &  as  appliquem,conforme  a  ellas,  au- 
gmentandoas  nos  cazos,  em  que  conforme  a  direyto ,  podem, 
&  devem  angmentarfe. 

69  E  o  Provizor,  nem  o  Vigário  geral,  naõ  porão  fentença 
de  interdito  geral,  nem  efpecial,  fem  primeyro  nos  darem  dif- 
fo  conta,  &  vindo  algum  interdito  Apoftolico,  ou  do  Superi. 
or,  fempre  no  lo  faràõ  a  faber,  para  vermos ,  fe  por  concerto 
das  partes  fe  pode  efcuzar,&  quando  naõ,fe  mandará  cumprir. 
E  porque  noífa  tenção  he  efcuzar  de  fe  por  interdito,pelo  gra- 
de prejuizo,  que  por  elle  íe  faz,  aos  que  na^^emculj)a^q^ 
IDOS,  Cl  fendo  paliadas  contra  algúcenfurã?^ãttiF3c~partiapa^ 
tes  mciujivè^  ou  antes  fe  uze  de  a]u3ã  dê  braço  íecHar7"que"3ê^ 
interdito. 

70  E  mandamos  ao  Vigário  geral,  que  quando  fallecer  al- 
gum Clcrigo,ou  Beneficiado  nefta  Cidade,fòça  inventario  dos 
bens,  que  ficarem  do  dito  defunto,  para  fe  faber,  o  que  tinha, 

D  & 
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&  fe  pôr  em  recado,  &  fe  cumprir  melhor  coro  a  alma  do  dito 
defunto,  &  fe  fallecer  fora  da  Cidade,  commetterà  o  fazer  do 
tal  inventario  ao  Arciprefte,  ou  outra  peffba  idónea. 

71  E  quando  o  Vigário  geral  conhecer  de  alguma  cauza 
Apoftolica,  mandamos,qtie  elle  naõ  tayxe  as  efportulas,fenao 
outros  dous  letrados,  encarregandolhes  as  confciencias ,  que 
naõ  tay  xem  mais,  do  que  lhe  parecer  rezaõ,  &  o  mefmo  guar- 
dara o  Provizor  nosfeytos,  em  que  for  juiz  Apoftolico. 

72  E  mandamos  ao  Provizor,  &  Vigário  geral,que  dos  ref- 
eri ptos  Apoftolicos  de  juftiça,  ou  graça,  levem  fomente  hum 
cruzado,  como  athe  agora  fecoílumou,  &  das  difpenfaçocns 
matrimoniaes,  naõ  levarão  couza  alguma  pela  aceytaçaõ,. co- 
mo o  Santo  Concilio  manda,  &  nas  letras  das  taes  difpenlaçõ- 
es,  le  lhe  declara. 

71  Item  mandamos,  que  haja  hum  livro  grande  bem  em- 
quadernado  de  folhas  iguaes,  o  qual  andará  na  meza  do  audi- 
tório, &  fera  numerado,  &  terá  hum  termo  no  cabo  aíTinado 
pelo  Vigário  geral,  no  qual  fe  declarará  quantas  folhas  tem ,  o 
qual  livro  terá  quatro  titulosdiverfos,  éc  diftantes  huns  dos 
outros.  O  primeyro  fera  das  íentenças  nos  fey tos  crimes,no 
qual  íe  aflentaràõ  as  forças  de  todas  asfentenças  dosfeytos 
crimes  no  dia,queforaó  dadas,ou  athe  outro  dia,amaistardar, 
declarando  o  nome  do  condenado,  &  fe  he  Clérigo,  fehe 
leygo,  &  fendo  Clérigo,  fehe  Beneficiado,  ou  Cura,  &  em 
que  foy  condenado,  &  o  dia,  mes,&  anno,em  q  foy  condena- 
do, &  o  nome  do  Iulgador,que  deu  a  fentença,  &  íe  appellou, 
ou  confenrio  na  fentença,  &  appeIlando,fe  aílentarà,fe  fe  con- 
firmou em  parte  ,  ou  fe  fe  revogou.  E  havendo  recurfo 
do  Prelado,  ou  Superior,  também  fe  affentarà ,  &  cumprindo 
o  condenado  com  fua  condênaçaõ,fe  affentarà  tambê  no  mef- 
mo termo.  E  fempre  o  Efcrivaõ,  que  efcrever  a  dita  fentença 
^deyxarà  papel  em  branco,  para  fe  efcrever  todoo  fobredito. 

74  O  fegundo  fera  das  fianças,no  qual  fe  aíTentaràô  os  no- 
mes de  todos  os  fiadores,  &  quem  fiaraõ,  &  em  quanta  copia, 
&  porque  cazo  o  fiaraõ,&  com  que  claufulas  fiarão,para  fe  fa- 
ber,  fe  as  quebraõ,  &  quebradas  fe  darem  a  execução, 

71^  O  terceyro  titulo  fera  dos  feytos  crimes ,  &  matrimo- 
niaes, no  qual  fe  aíTentaràõ  pelo  Efcrivaõ,  que  do  fey  to  for,  os 

feytos 
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fey tos  crimcs,&  matrimoniaes,em  q  fe  trate  do  vínculo  doMa- 
trirnonio,  &  naódedefpozorios,  nemdedivorcios^//í?j/^^y6í7- 
í7/;/;,  tanto  que  as  partes  forem  citadas  para  todos  os  termos, 
&  autos  judiciaes ,  o  que  aílim  mandamos  para  o  Vigário  os 
proveja,  &  conftandolhe,  que  fe  dilatarão  por  malicia,  ou  ne^ 
gligencia  de  alguns  officiaes,  os  reprehenda,  &  caftigue  como 
lhe  parecer  jultiça,  &  façafallar  aos  ditos  fey  tos,  para  quenel^ 
lesnaõ  haja  foluçaój  &  tanto  que  forem  findos  por  fentença, 
que  palie  em  couza  julgada,  fera  rifcado  pelo  Efcrivaõ  do  fey- 
to  diante  do  Vigário;  &  Efcrivaõ, que  naõ  cumprir  o  fobredi- 
to  nomefmo  dia,  ouatheooutroamaistardar,  por  efle  mef- 
mofeycofeja  privado  das  diftribuiçoens,  a  qual  fe  lhe  naõ  da* 
rà,  athe  com  effey  to  cumprir. 

y^i  O  quarto  titulo  fera  das  condênaçoens  pecuniárias,  ^ 
fe  fazem  no  Auditório  applicadas  para  asdefpezas  da  juftiqa, 
ou  para  qualquer  outra  couza,  que  naõ  feja  a  parte  do  Meyri- 
nho,  ou  de  outro  accuzador;  as  quaes  fe  aflentaràõ  no  dito  li- 
vro no  dia, que  forem  entregues  ao  recebedor ,  com  declara- 
ção da  quantia,  que  lhe  foy  entregue ,  &  o  nome  do  culpado, 
&  fe  carregará  em  receyta  fobre  o  dito  recebedor  ,  o  qual  re- 
cebimento fera  aífinado  pelo  recebedor  ,&  pelo  Vigário  geral, 
&  fe  defpenderà  por  noílo  mandado,  ou  de  noílo  Provizor,ou 
Vigário  geral,  &  o  recebedor  cobrara  conhecimento  da  pef- 
íba,a  que  o  der;&  lendo  elle,o  que  o  houverde  defpender,  aí^  \ 
finara  no  livro,com  o  que  lho  mandar  g^iftar,  com  declaração  ! 
do  negocio,  em  que  fe  ha  de  defpender,  para  fe  arrecadar  de-  i 
pois,  por  quem  for  juftiça.  Enamaó  do  dito  recebedor  fede- 1 
pozitaràõ  todos  os  penhores,que  para  as  feituras,  livrametos,  I 
ou  abfolviçoens  dos  culpados  fe  houverem  de  depofirar,  &  j 
nunca  os  taes  depofitosfe  poràõ  na  maõ  do  Julgador ,  ou  de 
outro  official  do  Auditório,  fe  naõ  no  dito  recebedor.   E  por-  j 
que  no  dito  livro  confiíle  muyta  parte  da  boa  ordem  para  os  \ 
negócios  da  juftiça  fe  fazerem,  como  devem,  &  para  fe  darem  ! 
à  execução  as  penas,  em  que  os  delinquentes  forem  condena- 
dos; encomendamos,  &  mandamos  a  noífos  officiaes,que  muy 
inteyramente  cumpraõ  com  o  fobredito,  efpecialmete  ao  Vi- 
gário geral,  o  qual  o  proverá  cada  mez ,  &  com  as  penas,  que 
lhe  parecer,compellerà  aos  mais  officiaes,  que  façaõ,o  que  por 
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nos  Iheshe  mandado,&  aíTim  tomara  conta  de  quatro  em  qua- 
tro mezes  ao  recebedor  da  juftiça. 

77  E  mandamos  ao  noílo  Provizor,  Vigário  geral,  Promo- 
tor, Meyrinho,  Efcrivaés,  Enqueredor,Soiicirador, Aljubey- 
ro,&  Porteyro,  &  os  mais  officiaes  de  noflo  Auditório,  que 
naõ  tomem  ferviços,  dadivas,  nem  peytas  de  peííoa alguma 
I  de  noíTo  Bifpado,'  èc  efpecialmente,  dos  que  diante  delles  liti- 
garem ,  ou  em  cujo  fey to  forem  officiaes,ou  à  Tua  noticia  vier, 
que  haó  de  trazer,  &  que  naõ  levem  mais ,  que  fcus  juftos  fa- 
larios,nos  quaes  guardarão  o  regimento  de  (eus  officios,&  to- 
mando qualquer  couza,  dos  que  diante  delle,  litigarem,ou  em 
cujos  fey  tos  forem  officiaes,  oufeefperar ,  que  o  fejaõ,  afa- 
zendo o  contrario  ,  encorreràõ  nas  penas  poftas  aosofficiaes, 
^  tomaõ  peytas,  ou  levaõ  mais  docontheudoem  íeus  regime- 
tos,  &  alem  difto  lho  ellranharemos  gravemente.  O  que  fenão 
entendera  daquellas  peflbas,a  que  os  ditos  officiaes  por  direy- 
tofaõ  fufpeytas,&  outro  filhes  mandamos,  que  naõ  defcu- 
braõ  o  fegredo  da  juftiça  às  partes,  nem  às  pefloas,  que  poUâõ 
ao  procellb  prejudicar,  nem  tratem  mal  de  obra,  nem  de  pala- 
vra às  partes,  que  diante  delles  requerem,  nem  tratem  cõ  elles 
putros  negócios,  fora,dos  que  convém  a  feus  proceífos,  fob  as 
mefmas  penas. 

y^  E  porque  todos  os  cazos  fe  naõ  podem  particularmen- 
te prever,  pelos  deívayrados  acontecimentos  que  ha;  ordena- 
mos,  que  em  o  que  a  eíjejioirqj^egimeto  faltar^ÇÊJxaBo  pro- 
^^^Iâl2.^Li5£í5Í2??       caufas,  e  noílo  Vigário  geral  difcreta._& 
diligentemente  recorra  ao  que  acfiíindetermmã^ 
to  CànSfíícõ^^^lattando  o  dTréyto  Canónico, fe  recorra  ao  d^ 
r^I^SÍÍÍ>-&J?ft'^^^  ^^c^^^idos,  ao  qual  muytõTencQmmeda-^ 
mos^u m praipley^men tj,  o  qug  goianos  iieí}e^r<^i mento  IJj^ 
Ke  mandado,  &  tenha^ande^uydado  fazercuo^^ 
oíÍTaaesIeusTégTÍTÍéntos,  &  fazendo  aífim,  nos  o  teremos  tam- 
bém grande,  para  lhe  fazer  fempre  honra,  &  mercê,  &  de  nof- 
To  Senhor  haverá  o  galardão,  que  haõ,os  que  o  fervem. 
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CAPITULO     V. 

Do  que  pertence  ao  officio  do  Promotorí 

Andamos  ao  Promotor,  que  nos  feytos  da  juíliça, 
c^ucrfejaõ  movidos  fobre  pcccados  públicos, quer 
fobre  outros ,  que  fe  devem  caftigar ,  &  affim  nos 
Câzos  mvttrimoniaes,  cm  que  elle  aííiftir,  por  naõ  haver  coUu- 
faõ,  fcja  muyto  foHcito,  &  diligente  para  faber  efpertar,  &  al- 
legar  as  cauzas ,  &  razoes,  que  para  lume,&  clareza  da  juftiça, 
&  inteyra  confervaçaõ  delia,  convém.  E  outro  íi  lhe  manda- 
mos, que  com  grande cuydado,  &  diligencia  ,  requeyra  todas 
as  cauzas,  que  pertencerem  à  noffa  juftiça ,  em  tal  guiza,  que 
por  fua  culpa,  &  negligencia  naõ  pereça,  &  fazendo  o  contra- 
rio, lhe  fera  eftranhado,  fegundo  a  culpa,  que  nellc  tiver. 

2  E  outro  íi  terá  vigilância  em  faber  todos  os  peccados,& 
malefícios  cõmettidos  pelos  Clérigos,  &  dos  outros,  de  que 
noílbs  officiaes,  ou  por  rezaõ  do  peccado ,  ou  das  peíToas,  que 
os  cõmettem,  podem  conhecer,  6c  delles  faça  fazer  autos ,  8c 
proceder  conforme  a  direyto,  dandonos  diflb  conta, ou  a  nof- 
ío  Provizor,  &  Vigário  geral,  para  fe  fazer,o  que  parecer  mais 
ferviço  de  Noííb  Senhor,  &  noíío. 

5  P  Promotor  nas  Audiências  terá  o  primeyro  lugar,&  fe- 
ra preferido  em  tudo  aos  mais  Procuradores,  &  como  o  Vigá- 
rio geral  publicar  os  feytos,  que  trouxer  deípachados,elle  da- 
rá os  feytos  da  juftiça,  cj  ti  ver,&  fallarà  em  o  rol  dos  prezos,  & 
feguros ,  &  depois  fallarà  em  os  outros ,  que  como  Procura- 
dor defender,  &  cada  Audiência  fera  obrigado  a  fallar,  &  re- 
querer em  todos  os  feytos  da  juftiça,&  refiduos,&  naõ  o  fazê- 
do  aííim, pagara  por  cada  feyto,a  q  naõ  fallar,duzentos  reis, pa- 
ra os  prezos  pobres  do  Aljube, &  mandamos  ao  Vigário  geral 
o  faça  executar.  EaíTim  fera  obrigado  aprofrgiiir  todos  os 
feytos  crimes,  onde  os  Autores  por  qualquer  modo  deíiftire, 
quer  haja  querella,quer  devaííà,{alvo  quando  por  noíTo  Vigá- 
rio geral  for  pronunciado,  que  a  juftiça  naõ  ha  lugar,  nem  pò* 
de  proceder. 

4  Será  outro  fi  avizado,  que  nunca  aceyte  procuração  em 
feyto  crime,  ainda  que  leja  movido  àinílancia  da  parte  para  j 
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defender  o  Keo,  nem  nccyte  procuração  enn  feyto  nr^atri  moni- 
al  para  defender,  o  que  nega  o  Matrimonio ,  ou  vem  a  eile  cô 
embargos;  por  quanto  elie  por  parte  da  juftiça  deve  trabalhar, 
que  os  delitos  fe  caftiguem,  &  que  os  Matrimónios  legitima- 
mente Celebrados,  feconíumem  ,  &  naó  deve  ajudar,  nem  fa- 
vorecer os  mal  viventes.  E  da  mefma  maneyra  nunca  acey ta- 
ra procuração  para  impugnar  algumas  couzas,  que  em  viítta- 
çoens,  por  nós,  ounoílos  officiaes  forem  mandadns,  ^  fazen- 
do o  contrario  de  cada  huma  deftas  couzas,  o  fu(pêdemos  por 
eílemefmo  feyto  do  officio  ,  athe  nofla  mercê. 

5  E  nunca  vira  com  libello  por  parte  da  juftiça  contra  cul- 
pado, onde  haja  parte,  que  polia  pertender  intereíle  ,  fem  pri- 
meyro  a  dita  parte  fer  citada,  &  apparecendo  ella,  &  accuzan- 
do-o,  o  poderá  tomar  por  Procurador,íe  quizer.  E  naõ  que- 
rendo, pôde  tomar  quem  quizer ,  &  naò  apparecendo,  &  fen- 
do lançado  de  parte,  ou  apparecendo, &  defiflindo,  entaõ  po- 
de vir  com  libello  por  parte  da  juftiça  ,  correndofe  primeyro 
folha  por  todos  osEícrivaês  do  Auditório,  Camará,  &  Vifi- 
tâçaõ,  &  fendo  prezo,fe  lhe  ajuntara  femprc  o  auto  da  prizaô, 
&  naõ  o  cumprindo  aífim,  o  havemos  por  condenado  em  cetn 
reis  por  cada  vez,  que  naõ  cumprir  cada  huma  das  fobrediras 
couzas,  &  em  todas  ascuftas,  &  danos,  que  delle  íecauza^ 
rem.  ^ 

6  Eõ  Promotor  naõ  dará  libello  contra  os  ciilpndos,  que 
cm  noflo  Auditório  íe  livrarem,naõ  tendo  parte,fem  primey- 
ro fe  correr  folha  pelo  Efcri  vaõ  da  Camará ,  para  que  declare 
todas  as  culpas,  que  tiver  da  viíitaçaõ  ,  &  pelos  Eicrivnêsdo 
Auditório,  &  fem  fer  junto  o  auto  da  prizaõ  ,  fe  for  prezo,  o 
que  fe  livrar,  &o  Promotor ,  que  a  íTim  o  naõ  cumprir,  o  ha- 
vemos por  condenado  em  quatrocentos  reis  por  cada  vez.  E 
fera  outro  fi  obrigado  antes  de  abertas ,  &  publicadas  a  fazer 
perguntar  as  teftemunhas  referidas  nas  devaílas,&  vifitaçoês, 
ou  denunciaçoens.  E  aíTim  fará  reperguntar  no  termo  da  pro- 
va, as  que  fummariamente  foraõ  perguntadas  nas  vifitaçoens, 
para  que  extendaõ  feus  ditos,  &  dém  rezaõ  delles.  E  naõ  ha- 
vendo pelas  teftemunhas  da  vifitaçaõ  fufficiente  prova,  firà 
perguntar  outras ,  que  mais  rezaõ  tiverem  de  faber  a  verdade 
do  cazo,  principalmente  os  vizinhos  do  lugar,onde  ellc  acon- 
tecer, 
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tecer,  o  que  tndo  cumprira  fob  pena  de  quatrocentos  reis  por 
cada  vez,  queforcomprehendido,  &  pagara  as  cuftas,fem  re- 
miílaõ. 

7  E  outro  fi  mandamos  ao  dito  Promotor,  qae  tenha  efpe* 
ciai  cuydado  em  prover  as  inquiriçocns,  &  achando  teílemu- 
nhas, porque  os  culpados  devaó  fer  prezes,  as  moftrarkao  Vi- 
gário geral,  o  qual,  viílasellas,  fará  logo  prender  os  culpados 
com  diligencia. 

S  Item  depois  que  o  Promotor  pozer  auçaõ  contra  o  Reo, 
&  elle  diííèr,  que  a  confeíTa,  aílim,  &  da  maney  ra  ,  que  he  pof- 
ta,  não  vira  o  dito  Promptor^com  jibello  conjraeUe,  E  feo 
Reo  diíTer^quc  ha  as  culpas  por  judiciaes,&  que  quer  cftar  pe- 
los autos,  &  q  cõforme  a  elles  o  condene  fem  mais  libellojem 
embargo  diílo  o  Promotor  o  obrigará  por  libel!o,&  confeíI'm- 
do  o  Reo  o  tal  libello,  naó  fe  procedera  mais  na  caiíía,mas  fo- 
mente fe  dará  a  fentença,juntas  as  culpas,  &  confiíl\iõ.  E  quã- 
do  pofta  a  auçaó  o  Reo  logo  confeílar,  o  Vigário  geral  lhe  ar- 
bitrará, o  que  boamente  fe  merecer  dea  pôr,  6<:  alfim  das  mais 
diligencias,  que  o  Promotor  tiver  feytas.E  quando  pelo  libei- 
lo  o  Reooconfellar,  naõ  fe  contara  mais  ao  Promotor,  que  a 
terça  parte  de  feu  falario,  «&  o  mefmo  fe  guardará  no  Procu- 
rador do  Reo. 

9  E  defendemos  ao  dito  Promotor,  &  aíTim  ao  Meyrinho, 
&  Solicitador  da  juftiça,  fob  pena  de  fufpêçaõ  de  feus  officios, 
que  naó  denunciem  de  peílba  alguma ,  fem  primeyro  o  com- 
municaremcom  nofco,  ou  com  onoííb  Provizor,  &  Vigário 
geral.  E  achando,  que  por  ódio  ,  temeridade ,  ou  calumnia, 
accuzaraõ  alguém,  que  por  fenrença  feja  abfoluto,  feràó  o  di- 
to Promotor,  Meyrinho,  ou  Solicitador,  condenados ,  como 
peíToas  particulares,  que  voluntariamente  accuzaõ  ;  &  have- 
rão )uramento,fe  denunciaõ  por  contemplação  de  inimigos. 

I  o  E  por  quanto  temos  mandado  em  noflas  Conftituiçoês, 
queasculpas,  &  dcvaífas  das  vifitaçoens  fe  defpachem  em  a 
noffa  meza;  mandamos  ao  Promotor  ,  que  naõ  accuze  peíloa 
alguma  pelas  ditas  culpas  de  vifitaçaõ,  fem  em  cila  ferem  pro- 
nunciadas; &  fazendo  o  contrario,  havemos  tudo  por  nullo, 
&  elle  pagara  as  cuftas  dos  autos,  que  affim  fizer, 

I I  Será  diligente  o  Promotor ,  em  faber  dos  Efcrivaês  fe 

ha 
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ha  algumas  fianças  quebradas,  para  as  fazer  executar  com  di- 
ligencia. E  outro  fi  terá  muyto  íegredo  nas  couzas  da  juíliça, 
como  peíToa,  em  que  confifte  tanta  parte  delia,  &  nas  couzas 
da  juftiça  fiirà  por  faber  da  fua  parte  toda  a  informação  ,  que 
poder,  &encommendarà  muyto  ao  Solicitador ,  que  tenha 
cuydado  de  faber  as  informaçoens  verdadeyras  de  todas  as 
culpas ,  que  fe  cõmetterem  no  Bifpado ,  taes  em  que  elle  deva 
entender,  &  proveja  fobre  iíTo,  fazendo  citar  os  culpados,  & 
ordenando  leuslibellos,&  proceflos  com  a  diligencia, &  equi* 
dade,  que  convém,  para emmenda  dos  culpados,  &  defcar- 
go  de  noíla  confciencia,  dandonos,quando  cumprirjconta  das 
coufas,  que  lhe  parecerem  neceííarias;  requerendo  o  defpacho 
nos  feytos,  como  convém  ao  cargo  de  feu  juramento  ,  para 
que  cumpra  com  o  ferviço  de  noíFo  Senhor,  &  com  o  noílo.  E 
conftandonos,  que  naõ  cumpre  alguma  das  couzas  fobreditas, 
haveràapena,  que  nos  bem  parecer,  fegundo  a  qualidade  da 
culpa,  ou  negligencia,  quecõmetter. 

I  z  E  quanto  ao  que  ha  de  haver  dos  fey tos,que  proceíTar, 
&  requerer,  mandamos ,  que  feu  falario  fe  lhe  conte,  como  fe 
conta  aos  procuradores, &:  que  niflb  fe  guirde  a  Ley  del-Rey 
noílb  Senhor,  &  o  Promotor  cumprirá  todo  o  mais,  que  nefte 
Regimento  fe  contem,  em  o  que  a  elle  fe  pode  applicar,  fob  as 
penas  nelle  contheudas. 


CA  PITU  L  O    VI. 

Dos  Procuradores* 
Rdenânios,  &  mandarnos,  que  em  o  noílo  Auditó- 
rio naõ  procure  peífoa  alguma  íem  noUa  licença,  & 

provizaõ  expreflà,a  qual  nos  daremos  havendo  dif- 

fo  neceífidade,  fendonos  pedida  por  Doutor,  Lecenciado,  ou 
Bacharel  formado,  feyto  por  Univerfidade  approvada,  &  fera 
com  clauzula,  de  em  quanto  for  noífa  mercê.  E  quanto  a  orde 
de  ftllar,  &  fuás  precedências,  qucremos,que  fe  guarde,  o  que 
no  Regimento  da  ordem  do  juizo  fica  declarado, 

2  E  mandamos,  que  os  Procuradores  naõ  venhaõ  com  ar- 
tigos, nem  razoens,  oupoftillas  diffamatorias  contra  o  Jul- 
gador, Procuradores,  ou  Efcrivaês,  ou  contra  outras  pcfloas, 
naõ  fendo  precizamente  neceííarias  para  a  juíliça ,  &  o  que  o 

contra- 
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contrario  fizer,  hora  fejaõ  as  taes  palavras  da  letra  de  que  of- 
ferecer,  hora  de  qualquer  outra  peffoa,  pela  priraeyra  vez  pa- 
gará mil  reis,  &  naó  lhe  daràõ  feyto  algum ,  nem  lhe  admitti- 
ràó  procuração  ,  athe  os  pagar  ,  &  pela  íegunda  vez  fera  fuf- 
peníb  ,  athe  nofla  mercê.  E  o  Elcrivaõ,  que  depois  da  dita  cõ- 
dênaçaõ  ,  ou  fufpençaõ,  lhe  der  feyto,  ou  tomar  procuração, 
pagará  a  dita  pena  ,  &  paííarà  por  ellea  deftribuiçaô,  athe  pa- 
gar; &  o  Vigário  geral  rafgarà  os  ditos  artigos,  razoens,  ou 
poftillas  diftamatorias, 

9  E  por  quanto  alguns  Procuradores  naõ  faõ  continuos,  & 
tomaõ  alguns  fey tos,  v&  naõ  os  tornaõ,  nem  feguem  as  audiê- 
eias  devidas,fenão  depois  de  ferem  lançados  doscom  queha- 
viaõ  de  vir,  do  que  fe  recrece  dilação  às  partes;  mandamos,  q 
íe  não  tome  procuração  ,  nem  fe  de  feyto  a  femelhantes  pro- 
curadores, que  feràõ  aquelles,  que  faltarem  por  três  audiênci- 
as continuas  fem  caufa,  &  feni  licença  do  Vigário  geral,  o  qual 
terá  efpecial  cuydado  fobre  iílo,  &  o  Efcrivaó,  a  que  for  man- 
dado, que  naó  dé  feyto,  nem  tome  procuração  aosfobredi- 
tos,  que  fizer  o  contrario,  pagara  quatro  centos  reis  por  ca- 
da vez,  &  o  tal  Procurador  pagara  as  cuftas  retardadas  às  par- 
tes. 

4  Item  mandamos,  que  íc  naô  admitta  peffoa  algua  a  pro- 
curar por  peíToa  auzente  doReyno,  como  Author,  oucom 
procuraçaõbaftante,  quer  tí!/>//í:/^?//í7,  fem  fe  dar  fianças  chãs, 
&  abonadas  às  cuftas,  fendo  nellas  condenado,  &  naõ  baftarà 
fialo  elle.  O  que  aífim  mandamos  por  alguns  inconvenientes, 
que  de  fe  ifto  naõ  guardar,  podem  acontecer. 

ç  E  mandamos,  que  o  Procurador,  que  retardar  o  feyto, 
naõ  o  dando  na  audiência  devida,  ou  ao  termo  aífinado,pague 
por  cada  dia,  que  o  mais  tiver,depois  de  fer  lançado,  hum  tol- 
taõ,  &  naõ  fera  ouvido  nos  mais  fey  tos,  athe  fatisfizcr  cõ  dar 
o  feyto,  &  pagar  a  dita  pena.  E  mandamos  aos  Efcrivaens  fob 
pena  de  excomunhão //)/S/ií7(7,  que  naõ  continuem  com  elles 
nos  mais  feytos,  nem  lhos  dém,athe  fatisfazerem:  porem  dan- 
do-o  na  audiência  feguinte,  jurando  que  teve  legitima  cauía|ó 
Vigário  geral  o  relevara  da  dita  pena,  fe  lhe  parecer, 

6  Item  mandamos,  que  os  Procuradores ,  que  declinarem 
noíTa  jurifdiçaó,  ou  pedirem  inftrumento  para  o  Juiz  dos  fey- 

E  tos 
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tos  del-ReynoíTo  Senhor,  emoscazos,  em  que  conforme  a 
direyto  comum,  &  noflas  Conftituiçoens ,  &  concordatas ,  as 
partes  podem  fer  demandadas  no  juizo  Eccleííaftico,  ou  dere 
â  iílo  confelho,  favor,  ou  ajuda,  direâa,ou  indireíla,  ou  favo- 
recerem excepçoens  declinatorias  por  elles,  ou  por  outrê  fey- 
tas,  feràõ  fufpenfos  de  procurar  em  noflo  A.uditorio ,  nê  lhes 
dem  feytos,  nem  Icadmittaõ  ,  os  que  por  elles  forem  articu- 
lados, athe  noíTa  mercê.  E  mandamos  ao  Vigário  geral,  que 
nifto  tenha  muyta  vigilância,  &  quanto  ao  que  os  Procurado- 
res haõ  de  levar  de  feus  falarios,  &  ao  mais,  que  nefte  regime- 
to  naõ  for  provido,  queremos,  que  fe  guarde  o  del-Rey  noflo 
Senhor.  E  nos  criminaes,  capitães,  beneficiaes ,  ou  matrimo- 
niaes entre  partes,  haverá  nove  centos  reis,  por  ferem  eftas 
caufas  graves,  &  era  direyto  equiparadas, 

CAPITULO    VIL 

Do  Efcrlvaõ  da  Camará ,  &  do  que  afeu  officio  pertence. 
I  ^^^X  Noflo  Efcrivaõ  da  Camará  deve  fer  pefloa  de 
■  ■  muyta  inteyreza^fegredo,  &  confciencia  ;  porque 
\^^^  eícreve  ante  nos,  &lempre  as  couzas  de  mais  im- 
portância do  Bifpado:  Pelo  que  depois  de  ter  havido  de  nos 
provizaõ,&  juramento  do  dito  cargo,  tem  obrigação  de  ter 
hum  livro  de  regiftro,  como  nota,  em  que  fe  regiílraràõ  todas 
as  cartas  de  confirmaçoens  de  benefícios,  que  nos,  ou  noflo 
Provizor,  ou  Vigário  geral, confirmarmos,&  antes  que  as  taes 
cartas  fcjaõ  aflinadas,  feràõ  primeyro  íresladadas,  &regiftra- 
das  no  dito  livro  dos  regiftros,  &  quando  a  carta  fe  houver  de 
aíTinar,  terá  o  Efcrivaõ  o  regiftro  juntamente  com  acarta,  & 
primeyro  aflinarà  o  regiftro ,  que  a  dita  carta  de  confirmação, 
&  tornara  as  próprias  prezentaçoens  às  partes,  &  o  dito  livro 
fera  autentico,  &  as  folhas  dellc  aíIinadas,por  nòs,ou  por  nof- 
fo  Provizor,  ou  Vigário  geral,  &  numeradas ,  &  tanto  que  o 
livro  for  cheo,  &  acabado  de  eícrever,  fe  meterá  na  arcadas 
efcrituras,  que  pertencem  ao  Biípado ,  que  eftà  no  Cabido  de 
nofla  Sè,  &  fe  fará  outro  da  mefma  maneyra. 

2  E  para  que  ceflTem  du  vidas,que  às  vezes  ha  entre  o  Efcri- 
vaõ da  Camará,  &  os  efcri vaens  do  noflo  Auditório,  fobre  as 
couzas,  em  que  haõ  de  efcrever,  declaramos  aqui  as  do  Efcri- 
vaõ 
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vaõ  da  Camará  fomente,  &  do  que  ha  de  levar  pelos  papeis,  q 
-fizer;nos  qaacs  fe  naõ  pòdem,nem  devem  entremerer  os  ditos 
cfcrivaens,  nem  elle  também,  nos  que  pertencem  a  feus  oíEci- 
os,  como  atraz  fica  dito. 

AscouzaSy  &  papeis,  em  que  pode, &  deve  efcrever  o  Efcrivaõ  da 
Camará^  &  &  o  falario  delles^ 

3  Por  quanto  as  couzas,  &  papeis,  que  pertencem  aooffi- 
cio  do  Efcrivaó  da  Camará,  faõ  muytas,  &  diverías,  &  naõ  Çe 
podem  todas  efpecialmente  declarar,  nem  o  falario,qoe  delias  | 
deve  haver,  ordenamos,  &  mandamos,que  elle  elcreva  em  to- 
dos os  negócios,  &  faça  todos  os  papeis,  que  por  nós  forem! 
defpachados  como  ordinário,  &  aflim  todos ,  os  que  pertence 
ao  noíTo  Provizor  conforme  a  feu  Regimento. 

4  E  no  falario,  que  ha  de  haver  fe  conformara  com  a  taxa, 
&  Regimento  del-Reynoffo  Senhor.  E  poderá  levar  de  to- 
dos os  papeis,  que  fizer  o  dobro  do  que  leva  antes  da  publica- 
ção da  Ley  nova  do  dito  Senhor,  em  quehouveporbem,quc 
os  Efcrivaens  houveflem  o  falario  dobrado  dos  papeis,  que  fi- 
zeflem,  &ifto queremos,  que  haja  lugar  fomente  nos  papeis 
niiudos,&  de  pequenas  quantias, que  declaramos  ferem  íómê- 
te  os  de  que  antes  levava  de  cem  reis  para  bay  xo ,  &  dos  que 
antes  levava  mais  de  cem  reis,  mandamos,  que  naõ  haja  o  do- 
bro, mas  fomente,  o  que  delles  fe  coftumou  fempre  le  v  ar. 

C  APIT  U  L  O    VIU. 

Dos  Efcrivaês  do  AuditoriOy  ^  Notário. 

f  T  Tem  mandamos  a  todos  os  officiaes  do  Auditório,  que 
I  fejaó  prezentes  em  elíe,tanto  que  forem  horas  de  Audi- 
JLencia,  &  qualquer  que  faltar,  pagará  pela  primeyra  vez 
ceni  reis  ,  &  pela  fegunda  a  pena  dobrada  ,  &  fendo  contu- 
maz, (cj  a  fufpenfo.  Eaffim  mandamos  ao  Meyrinho  ,  Efcri- 
vaês, Enqueredores,Deftribuidor,  &Porteyro,  que  fempre 
acompanhem  ao  Vigário  geral,  de  caza  arhe  a  Audiência ,  & 
da  Audiência  para  caza,  &  quem  o  naõ  cumprir,encorrerà  nas 
fobredicas  penas.  "    ^- 

E  z  2  Item 
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2  Irem  mandamos  ,  que  haja  Efciivaõ  ,  que  lome  os  ter- 
mos em  as  Audiências  de  cada  mez,  como  he  coíluírc,(5c  cor- 
re rà  por  elles,  fcgundo  fuás  antiguidades.  E  porque  naô  haja 

Iqueyxa  nos  Efcrivaens,  que  o  Vigário  geral  para  os  negocio», 

:  que  defpacha  em  Au  caza,  toma  particular  Efcriva55que  os  eí- 
creva,fem  os  repartir  por  todos,  &  niíio  feriaõ  muyto  defrau- 
dados ao  iatereíTe  devido  a  feus  officios:  por  tanto  mandamos 
aodito  Vigário  geral,  que  com  omefmo  Efcrivaõ  do  mez,  & 
não  com  outro,  faça  os  defpachos  de  fua  caza ,  que  naô  farcm 

:  de  deílribuiçaõ  ;  porque  os  de  fora  delia  faràfemprecomo 
Efcrivaõ  ,  a  que  forem  deftribuidos.    E  mandamos  ao  tal  Ef- 

i  cri  vaõ,  que  aílim  na  Audiência,  como  em  caza  do  Vigário  ^e^ 
ral,  durando  o  dito  feu  mez,  reíi da  quando  for  neceflario,íob 
pena  de  quinhentos  reis. 

5  E  para  que  fe  raõ  dilatem  csfeytcs  por  rcznõ  de  fenaõ 
tirarem  as  inquiriçoens,  mandamos,  que  tanto,que  for  íiffina. 
do  lugar  à  prova  nos  feytos  da  Cidade,  &  íeu  termo,  a  feisdi. 
as,  do  dia, que  for  aflínado  a  dilação,  &  nos  de  fdra  ,  a  oyto  di- 
as và  o  Efcrivaõ  cem  o  Enqueredor  ,  tirar  ss  inquiriçoens 
falvojfe  por  feroccupado  emciurfs  inquiriçctrs  msis  ant- 
ga?,  ou  em  inquirição  de  algum  prezo  (a  qual  queremos ,  qui 
fempre  le  prefira à  dos  foltos)  onaõ  pcder  faztr.  Eiirõirde 
no  dito  termo ,  &  naõ  dando  outro  Eícri vaõ,  que  por  elle  vào 
mandamos,que  paflando  os  ditos  féis,  ou  oyto  dias,  pnfle  a  def 
tribuiçaõ  por  elie,  athe  a  inquirição  fer  tjrada,&  o  Vigário  ge-- 
ral  as  mandará  tirar  por  outro  Eícrivaõ,  "que  haverá  o  mefmo 
falario.  E  quando  o  dito  Efcrivaõ,  &  Enqucrcdor  forem  em 
negocio  de  entre  partes,  a  mefma  parVe^-  a  cujo  requerimento 
forem,  lhes  pagara  antes  que  partaó  ,,  o  que  pelo  Vigário  gçral 
for  arbitrado.  E  fendo  a  juftiça  pavte,  &  indo  elles  por  parte 
à\  juftiça,  iraõ  à  fua  curta,  &  aíTim^  nefte  cazo  ,  como  no  deci- 
ma, lhes  feràõ  cotados  feus  falarios, &  oshaveràõ  pela  peíloa, 
quefor  condenada  nas  curtas. 

4  E  acontecendo,  que  as  partes  tragaõ  tertemunhasdefó- 
ra,  para  dar  fua  prova,  &  o  Efcrivaõ  as  naõ  perguntar  por  (ua 
culpa,  ou  for  negligente,  pagara  o  dia,  ou  dias ,  que  perderem 
as  teftemunhas  em  efperar,  6c  a  parte  naõ  pagara  nada  ,  &  po- 
rem naõ  dcreverà  mais  nellè  feyto ,  por  elle  ficar  em  alguma 

maneyra 
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.maneyra  fofpeyto,&  no  feyto  efcreverà  outro  Efcriva5,&  fe- 
ra pago,do  que  tiver  efcrito,quando  o  feyto  fe  contar  ,  &  fal- 
tando Enqueredor,  o  Vigário  geral  provera  de  peíroa,que  as 
inquira. 

5  E  por  quanto  por  auzencia  dos  Efcri vaens ,  &  mais  offi- 
ciaesdamcza,  íe  deyxa  algumas  vezes  de  fliUar  nosfeytos : 
Mandamos,  que  nenhum  official  fe  auzente  fem  nofla  licença^ 
ou  do  noílo  Vigário  geral,  a  qual  fe  naõ  dará ,  fe  naõ  ficando 
competente  numero  de  officiaes ,  &  ficando  em  lugar  dos  ao- 
zentes  peíToas,  que  por  elles  poffaõ  fervir,&  com  informação, 
&  rol  de  todos  os  negócios,  &  termos,  em  que  ficaõ  ,  &  os  af- 
fim  fubftituidosferàõ  obrigados  a  guardar  tudo,o  que  os  fub- 
flituintes eraõ obrigados  guardar,  &  auzentandofe  fem  adira 
licenqa,  os  condenamos  em  quatrocentos  reis  pela  primeyra 
vez,  &  pela  fegunda,  em  pena  dobrada,  &  pela  tefceyra,  feràõ 
fufpeníos  dosofficios.  E  para  fe  pagar  adita  pé?rta^  manda  mos, 
que  paífe  por  elles  a  deftribuiçaõ,  athe  a  pagarem  ,  &  também 
pagaràô  às  partes,  que  vierem,  &  naõ  acharem  recado  de  léus 
feytos,  ascuftas,  &osfeytosfedaràõaoutros,  que  por  elles 
efcrevaõ,  por  o  próprio  Efcrivaõ  ficar  nelles  cm  alguma  ma- 
neyra  fulpeyto. 

6  Item  fomos  informados ,  que  os  Efcrivaens  muy tas  ve- 

5!:es,  naõ  querem  hir  tirar  inquiriçoens  nos  feus  feytos,  &  as 

daõ  a  outros,  que  por  elles  as  vaõ  tirar,  osquaes  naõ  levaõ 

das  inquiriçoens,  que  por  outros  aíTim  tiraõ,  falario  da  efcri- 

lura,  ôc  fomente  o  falario  dos  dias ,  pelo  qual  he  de  crer ,  que 

feràoastaes  inquiriçoens  tiradas  com  pouca  diligencia,  alem 

de  outros  inconvenientes ,  que  fe  feguem ,  &  foraõ  viftos  em 

proceílos,  o  que  he  grande  prejuizo  das  partes  ,  &  quebra  da 

juíliça;  porque  a  principal  parte  do  defpacho  dos  feytos, con-^ 

fifte  no  merecimento  da  prova ,  por  tanto  mandamos  a  todos 

os  Efcrivaens ,  &  a  cada  hum  delles,  que  por  outros  for  tirar 

inquirição,  leve  todo  o  falario  delia  ,  aflím  da  efcritura,  como 

dos  caminhos,  fob  pena  de  excommunhaõ  ipfofafíoy  &  fob  a 

mefma  pena  mandamos  ao  próprio  Efcrivaõ  do  feyto,que  lhe 

naõ  tolha  o  tal  falario,  nem  haja  entre  elles  concerto  de  deí- 

contos  taes,  que  direyta,  ou  indireytamente,  contra  efte  noflo 

mandado  íàçaõ  j  porque  alem  de  fer  aífim  juíliça ,  naõ  recebe 

elles 
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ellesniflo  perda;  porque  a  mefma  convença,  &  equidade,  que 
entre  elles  havia  de  fe  quitarem  os  falarios  da  efcriíura,  fica 
em  os  levarem  igualmente  huns  aos  outros. 

7  E  fe  acontecer,que  haja  alguns  fey  tos  em  prova,cujas  in- 
quirições fe  hajaõ  de  fazer  em  o  mcfmo  lugar, ou  lugares  con- 
juntos, o  Vigário  geral  naõ  compellerà  osofficiaes,  que  vaõ  ti- 
rar cada  hum  as  inqoiriçoens  por  fi  fós,  para  que  íe  poííaó  ti- 
rar todas  juntas;  com  tal ,  queaífinadoem  hum  fey ro  lugar à 
prova,  fe  naõ  efpere  pelo  outro,  ou  outros,  mais  de  dez  dias.E 
indo  a  ífim  fora  da  Cidade  a  tirar  inquiriçoens  em  muytos  fey- 
tos,afl'entem  em  cada  hum  delles  ,  o  dia,  que  partem  da  Cida- 
de, &  os  dias,  que  gaftaõ  no  caminho,  athe  lua  tornadí?  ,& 
quantos  fey  tos  levaõ,&  por  elles  repartaò  o  falario  dos  cf/as, 
que  nas  ditas  inqpjriçoens  andarem  direytamente ,  confor  me 
ao  tempo  ,  que  era  cada  feyto  fe  gaílar.  E  aííim  mefmo  IheS 
mandamos,  que  nos  ditos  feytos  ponhaõ  odinheyro,  que  as 
partes  lhe  derem,  affim  a  elles,  como  ao  Enqueredor,  &  faze^ 
GO  o  contrario  do  fobredito  ,  perderão  .feu  falario  naquelleS 
feytos,  &  pagaràõ  pela  primeyra  vez  quatro  centos  reis,&  pe* 
la  fegunda  fufpenfos  de  feusofficios,  &  quando  houverem  de 
hir  a  tirar  as  teftemunhas  fora  da  Cidade,  o  faràõ  fempre  com 
licença  do  Vígariogeral, 

8  E  defendemos  aos  ditos  Eícrivaens,  &  Enqueredor,  fob 
pena  de  excomunhão  tpfofaBo  inctitrenda^  6c  de  ferem  as  di- 
tas inquiriçoens  qoeymadas,&  tiradas  outras  àfua  cufla,  que 
quando  forem  tirar  as  ditas  inquiriçoens,  naô  pouzem  com  as 
partes,  nem  delias  recebaõ  couza  alguma, mais  que  feu  falario, 
&  fazendo  o  contrario ,  alem  das  ditas  penas  ,  pela  primeyra 
vez ,  pagaràõ  mil  reis,  &  pela  fegunda  feràó  fufpenfos  de  feus 
officios. 

9  E  mãdamos  aos  ditos  Efcrivaens, que  na  primeyra  audi- 
encia,em  que  as  partes  apparecerem,façaó  termo  como  o  Reo 
ficou  citado  para  todos  os  termos  ,  &  autos  judiciaes,  &  ver 
jurar  teftemunhas,  athe  ouvir  fenrença  definitiva,  &  também 
dirá,  que  o  Autor  ficou  requerido  para  todo  o  fobrediro.  E 
quando  houverem  de  tirar  as  inquiriçoens,  fcm  embargo  da 
dita  citação  notifiquem  as  partes,  hum,  ou  dous  dias  antes  pa- 
rsi  verem  jurar  âsteílemunhas,  declarando  o  dia ,  ^c  lugar.  £ 

haven- 
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Iiavcndofe  de  tirar  inquirição  na  Cidade,  o  notificarão,  ou 
inandaràõ  notificar  as  partes ,  ou  feus  Procuradores,pelo  Por- 
teyro,  íob  pena  de  quatro  centos  reis  por  cada  vez. 

I  o  E  pelo  perigo  ,  que  pôde  haver  em  fe  darem  os  feytos 
do  juizo  Ecclefiaftico  para  o  fecular,  mandamos,  que  nenhum 
official  defte  noíTo  Auditório  dè  o  feyto  para  o  juizo  fecular 
fem  noíla  licença,  ou  do  Vigário  geral,  &  fazendo  o  contrario 
ipfofaâo,  o  havemos  por  fufpenfo  do  feu  officio,  &  pagara  do- 
us  mil  reis,  &  a  mefma  pena  haveràõ  ,  os  que  entregarem  os 
feytos  às  partes,  ou  a  outra  alguma  pefloa  ,  naó  fendo  aos  Pro- 
curadores das  partes,  quando  lhes  cabe  a  vifta. 

I I  Item  mandamos  aos  Efcrivaens ,  que  em  os  feus  feytos 
fempreponhaó  na  margem  p citação,  &  procuração  das  par- 
tes, &  as  mais  couzas  fubflanciaes,  conib  he  contellaçaõ,  & 
termos  judiciaes,  para  que  o  Julgador ,  &  Procuradores  as  ve- 
jaó,  &  naõ  duvidem  delias,  o  que  cumprirão  fob  pena  de  du- 
zentos reis  por  cada  vez. 

1 2  E  por  fermos  informados,que  algumas  vezes  dilataõ  os 
negócios  por  naó  quererem  os  Efcrivaens  dar  alguns  autos,  q 
tem  em  feu  poder,  que  fiizem  a  bem  da  caufa:  Mandamos,  que 
dentro  no  tempo,  que  o  Vigário  geral  pozer,  feja  obrigado  o 
Efcri  vaó  dar  os  autos,  ou  o  que  tiver  em  feu  poder,  pagando- 
Ihe  primey  ro  a  bulca,  &  os  feytos,  em  que  naó  ha  buíca,  o  da- 
rá,&  depois  de  fer  defpachado  o  feyto  cobrara  o  Efcrivaó  dos 
autos,  o  que  montar  a  elle ,  &  ao  outro ,  &  o  Efcrivaó ,  que  o 
fobredito  naó  cumprir,  pagará  quatrocentos  reis ,  &  as  cuftas 
retardadas. 

1 5  E  mandamos  aos  Efcrivaens,  que  quando  derem  antos 
de  appellaçaó  por  inftrumento  de  aggravo,  ou  carta  teftemu- 
nhavel  por  naó  fer  a  appellação  recebida,  feja  fempre  concer- 
tada com  a  parte ,  &  havendo  condenação  de  cuftas  ,  naó  dè 
os  taes  autos ,  fem  o  que  os  pede  pagar  todas  as  cuftas  do  tref- 
lado,  &  próprio,  &  procuradores,  &  naó  fendo  pronunciado 
nas  cuftas,  pagará  o  treslado,  &  ametadedo  próprio,  &  fendo 
a  appellação  recebida,  pagará  da  mefma  maneyra  o  treslado, 
&  ametade  do  proprio,&  porem  naõ  pagara  o  Procurador  da 
parte  adverfa,  &  as  taes  cartas,  &  inftrumentos  fe  entregarão 
a  pelToa  fiel,  obrigada  por  termo  diante  do  Vigário  geral,  de  os 
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entregar  da  maneyra,  que  fe  entregaõ  as  appellaçoens>&  o  Ef- 
cri  vaõ,  que  o  contrario  fizer,  pagara  de  fua  caz3,o  que  naõ  ar- 
recadar, &  pagara  por  cada  vez  mil  reis  de  pena. 

14  Irem  mandamos,  que  todos  os  Efcrivaens  tenhaõ  par- 
tacolos,  para  efcrever  os  termos  das  Audiências ,  &  havendo 
de  dar  alguns  fey  tos  aos  Procuradores ,  ou  havendo-os  de  fa- 
zer concluzos  ao  Vigário  geral, &:  os  naõ  derem  no  termo,qtie 
Ifie  for  dado,  pagaràõ  pela  primeyra  vez  duzentos  reis,  &  pela 
fegunda  a  pena  dobrada,  &  pela  tcrceyra  fejaõ  fufpenfos  dos 
officios;  6c  foh  a<? mefmas  penas lhcsmandamos,que_naQ  dém 
os^^tQsàl,partes^_&Jejh^s3êi^^^  perderem  ,  ouie  £- 
zernellesalgumajnudan(;jã7os  havemos  logo  por  fufpgnfos » 
a"tKe  os  entregar7&  reformar,  como  dantes  eíbvaõ.  E  os  Pro- 
curadores, que  Jerem  os  feytos  às  partes,  pagarão  pela  pri- 
meyra vez  mil  reis,  &  pela  fegunda  outros  mil  reis ,  &  feràõ 
inhabilitadospara  naõ  poderem  mais  procurar  no  Auditório j 

15  Item  mandamosjos  ditos  Efcrivaens, jc  Notários  def-« 
teBifpado  fobpena^^excommunhaõ  ,^&je^us  mil  reis,  C\ 
demTcontartoSõs  os  teytõ?ãoTIontãdor  doAuditõrÍQ,a{rirn 
o? Ordinários,  como  Apoítolicos,  &  quem  fe  fentiraggrava- 
do,  poderá  pedir  revedor,  o  que  affim  tambê  cumprirão,  fob 
as  ditas  penas,  o  noíTo  Efcri  vaõ  da  Camará, &  Notários  A  pof- 
rolicos,  que  cícreverem  alguns  feytos diante  do  Provizor,  ou 
Vigário  geral ,  de  que  elles  conhecerem  por  commiíTaõ  Apof* 
tolica,ou  quaefquer  Confervadores ,  ou  Juizes  Apoftolicos 
defte  noílb  Bifpado.  E  o  m.efmo  cumprira  o  Efcri  vaõ  dosRe- 
ziduos  Ecclefiaftico ,  como  por  noíTos antecellbres  eftà  man- 
dado. 

1 6  E  por  Termos  informados,  que  os  Efcrivaens,  &  Nota«i 
rios  daõ  certidoens,  aqucm  lhas  requer  em  prejuizo  das  par-^j 
tes,  &  Julgadores,  fem  fuás  repoftas,  &  fem  para  iflb  ferem  re-j 
queridos;  por  tanto  mandamos  a  todos  os  Efcrivaens  do  noílb 
Auditório,  &  Notários  do  Bifpado,  que  daqui  em  diante  naõ 
paífem  certidão  alguma  de  autos,  nem  de  outra  couza  ,  íem  a 
parre,aquem  tocar  fer  requerida ,  &  fendo  Julgador,  com  fua 
repoíln,  &  fazendo  o  contrario  pagueoi  dousmil  reis  para  as 
defpezas  da  juftiça,  &fcja5  fufpenfos  do  officia,  athe  nolTa 
mercc. 

17  E 
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17  E  manJamos,que  nenhujii£fcrivaô  cite  a  peílba  alguã, 
íenaõ  o  Porteyro:  íalvo  fendo  peffoa  de  qualidade,quenaõ  fe- 
jg  coftume  citarfe  por  Porte^TO,  ou  fendolhe  mandado  pelo 
Juiz  do  íeyto,  no^ual  cazo  mandamosjiQ  Efcrivao  d^jfeyto^o 
faça  íob  pena  de  quinhentos  reis  por  cada  vez ,  &  citando  3e" 
outra  maneyra  ,  acitaçaõ  ferànenhúa. 

j  8  E  por  fer  couza  de  importância  fazerem-fe  bem  as  in- 
quiriçoens:  Mandamosque  nenhum  Efcrivaõ  tire  nenhuma 
teílemunha  fem  o  Enqueredor  eftar  prezente,&  eftando  auze- 
te,  com  a  peíToa,  que  pelo  Vigário  geral  for  deputado ,  &  fa- 
zendo o  contrario  havemos  as  inquirições  por  nenhumas,  & 
condenamos  ao.  dito  Efcrivaõ  em  todas  as  cuftas  da  dita  inqui- 
riçaõ,&:em  dousmil  reisde  pena.  .    . 

1 9  £  porque  algumas  vezes  acontece,  que  quando  fe  per- 
guntaõ  as  teftemunhas,  dize  os  Efcrivaens,para  alargar  o  pro- 
CQãoy  pergútada  a  teílemunha  por  tal  artigo,  que  todo  lhe  foy 
lido,  dille  ;///;//;  &  ifto  mefmo  fazem,  ainda  que  a  teílemunha 
digaatodos,  ;/iÃ/7,  oqueheem  prejuizo  das  partes.  Pelo  qual 
mandamos,  q  perguntem  as  teftemunhas  primeyro  (obre  o  ar- 
tigo, &  fe  diííèr  a  todos  três ,  ou  quatro  nihily  naõ  ponha  mais 
que,  &  perguntada  a  teftemunha  pelos  tres,ou  quatro  artigos 
diffc  uihi/:  lob  pena  de  duzentos  reis,  &  fob  a  mefma  pena  mã- 
damos  ao  Contador,  que  naõ  lhe  conte,  o  que  efcrever. 

2  o  E  mandamos  aos  Efcrivaens,que  em  fua  caza  naõ  façaô 
termo  algum  a  requerimento  das  partes,  nem.  ajuntem  autos, 
papeis,  ou  petiçoens,  nem  dem  certidões  de  feos  officios,  nem 
regiftem  fentenças,  nem  tomem  refcriptos,  cartas  precatórias, 
mandados  de  fora,  nem  dem  vifta  de  autos,  nem  de  eferituras,. 
nem  os  façaõ  conclufos,  nem  dem  fentenças  cartas,ou  manda- 
dos, nem  paffem  cartas  citatorias ,  ou  moni tórios  geraes ,  fem 
expreííò  mandado  do  lulgador,  aquém  pertencer,  lob  pcnaHF 
luípençaõ  athe  nofla  mercê.  E  nas  fentenças,  cartas,  ou  man- 
dados, que  paflarem,  íempre  tresladaràõ  de  verbo  adverbmn 
as  lentenças,&  defpachos,fem  mudarem  couza  alguma  delias. 
E  bem  aflim  íerão  avizados,airim  elles,como  os  procuradores, 
que  por,fi,nê  por  outrem,  direãl'^  ou  indircffè^  confmtaó  tres- 
ladarcouza  alguma  dosfcytos,em  que  fòraó  Procuradores>ou 
Efcrivaens,  nem  a  elle  dem  ajuda  ,ou  favor:  antes  entendendo, 
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42  Regimento  dos  officiaes  do  Auditório  Ecclejiaftko 
que  alguma  parte  o  dezejajOU  o  quer  fazer,&  que  para  ííTo  buP- 
caNotarios,  ouTabaliaens,  que  tirem  os  ditos  treslados,  o 
defcubriraó  logo  ao  EfcrivaõjOU  juiz  do  feyto,para  nelle  pro- 
ver, como  lhe  parecer  juftiça,  o  Efcrivaõ,  ou  Procurador,que 
o  cõcrariofizer,íufpendemosdo  íeu  officio,&  lho  eftranhare- 
mos,  como  nos  parecer  luíliça. 

ai  E  os  Efcrivaêsferàõ  obrigados  a  lêbrar  ao  Promotor,(ao 
menos  huma  vez  cada  íemana)em  Airdiecia,os  feytos  crimes, 
&  matrimoniaes,emque€llefor  parte,  lembrandolhe  os  ter- 
mos, em  que  eftam  para  os  fazer  hir  avante ,  &  fe  pelos  autos 
conftar,  que  paííaraõ  quinze  dias  fem  fallar  aos  taes  feytoSjpor 
eíTemefmo  feyto  havemos  o  efcrivaõ,  que  niflb  for  culpado 
por  fufpenfo  de  feu  officiOé 

11  Defendemos,&  mandamos  aos  ProcuradoreSj&  Efcri- 
vaens,  que  nos  feytos,  &  termos  delles,  artigos ,  rezoens ,  ou 
petiçoens,  naôponhaó  às  partes  litigantes  títulos  de  honrai?, 
&  cortezias;  porque  faõ  defneceíTarias  no  juizo,  falvo  fe  forem 
fenhores  de  maõ  beyjada ,  os  quaes  fallandp  helles ,  poderão 
nomear  por  íenhores,  fem  outra  cortezia  alguma  :  porem  nas 
cartas  precatórias  da  juftiça  le  guardara  cortezia, que  athe  ago- 
ra fe  guardou,o  que  cumprirão, fob  pena  de  quatrocentos  reis, 
por  cada  vez. 

25  Emandamos,queosEfcrivaensdonoíro  Auditório  te* 
nhaõ  feus  livros  de  querellas  affinados,  numerados  &  concer- 
tadoSjComo  cumpre  a  bem  da  luftiça,  &  em  tudo  o  mais  guar* 
dem  feu  Regimento,  como  faõ  obrigados ,  paraque  fe  faça  in-^ 
teyro  comprimento  de  luftiça ,  &  naõ  o  fazendo  aílim ,  Man- 
damos ao  noílo  Vigário  geral ,  que  era  a  correyçaõ  geral,  que 
em  cada  anno  contra  elles,ha  de  fazer,  proceda  contra ,  os  que 
achar  comprehendidos,  &  culpados,  como  achar>  que  he  di-5 
reytodeluíliça. 

24  Item  mandamos,  que  haja  livro,  que  efteja  na  arca  do 
Auditório,  onde  eílejaõ  alTentadas  as  procura0es  geraes  das 
Igrejas,  &MofteyrosdefteBifp3do^quetrataõ  cauzasno  Au-* 
dítorio,  as  quaes  os  Efcrivaês  tresladaràõ  no  dito  livro  da  pu- 
blicação defta  a  hum  mez  à  cufta  dos  procuradores,ou  quem 
for  juílica,&  naõ  fendo  tresladadas  por  culpa  dos  procurador 
res,  ou  de  quem)  os  inflituio/naõ  fejaõ  havidospor  Procura- 
dores 
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dores  na  Audien  cia,&  quando  for  o  feyto  por  9pellaçaô,tres* 
ladaràoEfcrivaÔ  a  dita  procuração,  íbb  pena  de  pagará  parre 
a  perdcijque  receber  por  falta  da  procuração. E  defte  livro  dará 
conta  o  Portey ro,que  perdendole,  ou  defey tuandofe  de  alguã 
folha,  feja  privado  do  oíBcio,  athe  o  entregar. 

25  E  porque  muytas  peíÍToas  uzaõ  do  officio  de  Notário 
por  Provizoens  naõ  authenticas,  &  muytas  vezes  falias:  Man- 
damos, que  nenhuma  pefloa  uze  do  officio  de  Notário  fem 
primeyro  moftrar  fuás  letras  da  maneyra,  ^  no  titulo  do  Re- 
gimento do  Vigário  geral  fecontém5&  conftando^que  faõ  ver- 
dadeyros  Notários,  &  fufficientes  para  iflb,  os  adroittiràõ,  pa- 
raque  paffaó  uzar  de  feus  officios,  naquellas  couzas ,  que  bem 
entenderem,  &  fouberem  ler ,  &  nas  outras  naõ. 

2  6  E  para  tirar  todas  as  occaziões  de  íe  poderem  pggravar 
os  efcrivaens  no  noíTo  auditório ,  &  le  guardar  entreellesa 
igualdade  devida,  &  cadahum  haver,o  que  lhe  pertencer:  Or- 
.denamos,&  manJamos,que  nenhum  Efcrivaó  efcrevaxmiey- 
to  algum,  nem  o  tome,  fém  lhe  primeyro  fer  deftribuido,  nem 
faça  outro  algum  papel,que  leja  de  deíl:ribuiça5,íem  ell3:&  fa- 
zendo o  contrario,  pela  primeyra  vez,encorrcràem  feismezes 
de  íufpençaõ  fem  remiíTaõ,  &  tudo,o  que  tiver  efcrito  lhe  naõ 
fera  contado,  &  o  havemos  por  applicado  para  obras  pias,  & 
defpezas da  jafl:iça,Ã:  pela fegunda, ierà fufpenfopor hum  an- 
no,  &  pagara  dez  cruzados,  applicados  na  forma  fobredita :  & 
pela  terceyra,ferà  privado  do  officio  para  nunca  mais  o  fervir, 
nem  outro  algum  do  noíTo  Auditório.  E  achando  o  Vigário 
geral,  que  hora  correm  alguns  fey tos  fem  diftribuiçaõ,  os  mã- 
daràdiílribuir,  &  fará  dar,  aquém  vierem  por  nova  diftribui- 
çaô,&oque  nelles  tiver  efcrito  fem  diftribuiçaõ  ,  o  perderá 
para  as  defpezas  da  juftiça. 

27  E  quanto  ao  que  haõ  de  levar  os  Efcrivaens,  &  Notá- 
rios de  feus  falarios,  &  diligencias,  affim_dqs.autQS-^  como  de 
outras  couzas  extraordinárias,  queefcreverem  ,a  que  nefte 
Rcgimentonaóvay  provido,  mandamos,  que  fe guardem  as 
Ordenaçoens  del-Rey  noílo  Senhor,naqiiillo,  em^u^ejnap  en- 
contrarem o  direy  to  Canónico,  ou  noflas  ConllTtuiçoens ,  ou 
Regimentos. 

2  S  E  mandamos  fob  pena  de  excommunhaõ,  &  cincocnta  1 

F  z  cruza-» 
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cruzados,  applicados  para  obras  pias,  &  defpezas  da  juftiç2,& 
&  a  todos  os  Efcrivaens,  Tabaliaens  do  juízo  fecular,Que  naô 
intimem  fofpeyçoensaofficial  algum  dajuíliça  Eccleíiaílica, 
nem  appellaçoens,  nem  paflem  certidoens ,  ou  façsõ  autos  al- 
guns de  couzas,que  pertençaõ  ao  noflo  foro  Eccletíâíl:ico,por 
haver  em  elle  Efcrivaens  Eccleíiafticos,  &  Notários  Apofto- 
licos,  aquém  eftas  couzas  pertencem,  &  as  faràõ  como  devem. 

CAPITULO    IX. 

Do  que  pertence  ao  officio  de  Meyrinhol 

I  ^""^  Rdenamos,  &  mandamos,  que  o  Meyrinho  feja 
■       ■  muyto  diligente  para  com  ftgredo  prender  os  cul- 
\^.^  pados,  que  trouxer  a  rol,  &  aífim  aqu€lles,que  por 
!  nos,  ou  noílo  Provizor,  ou  Vigário  gera!,ou  Vifitador  andan- 
do vifitando,  lhe  for  mandado.  E  os  mandados,  porgug,  hoji>- 
ver  de  prender^  feràõ  aflinados  pelo  lulgador^que  mandar  fa- 
zer a  prizaó,  falvo  quando  lhe  fofle  mandado,  ^ugXLtroiíxeíTe 
diante  de  nos^  ou  diante  aquelle  lulgador ,  que  mandia  fazer  a 
j  prizaõ,  ou  achando  algum  Clérigo,  ou  pefloas  de  noíTa  )urif- 
i  diçaõ  em  fragante  delito,  ou  fendplhe  moflradaguetdla-yrq" 
nunciada,perfeyta^&  obri^oria  à  prizaõ^não  figndojejn^prri 
quejcômodaxQente  fe  P^fla  eer^untar  ao  Vigário  geral, ou  fen- 
do achada  alguma  peílba  loípeytTde  noyre7ou  comarrnas,ou 
fem  ellasdepoisdofino  decorrer,  ou  fendo  certo,quefov  de- 
gradado por  nòs,  ou  noílas  jufliças,  &  naõ  foy  cumprir  o  de- 
gredo. E  o  que  elle  prender  neftes  cazos,  onde  fem  rXiandado 
pode  prender,  o  levará  ante  o  Vigário  geral ,  antes  que  và  ao 
j  Aljube,  &  parecendo,  que  naõ  deve  fer  prezo,  feja  lolto  fem 
jfe  lhe  correr  folha,  nem  pagar  maó  pofta  ,  nem  cacceragem.  E 
I  no  cazo,  onde  for  prezo,  por  fer  achado  depois  do  .fino  de  cor» 
rer,  pag:ando  a  pena,  &  maô  pofla,  fera  folto  fem  hir  ao  Alju- 
be, nem  pagar  carceragem,  nem  fe  lhe  correr  fc.lha.  Efe  o 
Meyrinho  fizer  alguma  prizaõ  contra  a  forma  deíí  e  Regimen^ 
to ,  o  havemos  por  fufpenfo  do  offido  pjtt {^íq  mi.  7^'^^   ficarv^ 
dd a  parte  rezrrTOtíoTeu  direyto  para  deman^ãFfua  injuria. 

2   E  nas  couzas,que  a  feu  officio  pertencem,aí]rim  acerca  de 
prender  os  maifey  tores,  &  accuzar  os  delitos  pi]  blicos,  como 

acerca 
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acerca  do  fazer  cumprir  as  couzas  mandadas  em  vifitaçoens, 
terá  muyta  vigilância,  &:  cuydado ,  tomando  boas  ,  &  certas 
informaçoens,  6í  levando  os  negócios  athe  o  cabo ,  &  íendo 
elle  negligente,  fera  lançado  da  aiiçaó,  &  accuzaçaõ  ,  &  con- 
denado nas  cuftas  para  a  parte,  &  haverá  as  mais  penas,q  eflaõ 
portas,  aos  que  retardão  os  fey  toS5&  entaõ  o  Promotor  toma- 
ra o  negocio  nos  termos,  em  que  eíliverjíSc  a  pena,que  o  Mey- 
rinho  houvera  de  haver,  feapplicarà,  &as  maisaos  prezos 
pobres  do  Aljube,  &  Solicitador, 

5  E  pelo  grande  prejuízo  ,  que  fe  fegue  à  juftiça,  de  fe  fa-* 
zerem  concertos  pelos  officiaes  delia,  defendemos  ao  Promo- 
tor, Meyrinho,  &  Solicitador,  que  naõ  façaõ  concerto  algum 
com  as  partes  accuzadas  por  (\ ,  nem  por  interpoftas  peíioas, 
antcsje  fer^dada  fentença  fobre  os  falarios,  ou  penas,  que  a  el^ 
les  pertencerê,  ou  a  nolla  Chãcellaría,  ou  quaeíqtltr  outras  de 
noíías  Cõftituiçoens.Nê  outro  íi  o  Promotor  receba  fcu  fala- 
rio antes  de  lhe  fer  julgado  ,  nê  deiíítaõ  de  accuzaçaõ  alguma 
depois  de  ferem  as  partes  citadas,  lem  noíla  licença,  &  de  nof- 
fa  meza,  &  fazendo  qualquer  delles  o  contrario ,  por  eíle  mef- 
mo feyto perderão  osofficios,&  câdahum  do  povoospoderà 
por  eíte  cazo  accuzar,  por  fer  o  delito  publico,  &  pagara"<oeíTr-~- 
dobro,o  que  contra  eíle  noflo  Regimento  levarem, para  quem 
os  accuzar. 

4  E outro  fi  mandamos  ao  dito  Promotor ,  Meyrinho,  & 
Solicitador ,  que  naõ  recebaõ  dadiva  ,  nem  pey ta  de  Clérigo 
algumdoBifpado,  fob  pena  de  perdimento  do  officio.  Nem 
optro  fi  o  dito  Meyrinho,  Solicitador  pouzaràõ  com  Clérigo, 
ou  outra  peíToa,  que  elles  accuzarem  por  pena  alguma,  ou  fe- 
ja  obrigado  à  juílica,  ou  andar  a  rol,  fob  pena  de  fufpenfaõ  do 
officio  por  hum  anno. 

5  Eferàó  avizados  o  dito  Promotor,&  Meyrinho,^  por  ne- 
nhum refpeyto,  payxaõ,  nemaíFeyçaõ,  comecem  injuftas  de- 
mandas, ou  começandoasjuftas,  naõ  deyxem  de  as  profcguir 
com  o  zelo,  &  diligencia  neceílaria,como  faò  obrigados,  & 
naõ  o  fizendo  aífim ,  alem  de  f izerem,o  que  naõ  dev^em,reràõ 
condenados  nas  cuftas,  aíTim  do  retardamento,  como  princi 
pacs.  E  mandamos  aoVigario  geral  as  faça  executar  nellcs,dã- 
do  juramento  aos  officiaes^fe  as  tem  recebidas,  naõ  fe  conteii 
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tando  com  lhe  dizerem  ,  que  as  receberão  ja  delles.  E  o  mef- 

i  mofeguardarà,  quando  não  provarem  fuatençaõ,  tantoque 

I  baile  para  íerem  relevados  das  cuftas,  conforme  ao  arbítrio  do 

}  Vigário  geral,  o  que  affim  mandamos  por  fer  conforme  a  di- 

reyto.  E  por  evitar,  que  os  Efcrivaens,  òc  Enqueredores  fe 

naõ  inclinem  a  culpar  as  partes  com  medo  de  naõ  poderem 

haver  as  cuftas ,  &  feus  falarios  do  dito  Promotor ,  &  Meyri- 

nho. 

6  E  outro  fi  dará  o  Vigário  geral  juramento  aos  officiaes, 
quando  receberem  cuftas  do  Promotor ,  ou  Meyrinho,  que 
lhas  naõ  tornem,  o  que  affim  havemos  por  bem,  &  fe  cumpra 
fendo  comprebendido^em  negligencia,  em  naõ  feguir  fuás  ac- 
cuzaçoens,  ou  feguindoas  defcaindo,pela  mà  informaça5,qtíe 
tomarão.  ..  - 

7  E  contando,'que  por  vía  dé fogos,  peytas,  ou  outra  cou- 
za  injufta,  deyxaraõ  de  feguir  fuás  accuzaçoens,  ou  defcairaõ, 
feraõ  fuípenfos  dos  officios,  alem  das  mais  penas,  que  confor- 
me a  fua  culpa  merecerem. 

8  Em  todas  as  accuzaçoens  do  Meyrinho  fera  o  Promotor 
feu PrQcurador^& deyxaiidoo  Promotor,  &  Meyrinho  de 
accuzar  alguns  delinquentes,  havemos  por  bem,que  qualquer 
dos  officiaes  do  Auditório  os  pofla  accuzar,  &  provando,^ue 
quandojoraá  citados  havia  fcis  roezes,  que  tinhaõ  cõmcttido 
o  delito,  haverá  o  official,  que  os  accuzar  a  mefma  pena ,  que 
houvera  de  haver  o  Meyrinho,  o  que  aífim  mandamos  por  ef- 
pertar  oMeyrinho,&evirar,  que  por  alguns  refpeytos  parti- 
culares naõ  diííimule  cora  nenhum  delinquente. 

9  E  porque  naõ  haja  duvida,  quando  o  Meyrinho  accuza , 
a  cuja  cufta  fe  ha  de  fazer  a  accuzaçaõ;  declaramos,  que  fe  ha 
de  fazer  àcufta  do  mefmo  Meyrinho,  &  em  final  fe  pronúcia^ 
ràlobre  as  cultas,  5c  lendo  o  Kecícôndenado  nellas,  entaõ  lhe 
reftituirà,  o  que  tiver  gatíado.  E  tanto  que  lhe  for  dado  o  rol 
dos  culpados,  que  fe  houverem  decitar  para  fe  livrarem  ,  elle 
os  í^irà  citar  com  brevidade ,  &  fazendo  elle  logo ,  o  faràõ  o 
Promotor,  ou  Solicitador,  &  haveràõ  as  penas,  que  o  Meyri- 
nho houvera  de  haver.  E  os  díreytos ,  que  ao  Meyrinho  per- 
tencem haver  ,  dos  que  elle  prender ,  he  hum  toftaõ  de  maõ 
pofta,  «&  indo  prender  fora,  levará  por  cada  legoa  hum  toftaõ, 
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athe  oyto  legoas ,  &  paflando  de  oyto  legoas  meyo  toftaõ  por 
cada  legoa,  contando  ida,  Ik  vinda,  &  cem  reis  de  maõ  pofta, 
&  naô  mais,  o  qual  fe  lhe  pagara  à  cuíia  da  parte  ,  quando  a 
houver,  &  naõ  a  havendo ,  à  cufta  do  mefmo  prezo.  E  o  que 
em  final  for  condenado  nas  cuftas ,  effe  as  pagara ,  &  reftitui- 
ra  à  outra  parte ,  o  que  tiver  pago.  E  levando  mais,  que  cem 
reis  de  maõ  pofta,  &  toftaõ  por  legoa,como  aqui  lhe  taxamos, 
alem  de  reftituir  em  dobro,  ficara  fufpenfo  por  hum  anno.  'E 
o  Meyrinho  cumprirá  todo  o  mais  contheudo  nefte  Regimen- 
to, em  o  que  a  elle  fe  pode  applicar  fob  as  penas  nelles  cõtheu- 
das.  E  quando  a  parte  naõ  tiver,  com  que  lhe  pague,  fera  pa- 
go à  cufta  das  defpezas  da  jufliça. 

I  o  O  Meyrinho  naõ  poderá  hir  fora  da  Cidade,  fe  naõ  for 
para  tornar  no  mefmo  dia ,  fem  liceuça  noíra,ou  de  noílo  Pro- 
vizor,  ou  Vigário  geral,  a  qual  naõ  daràõ  fem  jufta  cauza  ,  & 
indo  fora  com  licença,  aprezentaremos  peífoa  ,  que  por  elle 
íirva  em  quanto  for  auzente,  &  fendo  nòs  auzente  do  Bifpado, 
o  Vigário  geral  provera  de  peflba,  que  firva ,  ao  qual  dará  ju- 
ramento, que  firva  guardando  em  tudo  noflns  Cõí^ituiçoens, 
&  noílo  Regimento.  E  Índole  fem  licença  feja  fufpen(o  do 
officio  por  dous  mezes ,  &  o  Vigário  geral  elegera  hum  Efcri- 
vaõ,  que  fi  rva  durando  a  fuípençaõ. 

f  I  E  quando  o  Meyrinho  por  mandado  noflb,  ou  de  nof- 
fo  Provizor ,  ou  Vigário  geral ,  for  prender  algum  Benefida- 
do  de  noffo  Biípado,  lhe  mandamos,  que  lhe  moftre  o  jnanía  • 
do  atempo,  que  fizer  a  prizaõ,  &  para  que  fe  faça  menos  op- 
prefiaõ,  mandamos,  que  dandolhe  os  ditos  Beneficiados afli- 
nado  feu,  que  dentro  de  féis  dias  íe  viràõ  aprezentar  ante  nòs, 
ou  noflos  oííiciaes,os  haverá  por  prczos,filvd  quando  por  nòs 
lhe  for  dada  outra  forma.  E  os  ditos  BeneficiadosaíTim  prezos 
nefta  forma, feràõ  obrigados  a  fe  vir  aprezentar  no  dito  termo, 
aliás  os  havemos  por  fufpcnfos,&  fe  livrarão,  como  de  fogida, 
que  fizeíTem  de  noflb  cárcere,  &  os  Beneficiados,  que  fugirem 
ao  Meyrinho  ao  tempo,  que  for,  para  os  prender,  fe  os  alcan- 
çar, naõ  gozaràõ  defta  liberdade,  &  o  Meyrinho  os  trará  com 
o  refguardo,  &  acatamento  poíTivel.. 

1 2  Defendemos  ao  dito  Meyrinho,  que  por  nenhum  cazo 
entre  em  caza  de  algum  Clérigo,  para  bufcar,  ou  fazer  bufcar 

fuâS 


48       Regimento  dos  Ojjiclaes  do  Auditório  EccleJia[íico 
fuás  cazas  cõtra  võtade  dos  ditos  Clérigos  fcmnoíTa  llcea^ou 
do  noflb  Provizor,  ou  Vigário  geral,  &  fezendõo  contrario  o 
havemos  por  fufpenfo  do  ofíicio  por  hum  anno. 


CAPITULO    X. 

Do  que  pertence  ao  Enqueredor^^ 


V 


o 


Rdenamos,  &  mandamos,que  o  Enqueredor,qiiã- 
do  enquerer  algumas  tefiemunhas,  naó  lhes  pergú- 
te  mais,  do  queeftivcr  nosartigosdo  Autor, ou 
Reo,  excepto  fe  o  Julgador  ex  officio  lhe  mandar  mais  pergú- 
tar  alguma  couza,  afazendo  o  contrario,  alem  de  a  haver- 
mos por  nuUo,  o  que  as  teftemunhas  diflèrem ,  o  condenamos 
em  dous  cruzados,  pela  primeyra  vez,  &  pela  fegunda  em  ou- 
tros dous  cruzados,  ^  feja  luípenfo  por  íeis  mezes,&  naõ  per- 
guntará mais  teftemunhas  em  cada  feyto  por  todos  os  artigos, 
que  athe  vinte  teftemunhas,  &  fendo  repartidas  a  cada  artigo, 
naõ  preguntaràmais  dequinze»conformeaoeftilodoReynoi 
E  perguntando  maisteftcmunhas,  a  requerimento  da  parte,  fe 
fe  rifcaraõ,&  não  lhe  fera  contado  falario  algum, nê  aoEfcri- 
vaõ,  que  as  tirar  com  elle. 

2  E  pelo  prejuízo,  que  fe  pode  recear  às  partes  ,  de  fe  per- 
guntar primey  ro  as  teftemunhas  do  Reo,  que  as  do  Autor.  E 
por  acontecer  algumas  vezes,  que  humas  mefmas  depõem  por 
ambos,  mandamos,  que  primeyro  fe  perguntem  as  do  Autor, 
&  depois  as  do  Reo,  quando  cfti verem  prezentes  as  teftemu- 
nhas do  Author,  &  Reo,  &fe  o  Reo  trouxer  teftemunhas ,  cj 
também  fe  haõ  de  perguntar  pelo  Autor  ^  fe  o  Autor  quizer, 
que  fe  tomem  primeyro  por  elle,  tomarfehaõ ,  &  pagara  ame- 
tadc  do  caminho  das  taes  teftemunhas,  &  de  outra  maneyra 
naó  fe  perguntarão  primeyro,  &tomandoas o  Efcrivaó,  & 
Enqueredor,alem  de  haverem  os  feusteftemunhos  por  nulr 
los,  condenamos  a  cada  hum  em  dous  cruzados,&  pagaràó  as 
cuftãs  às  partes,  &,às  teftemunhas  feus  dias,  filvo  íendo  a  juf- 
rjça  Autor;porque  entaõ  fe  guardara  acerca  do  pagar  das  cuf- 
tãs, o  que  no  Regimento  dos  Efcrivaens  fica  ordenado. 

^  E  mandamos  ao  dito  Enqueredor,&Efcrivaõ,  que  na5 
tomem  mais  teftemunhas ,  das  que  pela  parte  >  ou  pela  juftiça 
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forem  dadasem  rol,  íob  pena  denaõ  valei  e  feusteflefnunhoSj 
&  pngiremmilreisparaasdefpezasda  iuHiça,falvo  fe  forem 
referidas;  porque  entaõ  as  poderàõ  perguntar,  poílo  que  lhe 
naó  fejaõ  d.idas  em  rol. 

4  Mandamos,  que  fendo  o  Enqueredor  requerido  para  ti- 
rar inquirição  ,  &  naô  indo  por  algum  impedimento,  o  Vigá- 
rio geral  proveja  logo  de  peíToa  ,  que  và  tirar  a  inquirição  no 
termo  declarado  no  Regimento  dos  Ekrivaens,  &  deyxando 
o  Enqueredor  de  ir  fem  juílo  impedimento,  mandamos  ao 
Vigário  geral,  que  ofufpenda  por  féis mezes,  pela  primeyra 
vez,  &  pela  fegunda  nos  dê  diílo  conta,  para  lhe  darmos  a  ma- 
is pena,  que  jufta  nos  pirecer.  E  fera  jufto  impedimento  para 
o  relevar  da  pen9,fer  occupado  em  tirar  outra  inquirição  mais 
antiga,  &  que  prmieyroledeva  tirar  ,  ou  por  outra  rezaõ  le- 
gitima ,  Si  porem  naó  para  fe  dey  xar  de  nomear  outra  peffoa^ 
para  que  tire  a  inquirição, 

ç  E  mandamos  ao  Enqueredor^  que  nascauíascrimes,ma- 
trimoniaes,  &beneficiaes,  nunca  inquira  teíkmunhas,  fem 
primeyro  dar  diílo  conta  ao  Vigário  geral  ^  para  ver,  fefaôde 
qualidade,  que  elle,  &nap  o  Enqueredor,  as  deve  tirar,  ou 
para  lhe  dar  os  avizos  necefldrios,&  por  cada  vez^q  o  lobredi- 
to  naõ  guardar,  pagara  qqatro  centos  reis,  &  o  que  fe  efcrever 
ferànullo,  &  aílímelle.comoo  Efcrivaô  naólevaràõ  eftipen- 
dio  pelo  que^aíTim  efcreveí*em,&:  alem  do  fobredito  fera  obri- 
gado o  Enqueredor  a  guardar  o  Regimento  del-Rey  noíTo  Se- 
nhor em  todo^  o  que  naõ  for  contrario  a  efte  noílo^  fob  as  pe^ 
nas  nelle  contheudas* 


CAPITULO    Xí. 

Doqueperteme  ao  Dijlribuídoti 

Andamos  ao  Deftribuidor,  que  tenha  ínuytò  fel- 
guardo,  &  recado  no  livro  da  deftribuiçaó^  &  o 

_^  naõ  moftre  a  pefloa  alguma  fem  mandado  do  Vi- 

ginogerai,  fendo  neceíiario  para  desfazer  alguma  difFerença, 
o  que  affim  cumprira  fob  pena  de  excommunhaÕ  ,  &  de  dous 
milreis,  o  que  aífim  mandamos  pelas  duvidas,  &  differenças, 
que  ferecrecem  dos  Efcrivaens,  &  outras  pelloas  havere  vifta 
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do  dito  livro,  o  qual  rambera  terá  limpo,  &bem  encaderna- 
do, &  guardara ,  &  dará  delle  conta,  arhe  trinta  annos,  &  naó 
levara  bufca,fenaõ  depois  de  cinco  annos,  o  que  tudo  cum- 
prira fob  a  fobredita  pena. 

2  Item  mandamos  ao  deílribuidor,  que  deftribua  as  auço- 
ens,  libellos,  &  ornais,  que  feha  dedeílribuír,  direytamente, 
naô  dando  o  qielhor  a  fcu  amigo,  &  fe  acontecer^^ue  alguma 
couza fejT3eíínbuida,  &  naõ  haja  eíFe y to^aflím ~co m^, íeoTi- 
bello  for  recebido,  &naõ  for  contrariado  ,  nem  mais  por  di- 
ante,ou  fe  for  deftribuido  algum  lummario,ou  perguntas  ma- 
trimoniaes,  &  naõ  fe  fizerem,  mandamos  ao  deftribuidor,que 
com  o  Vigário  geral  o  rifquem ,  &  acabado  o  banco ,  lhe  def- 
tribua outro  libello,  ou  fummario,  pelo  que  naõ  houve  efíey- 
to,  E  pelo  inconveniente,  que  ha  dos  Efcrivaens  deftribuirê, 
mandamos,  que  nunca  deftribuaõ  couza  alguma,  falvopor 
mandado  do  Vigário  geral,  &  em  fua  prezença ,  &  fazendo  o 
contrario ,  o  condenamos  em  mil  reis  pela  primeyra  vez ,  & 
pela  fegunda,  na  pena  dobrada,  &  pela  terceyra  fera  íufpenfo. 

g  Item  mandamos  ao  Deftribuidor ,  que  com  effeyto  paíTe 
pela  deftribuiçaõ,  que  lhe  for  mandado,  fob  pena  deexcom- 
munhaõ,  &  de  fufpençaõ  do  officio,&  fob  a  dita  pen3,manda- 
mos ao  Promotor, &  Solicitador ,  que  tiver cuy dado  depor 
em  lembrança,  &  fizer  executar  as  penas  defte  Regimêto,que 
tenha  vigilância ,  em  faber  fe  o  Deftribuidor  o  cumpre  aííím, 
&  naõ  o  cumprindo,  o  denuncie  ao  noflo  Vigário  gcral,&:  pa- 
ra iíTo  veja  o  livro  da  deftribuiçaõ ,  pelo  qual  lhe  conftarà ,  fe 
depois  de  ler  mandado  pafíar ,  com  a  deftribuiçaõ  por  algum 
official,  o  cumprio  affim,  ou  naõ,  &  outro  fi  guardara  o  deftri- 
buidor, o  queíe  contem  na  Ordenação  do  livro  primeyro  ti- 
tulo lecenta,no  parrafo  trinta.  E  nos  mais,  que  ao  Deftribui- 
dor fe  poderem  applicar,  fob  as  penas  nelle  contheud<is ,  no  q 
naõ  for  contra  efte  Regimento.  E  para  fe  faber  fe  o  Deftribui- 
dor cumpre  efte  Regimento,  &  naõ  o  cumprindo,  fer  caftiga- 
do  conforme  a  culpa,  que  tiver,  mandamos  ao  noílo  Vigário 
geral,  que  cada  três  mezes  proveja  o  livro  da  deftribuiçaõ  ,  ou 
ouça  fobre  iflb  os  Efcrivaens. 


CAPl- 


Do  Bifpaâo  de  Cohnlra. 

CAPITULO    XII. 

Do  Contador. 


5' 


Andamos  ao  Contador ,  fob  o  cargo  do  Jtiráme- 
to,  querem,  que. conte  os  feytos  com  muyta  vi- 
gilância ,  &aíIimo  falario  dos  Procuradores ,  co* 
mo  dos  Lícrivaens,  &  mais  oíBciaes ,  os  quaes  contara  defdo 
dia,  què  lhe  forem  entregues,a  dous  dias  a  mais  tardar,  fob  pe- 
na de  perder  feu  ordenado ,  &  pagar  quinhentos  reis ,  para  a 
parte  requerente,  &  defpezas  da  juftiça. 

2  E  fendo  cazo,que  alguma  parte  fe  quey xe  de  erro  de  cõ  - 
ta,  o  Vigário  geral  dará  Revedor  à  conta » ao  c[ual  Con  tador. 
&  Revedor  míndãmos,  que  acerca  do  contar  do  falario  dos 
Procuradores,  Eícrivaens,  &  mais  officiaes;&  partes,aíTím  nos 
caminhos,  nííentadas,  &  tudo  o  mais,  quea  feu  oíficio  perten- 
ce,guarde  inteyramente  o  Re|yijmento  dei- Rey  noílo  Senhor. 
E aos  ditos  officiaes,&:  peílbas^mãdamos,  quenaõ  levemTíiais 
doqueaíTim  pelo  Contador,  lhe  for  contado,  fob  pena, que  le- 
vando mais,  feràõJuípenfQSjdeJèii&Qffiçios,  &  tornara  às  par- 
íes,ogue  aííim  de  mais  Ihelevarem.^  E  fob  a  dirá  pena  man- 
damos aoXontador,  que  naõ  conte  os  termos  fobejos,  &  def- 
neceflàrios ,  fenaó  o  auto  do  feyto.,  &  os  termos  necellarios, 
àquillo,  que  conforme  a  feu  Regimento  deve  contar  ,  &  nifto 
lhe  encarregamos  muyto  a  confciencia.. 


o 


CAPITULO    XIIL 
Do  Solicitador^ 

Rdenamos ,  &  mandamos  ■  que  haja  hum  Solicita- 
dor,  o  qual  fera  diligente  ,  &  fufficiente  para  o  tal 
officio,  &  haverá  de  nòs  ordenado,  que  fe  coftuma 
dar  aos  Solicitadores,  SeaíTim  a  quarta  parte  das  penas  de  to- 
dos os  feytos  da  juíliça,  qucellefolicitar,  as  quaes  lhe  have- 
mos por  applicadas,  &  das  outras  penas  pecuniárias ,  que  naõ 
faõ  applicadas  a  elle,  nem  ao  Meyrinho, haverá  outro  fia  quar- 
ta parte ,  com  obrigação  de  as  folicitar,  &  arrecadar;  as  quaes 
mandamos  ao  Vigário  geral  lhas  appliqucj&  faça  haver  intey- 
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j  ramenre,  &  aíTim  aos  outros  accuzadores,  conforme  às  Conf- 
tituiçoens,  &  noflo  Regimento. 

2  E  o  Solicitador  terá  roldetodososfeytosdajuftiça,& 
também  dos  nolTos,  &  tcrà  cuydado  de  citar  escalpados ,  & 
hir  fora,  quando  cumprir  fazer  as  diligêcias  da  juftiça,  &  che- 
gar teílemunhas  aos  Eícri vaens,  os  quaes  contiínjaràõ  com  el* 
le  os  termos  nos  fey  tos»  ondeellefolicitar,  &naõ  continuan- 
do com  elle,  o  faça  íaber  ao  Contador,  ao  qual  mandamos  fob 
pena  de  excomniunhaõ ,  &  dous  mezes  de  fufpenfaô ,  q  naõ 
conte  nos  taes  feytos  falarios  aos  Efcrivaens  depois  do  Solici- 
tador fe  quey xar,  athe  íerem  por  elles  continuados,com  o  di- 
to Solicitador,  os  termos,  em  que  folicitou ,  o  qual  haverá  o 
falario  descaminhos,  &  do  que  lhe  couber,  aílimcomo  pelo 
Contador  lhe  for  contado,  &  o  dito  Solicitador  teràmuyto 
cuydado  em  mandar  citar,  &  em  faber ,  ôc  em  dar  as  informa- 
çoens  ao  Promotor,  &  fazer  defpachar  os  feytos  com  bre  vida- 
dade,  &  em  efpecial,  em  fazer  tirar  asinquiriçoens,  fob  pena, 
que  fazendo  o  contrario,  &  fe  achar  ter  niílo  culpa,  pagar  às 
partes  as  cuftas  retardadas,  &  perder  o  falario^  qdoditofey- 
to  havia  de  haver,  &  aííím  pagará  duzentos  reis  pela  primeyra 
vez ,  &  pela  fegunda ,  a  pena  dobrada,  5c  pela  terceyra,  fera 
íufpenfo. 


CAPITULO 

Do  Aljubeyro, 
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Andamos  ao  Al jubeyro ,  que  tenha  os  prezos  a 
recado,  naõ  lhe  dado  por  amizade,nem  por  ódio, 
mais  prizaõ,  nem  menos,  da  que  for  neceíTaria  pa- 
ra íua  guarda,  ou  daquella,  que  por  nòs,  ou  noflb  Vigário  ge- 
ral for  ordenada,  fob  pena  de  dous  mil  reis,  a  qual  pena  have- 
rá também  em  cazo,  quedeyxar  lahir  algum  prezo  fora  do 
Aljube,  aindaque  lhe  naõ  fuJa;  porq  fugindolhe,  haverá  a  ma* 
is  pena,  que  conforme  a  direyto ,  &  Leys  do  Reyno  merecer, 
E  quando  houver  de  foltar  algum ,  informefe  primeyro,  fe  tê 
fatisfeyto  tudo,  o  que  o  dito  prezo  era  obrigado  ,  &  com  iífo 
fe  fará  aflenro  no  livro  da  carceragem,  &  o  Vigário  geral  o  af- 
finarà,  &  de  outra  roaneyra  fe  naõ  foltarà  prezo  algum,  &  fol- 

tandofe, 
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tandofe,  o  Aljubeyro  fatisfarà  tudo ,  o  que  o  prezo  era  obri- 
gado a  fatisfozer. 

z  E  mandamos  ao  dito  AJjubeyro ,  que  naõ  confinta  em 
í\xà  caza  jogos  de  cartas,  nem  outros  prohibidos ,  nem  mulhe- 
res fofpey cas  com  os  prezos,  nem  outras  deshonettidades ,  riê 
lhes  leve  peycas  por  lhe  relaxar,  ou  eftreytar  as  prizoens ,  fob 
pena  de  dous  mil  reis  por  cada  vez,  &  pela  fegunda  fera  lufpê- 
fo,  &  pela  terceyra  fera  privado.  E  confeatindo  no  dito  Al- 
jube outros  exceflos  mais  graves ,  haverá  a  pena ,  que  por  di- 
reyto  merecer. 

5  Icem  mandamos,  que  acerca  do  juramento  do  Aljubey- 
ro, ik  da  prizaó,  &  guarda  dos  prezos ,  por  culpas  tocantes  à 
noíFa  Santa  Fè,  fe  guarde  o  direyto,  &  difpofiçaõ  da  Clemen- 
tina I .  §.  Saiie^  &  §,  Porro^  de  Hcereticis,  o  que  o  Vigário  geral, 
tanto  que  o  prezo  íor  no  Aljube ,  irà  declarar,  &  fazer  cum- 
prir ao  Aljubeyro. 

4  Item  mandamos  ao  Aljubeyro  ,  que  naõ  leve  mais,  que 
huma  vez  íeu  falario  ao  prezo,  que  entrar  no  Aljube,  &  poílo 
qae  o  tal  prezo  feja  folto  lobre  fiançi,  &  torne  ao  Al)ube,naõ 
pagara  mais,  do  que  por  huma  entrada  fecoftuma  p.igar ,  &a 
cerca  do  que  ha  de  levar  de  carceragem ,  &  o  mais ,  que  aqui 
naõ  vay  declarado,  guardarão  Regimento  del-Rey  nolfo  Se- 
nhor. 


CAPÍTULO 

Do  Porteyro. 


XV. 
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Tem  mandamos  ao  Porteyro ,  que  feja  muyto  folicito, 
&  continue  muytas  vezes  a  caza  do  Vigário  gcral,&  no 
dia  da  Audiência  lhe  levara  os  fey tos  à  Audiencia5&  a- 
brirà  as  portas,  &  tangerá  a  Campa  a  horas  coftumadas.  E  af- 
lim  mefmo  terá  cuydado  de  varrer  cada  lemana  duas  vezes  a 
caza  do  Auditório,  convém  a  faber,  à  fegunda ,  &  à  fefta  fey- 
ra,  &  fe  houver  neceíTidade  de  reparar  alguma  couza ,  o  fará 
com  diligencia,  &  ficando  por  fua  negligencia  de  fazer  qual- 
quer couza  deftas,  o  condenamos  em  duzentos  reis,  &  fendo 
contumaz,  fe  condenara  no  mais,  que  merecer,  &3mefma 
pena  haverá  quem  ficar  era  feu  lugar,  quando  elle  for  fora. 
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1  Mandamos  ao  dito  Porteyro ,  que  naó  cite  peffoa  algua 
para  a  Audiência  da  cjuelle  dia,falvo  de  expreflo  mandado  do 
Vigário  geral ,  &  de  outra  maneyra  naõ  valha  a  tal  citação, 
nem  menos  citará  à  inftancia  do  Promotor ,  ou  do  Meyrinho, 
fem  o  Promotor,  ou  Meyrinho  lho  dizerem,  &  darem  por  ef- 
crito.  E  fobre  tudo  lhe  mandamos,  que  por  pey  ta  ,  nem  ami- 
zade, ódio,  nem  outros  refpeytos,  dcyxe  de  citar,  quando  lhe 
for  mandado,  fob  pena  de  dez  cruzados ,  &  do  Aljube ,  ame- 
tadc  para  quem  o  accuzar,  &  a  outra  ametade  para  as  defpezas 
da  juftiça.  E  fob  a  dita  pena  lhe  mandamos ,  que  lempre  de 
fua  fé  na  verdade,  &da  maneyra ,  que  paífou;  porque  fazen- 
do o  contrario,  alem  da  dita  pena,  fera  privado  do  officio  por 
a  dita  culpa  da  falfidade,  &  fera  caftigado  conforme  a  direyto. 
j  Item  quando  o  Porteyro  der  alguns  pregoens  naAudiê- 
cia,  mandamos,  que  antes ,  que  delia  faya,  feja  píigo  pelas  par- 
tes. E  porem,  quando  apregoar  alguma  peíToa  fendo  a  julHça 
Autor  a  feu  requerimento ,  fe  lhe  naõ  pagara  logo ,  fe  naõ  tm 
final  pela  parte,que  for  condenada  nas  cuftas.  E  mandamos  ao 
Contador,  que  tenha  cuydado  de  lhe  contar  feu  ordenado.  E 
aííim  mãdamos ,  que  lhe  pague  o  pano  do  Auditório  cada  rrcs 
annos,  à  cufta  das  defpezas  da  juftiça,  E  quanto,  ao  que  ha  de 
levar  das citaçoens,& pregoens,  &  de feus  caminhos,  &  no 
mais,  quenefte  Regimento  naõ  for  provido,  mandamos,,  que 
fe  guarde  o  Regimento  del-Rey  noffo  Senhor,  fob  as  penas 
nelle  contheudas. 

CAPITULO    XVI. 

Dos  Acípreftes^é' do  que  a  feito ffiçio  pertencei 

Ara  boa  governança  de  noíToBifpado,  fe  ordenou 
antigamente ,  que  houveíTc  nelle  Acipreftcs.  f.  de 
Monte  Mor,  Penella,  Sea,  Aveyro.  E  porque  os  taes 
fegundo  difpofiçaó  de  direyto  haõ  deuzar  defua  juriídiçaõ 
delegada,  &  limitada  em  certa  parte  da  Dioceíí ,  &  em  cazos 
a  elles  fomente  cõmettidos.  Ordenamos,  &  damos  licença  aos 
ditos  Acipreftes ,  que  poíTaõ  conhecer  de  quaefquer  couzas, 
&  contendas,  &  entre  quaefqúer  peíToas  do  limite  de  fua  ju- 
rifdiçaõj  com  tanto, que  a  GAUza  naõ  exceda  à  quantia  de  qui- 
nhentos 
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nbentos  reis,  nem  tcque  a  propriedade  de  bens  de  rsiz,  oii  de 
direytos,  que  tenhaõ  cila  natureza  ,  &  qualidade,  nem  fejaô 
entre  Igreja,  &  Igreja  fobre  alguns  dízimos,  a  qual  pertençaõj 
porque  neftes  cazos,  poftoque  naó  cheguem  à  quantia  de  qui- 
nhenros  reis ,  lhes  denegamos  o  tal  conhecimento.  E  aflim  o 
denegamos  também  das  cauzas  beneficiaes,  criminaes,  uzura- 
nas,  tk  matrimoniaes,  &  porem  damoslhes  poder  de  receber, 
&  tomar  querellas,  &  denunciaçoens  nos  cazos,  em  que  o  pó^  1 
dem,  &  devem  fazer,&  prender  por  ellas  os  de  fua  jurifdiçaõ, 
que  acharem  culpados,  tomando  primeyro  alguma  informa- 
ção fummaria  nos  cazos,em  que  a  juftiça  fecular  por  Ley  def- 
te  Reyno  he  obrigada  a  tomalia.  E  fendo  prezos  os  naõ  folta- 
rà , antes ,  como  efti verem  com  as  culpas,  os  remeterá  a  noiTo 
Vigário  geral. 

2  E  outro  fi,  poderàõ  conhecer  das  injurias  verbaes,  naó 
excedendo  a  dita  quantia  de  quinhentos  reis,  refpey  tando,  o  ^  j 
fe  pedir  na  petição;  porque  íe  for  pedido  mais,  naõ  poderàõ 
delias  conhecer;  &  daràô  fuás  fentençns  à  execução ,  fe  delias 
naó  fe  appellar,  ou  aggravar.  E  fe  for  appqllado ,  naõ  recebe- 
rão appellaçaõ  para  o  Metropolitano  ;  poi-que  delleslhenaõ 
pertence,  íenaõ  para  nòs  primeyro  ,  ou  para  noflo  Vigário  ge- 
ral. 

^  E  poderàô  fazer  tudo ,  o  que  por  noflas  Conftituiçoens, 
&noffo  efpecial  mandado,  lhes  for  cómetrido.  E  fazendo  o 
contrario,  entremetendoíe ,  no  que  a  feu  officio  naõ  perten- 
ce, fejanullo,  &  de  nenhum  vigor.  Ealem  de  lhes  fer  muy 
eftranhado,  pagaràõ  por  cada  vez  mil  reis,  nosquaes  os  con- 
denamos para  as  defpezas  da  juftiça. 
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Qiiem  a  poderá  fazer ,  lbid.Couft.3.  n.  l.i  3. 4.  c  $  pig.  354.  €35;-  e  Tic.i4.Coaíl. 

ii.o.7.pag.  157,  .,  u^.u,>. 

ACCUSADOS. 
Como.e  quando Icraõprcfos,  TiCul.  19.  Couft.i.  n.  i.çi.pig.  353.6  Couíl.  5''^^^r 

rí?r<2w.pag.  367. 
Quando  podem, c quando oaõrcaccufar  OS  accufaJores,  Vò\\*Qoã'X.J^  fertota^n^ 
pag.365. 

ACCUSAR.  EACCUSADOa. 
Accufador,  quando  leva  parte,  do  que  paga  o  Acculado.Tit.iConí^  íp^g-  3-  t  '** 
de  íTMW.pag.  II.  ao.  ii.  47.  j^.  i8i.  xjS.  241.  301.  l?'^.  i^^o.^ZZ.^^ii'^}/»  « 
Regimento  Cap.  9.  n.  8.  pag. 46. 
Qie  penaterà,o  qUw»accjiajurandofjlío,  Tic.29.  Coní^.3.n.4  pag  3^4» 
Acculadof  ,deve  rcfidic  uas  Audiências,  Tit.29.Con{l.9. u. 8.pig.  373* 

ACOMPANHAR. 

Acompanhar ,  naõ  fc  deve  os  filhos  de  Clérigos ,  quaudo  íe  baptifaô  ,  Tit.  x.Coníl- 
3.11.2.  pag.  7. 
Qiicu)  deve  acompanhar  O  Santiífiflio  na  Prociflaõ  do  Corpo  de  Deos,  Tir.f.Conft. 

3.  Q.  2.  pag.  3 7.  H  2  Como- 
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Como  fe  ha  de  acompanhar  o  Saotiííjm  o  aos  enfermos ,  Tít.  5*.  Conft.  4.  pag.  38.  &c. 
Acompanhar  mulheres  pela  Cidade  oaõ  podem  os  Clérigos ,  Tic.  14.  CouO.  12.  n.  4. 
pag.15'6. 

ACTOS  jurídicos. 
Quando  podem ,  e  quando  naõfazeríe,  Tic.  ix.  Coníl.4.a.  i.pag,9x. 

ADIVINHA  C,  AM. 

Com  que  pena  r&japrohibida,Tir.  32.0.  i.pag.  388. 

ADMOESTA  C,  AM. 

Admoeflaçaõ,  feita  a  Adalccro,quando  ie  lançar  no  livro, oaÕ  fe  efcreverà  o  nome  da 

-'    mulher.  Tir.  33. Conft.  i.n.3.  pag.  390. 

Como  le  fará  aos  culpados,  Tir.if.  Conft.  f.  pag,  169,  eTic.  i^.Conft.i.n.  ^.pag. 

16^, ç  Conft.  3.  n.z.pag.  166.  eTic.  18.  Gonft.4.  n.  3.  pag.  337.  eConft.  15.  u.  4. 

pag.  35'5'  cTir. 33.  Cooít-  4.  n.  z.  pig.  396.  e  Tic.zS.Couft.  15. n. 4.  pag.  355-.  e 

Tic.  if.Coníl.4.n.i.pag.i68. 

ADROS. 

Qiiecoafasfejdõprohibidasfdzcrle  nell5S,Tit.i8.Cotift.8»  o.i.pag.ioo.eTit.  xf. 

Côí\.6jfer  totam  .pa^.z^i.  G  193. 
Como  leraô  viíicados ,  Tit.  1 8.  Conft.  1 1.  o,  9.  pag.  345'. 
Como,equandoficaõviolados,Tic. 38.Couft.  8  o.  i.pag.  417. 
QtiecoulaS  lè  prohibaõ  faZcrfc  eftando  violados,  Ibid. 
Gozad da  Immaaidade Ecckíiaítica ,  Tit.  z^.  Cooít.  1 1.  o.  i.  pag»  30x, 

A  D  U  L  T  E  RIO. 

Quem  o  c6mraetter^qtièpenatefà.Tit.33.CoDlt.  i.pag.390.C39i, 
Coroo lefaraõ os Proceííosdelle,  Ibid.  n.  % 
Perceuce  a  ambos  os  foros,  Ibid.  u.5.  pag.  391. 

ADULTOS. 
Se  faõ  Iníieís ,  cm  que  de  vem  fer  iuftruidos  ances  doBaptifmo.Tít.  i.Conft.6.D.  i. 

pag.  8. 
Qiem  deve  procurar  fuaconverfaõ,  Ibid.  n.  2..  pag.  9. 
£mcaiodeperigocomoieraõbaptiiâdos,  Ibid.  0.3. 

ADVOGADO. 

^aõ  o  pode  íer  o  Clérigo  em  Jui2olecular,reoaônoscâfosapoDrados,aemnoEc- 
clefiâftico ,  Tic.  14,  Conft.  it.  n.  I.  pag  156. 

A  G  O  A.  * 

Haverá  na  Pia  doBaptifmo ,  quanta  bafte  para  meter  a  criança  toda ,  Tic.  18.  Conft. 
9.  0.13.  pag.  204. 

AGOA     BENTA* 
JHaverà  em  cadaIgreja,Tit  i9.Coníl.3.  0.3.  pag.  ii8. 
i?l:    0i.::7  AFILHADOS.  Ft^e  Padrinhos, 

AGOUROS. 
Que  nenliuma  peíToaosobr^rve » e  com  que  penas  íèjaõ  pròhibidos « TitnI.  31.  pag. 
388.  AJU- 
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AJUDANTE  DA  MISSA. 
Naõ  fe ja  o  filho  ,  an  neto  baftardo  de  Clérigo  a  t^u  P^y .  ou  Avo ,  Tic  15'.  Cooíl.  3. 
•    r   nuiD.i.  pa2. 166. 

A  L  A  M  PA  D  A. 
Eivara  conriniiamenreacceza  diante  do  SinriínjioSacra[BCDro»Tir.f.  Coníl.^n.l. 

pag.43.  eTic.  19.  Conft.  3.  n.4.pa^.ii8. 
Que  pcuas  teià  aquciie ,  a  cujo  cargo  eftà ,  Ic  oâô  eíli  ver  aeceza,  Ibid.  pag.  41, 

ALCOVITEIROS. 

ComodelIesÍDq'JÍrirà5osVirtcadores,Tu.i8.Cjuít.  14.  Q.17.  pig.3^4.. 

A  L  H  E  A  C.  A  M. 
Dosbensd»  l^^eja,  como  fe  niõ  pòJs  fazer  tem  licençi,aitidi  havendo  UtilidAds» 

ou  ncccíri  Iddeevideute.Tir.ij.Coort.  i.uUiD.3.e4.  pag.  1411. 
Vid(íJ^lura  vcth  B;;os  da  Igreja. 

ALJUBEÍRO. 

Qaal  ícjaafuaobrigjçaõ,  Reguucato.Cip.  14.pag.51» 

A  I-  M  A  R  I  O  S. 

Hiverà  pira  gaardar  os  Santos  Olcos,  e  (aiubem  para  OS  ornaiDCOtos ,  Ticul.  iS. 
ColI\.9  11.14  pjg.  104. 

ALMOCREVES, E  CAMINHANTE*?. 
Como  iifiràõ  de  Icus  oíiicios  oosOoiiiiQgos,ediasSÀucos,Ticul. ii*Con(t. 3.0. 4* 

pag.  89. 

A  L  M  O  T  A  C  E  I  S. 

Naõ coiifiuCdõ, que fc  venda  carneuosdiasprohibidos,Tit.xo.Coaft.3.pag. Sr. 

APPELLACAM. 

Do  Papa  para  Concilio  vindouro,  hc  prohibidapeIaBulladaCca,Tir.33.Conft.p« 
num.i.pag.4iB. 

APRESENTAC.AM. 
Vide  Benefícios. 

A  P  P  R  O  V  A  C,  A  M. 
H^5  deter  as  I  nagcns^e  Relíquias  dos  Siutos,  Tu.  18.  Cooíl.  9.  e  10.  pig  341. 

-  Ci_i€(ii  ascxpuzer  íein  elli.quepenasterà,    Ibid. 
Dos  livros ,  que  Ic  imprimem ,  a  quem  pertence  dalla ,  Tit.  i.  Cooft.  i.  n.  i .  p  ig.  i. 

ALTAR. 

Qiando  femuJaraôasroalhas  dos  Altares,  Tir,  i9.Conft.i.n.3.pag.ii7. 

Cubnrle-ha  acabada  a  MiíTa  ,  Ibid.  Cooft.  3 .  pag.  21 8. 

QjccouliS  haverá  emcadaalrar,  Tir.  18.  Conft.9.n.4.  e  5"  pag.ioi. 

Como  Icraõ  víficadosos  Altares,  Tit.iS.Conft.  1 1.  n.  3.pag.  344. 

NoAlrar  luòrclUja  o  SaaciíTimoSaerameoto,  íepoíTivcifor,  Tif.^.Cooft.S.  n.  t. 

p'iií-43-  .  . 

Em  que  calos  íc  poderá  levantar  Altar  fora  da  Igrcj  a ,  Tit.  5.  Conft.  5.  n.  2..  pag.  ^z. 

Qiie 
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Que  ncnhnma  peíToa íecncofte a  ellc  ,nem  fe ponha  lobrc  eile  coufa  alguma ,  Tit.if ^ 
Conft.7.n.7pag.i94.eCoDft.  8.0. 1.  pag.295'.  • 

Altar  roòr  ,  Daõ  e^ejaõ  aelle  os  íeculares,  quando  k  fizerem  os  OfficiosDívÍQOS, 
Ibid. 

A  L  V  A  il  A'  S. 

Alvarás  de  fiança  como ,  e  por  quem ,  c  em  que  cafos  le  poderàõ ,  ou  oaô  conceder  , 
Tif.29  Couft.  8.  n.5'.e6.pag.  371. 

Alvará  de  correr ,  devem  moílrat  os  rendeiros ,  Tíc.  23 .  CoQÍi.  13.0.3-  pag.  z6í, 

ALVAS. 

Como  fcraõ feitas,  Tit.  18.  Conft.  9.  d.  8.  pag.203; 

AMANCEBADOS. 

Os  qae  forem  públicos ,  que  le  lhe  oaõ  dé  o  Sácrameuco  da  Euchariília ,  Tic.  5.  Coníl. 

1.0.3. pag.  33. 
Como  íe  procederá  contra  elles ,  ou  íejaõ  Clérigos ,  ou  leigos ,  Tir.  33.  Confí.  4.  pag. 

39f-&c. 
Hde  verbo  Clérigo. 
Se  confeífaõ  a  culpa ,  feraõ  admoeftados ,  íe  a  oega5 ,  fe  procederá  contra  elles  à  in- 

Hâocia  do  Promotor ,  Tit.  33.  Couft.4.  o.x  pai», 396. 
Ficalegítimaiiieur.6  amoedado ,  aioda  que  uâõ  aílinea  admocHaçaõ,  fe  cílahejuii* 

dica,   Ihid. 
Nenhum  leja  publicado  por  tal  no  livro  das  Vifitações ,  Ibid.  n.  3 . 
Que  penas  terá  le  admutir  em  cala  a  manceba ,  que  lè  calou^Xir.  9.  Coníl.  ii.  num.  jl 

pag.74« 

A  M  B  U  L  A  S. 

Do  Oleo  dos  enfermos  deve  haver  em  cada  Paroquia  Ambolas,  e  comoferaô,  Tir. 

iS.Cooft  9.  D.  12  pag,204. 
Ambulas«  e  Caixas,  quantas  deve  Ifaver  em  cada  Paroquia ,  ecomoandaràõncllas 

apartados  os  Santos  Oieos,  Tit.28.Coa(l*7.n.2.pag.  340. 
Vide  Santos  Óleos. 

A  M  E  AvC.  A  R. 
Que  pena  terá  o  Clérigo ,  que  o  fizer  publicamente ,  Tir.  14.  Coníl.  9.  n.  2.  pag.  154. 

ANNIVERSARIOS. 

Annivcrfarios,  e  outras  Miíías,  como  dentro  de  leis  mezes  depoisda  publicação  das 
Conftituiçôes,le  ha  de  dar  delias  rol,  Tit.  18.  Coníl. 4.  n.  4.  pag.  190. 

Anui  verlarios  perpétuos ,  naõ  le  aceitem  lem  licença  do  Bilpo ,  Tit.  1 8.  Coníl.  4.  n.x.' 
pag.  189. 

Vtdeverbis  Trintarios  ,  cTaboa^ 

ANÉIS. 

Que  Clérigos  os  podôráô  trazer ,  Tit.  14.  Coníl.  x.  n.  10.  pag.  1 3  9^ 

A  N  I  M  A  E  S. 
Como  fecorametta  ururaDoalugucrdelles,Tir.34  Cooíl. única,  0.13. pâg, 399. 
Como  le  pagará  dclles  o  Dizimo,  Tic.  24.  Coníl.  joD.i.pâg.  2. 69, 

APON- 
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APONTADOR  DO  CHORO. 

Quando  he  obrigado  a  moftrar  ao  Pro  vizor,  ou  Vigários  rol  das  peíToas»  que  cumpri- 
rão, ouuaõcoino  preccico  daCocfiíTdõ,  e  commoDhaõ,  Ticul.4.  Couíl.s.n.í. 
p.2,1. 

Como  deíconcara.os  que fdlcarcDQ  aos OíScios  Divinos,  Ticul  i3.CoQft.]^.D. i.p^ 

117. 
Quem  o  clége,c  quando.  Ibid. 

APPLICAC.AM. 
Das  penas  impoftas  nas  Conflituiçocns,  como  k  fará,  Tícnl.  39.  Conft.  3.  p.  438, 

ARCA. 
Deve  haver  cm  cada  Igreja, na  qual  fe  guardarão  as  cfciipturas.e  roais  papeis  pertence* 

tesaella,  e  como  letiraraõ, quando  for  neceííario.Titul.io.Conft.ar./fr  totam» 

pag.121. 

ACIPRESTES. 
Como  procederão  contra osfâcrilegos,  Titul.35'.n.ii.  p3g.403. 
Que  cuidado  devem  ter  lobrCj  os  que  trabalhão  ups  Domingos ,  e  dias  Santos,  Titaf  J 

II.  Coiift.4.  n.3.  p.93. 
Faraõ  executar  as  penas,  oos  que  faltarem  às  ProciíToens  fora  da  Cidade,  Ticul.  ai* 
.    Coiift.  i.n.7.  p.  229. 

Que  jurisdição  tenhaõ.  Regíment.cap.  i(5,/'í'rf(?í««!f.p.5'4.&c. 
Naô  confincaõ  couias  deshoneílas  na  ProciOaõ  de  Corpus  Chníli,  Titul.  $*.  Coníl.  %l 

n-i-P.37. 
Quando  poderàõ  dar  licença  para  comer  carne  nos  dias  prohibidos,  Titul.  lo.  Conft» 

S-.u.i.p.Ss. 
Daràliccoça  para  íc  trabalhamos  Domingos  »e  dias  Santos  em  cazo  de  neceíHdade» 

Titul. ii^Coníl.  3.0.9. p. 90.  4^ 

Devem  aviJar  (e  o  Parocho  tem  doença  de  muTO  tempo,  Titul.  i'  *|  2onft»  i.  n.  10.  p- 

Podem  condenar  os  Clérigos,  que  a  juftiçafscular  prender  de  noite,  Titul.  14.  Conft» 

7n.2.p.i6i. 
Podem,  e  devem  tomar  poíTe  cm  nome  do  Bifpo  de  Beneficio  vago,  TitQl.1.5'.  Conft.5'i 

n.5'.pag.292. 
Mandarão  repartir  aos  pobres,  ou  preZos  aS  oííertas  de  paÕ  vinho,&:c.  que  fe  pu^ercíli 

lobrcoakar,  Ttcul.25'.Conft.7.n.7.p.295'. 
Faraõ  logo  pagar  as  oífcrras,  que  laõ  de  obrigação,   Titol.30.  Conft.z.  n.x.  p.37^» 
Faraõ  guardai  a  ImmunidadeEccleíiaâicâ,  Titul.i^.Cooíl.ii.u.i.pag.iOz.. 

ARCEDIAGOS. 

Arcediagos,  que  refidencia  devem  ter,  Titul.  13.  CoD(l.4.0.r»p.iit« 

Arcediagos  ,  que  privilegio  os  livra  da  refidencia.  Ibid. 

Arcediagos,  em  que  dias  fe  haõ  de  confeíTar,  &  coramungar,  ou  dizer  Miíla,  Titul.42 

Conft.  3.n.  I.  pag.20. 
Arcediago  do  Bigo  condemnarà  aos  Beneficiados,  que  na5  aífiftireai  ao  fazer  dos  S^* 

tosOlcos,  Titul.iS.Conft.  i3.o.2.p.io8. 
£  cambem  aos  Clérigos, que (taôvieccpaà  Piociâaõ  de  Corj^  CbriAi.lbid.D.  4^ 
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Deve fer Sacerdote,  TitaI.i3.Cooft.i  n.3.p.ii8. 

ARMAC,OENS. 
As  da  Igreja ,  naô  fcjaõ  deshoneftas,  Xit.  i8.  Conft.  lo.  n.z.  pag.aof. 
Qiiando  feporaõoas Igrejas,  Tir.  rS.Conft  lo.n.i.  pag.zo^". 
ArmâÇâÕ ,  que  ftrva  junco  ao  SâociíGíDO ,  oaõ  íirra  em  oacra  coufa ,  Tít.  iS, Cooít. 
ii.c.i.pag.xo/. 

ARMAS. 
ProhibidâS  aos  Clérigos.  Vide  verbo  Clérigo. 

/.  ^     ^.-1:^     ARRENDAMENTOS. 

DosbenS  das  IgrciaS ,  como  le  faraõ ,  Tic.  13  .Cooft.  11. 12.  e  13.  pag.  z^j.  8cc^ 
Por  queai  (eraõ  approvados ,  Tit.  23 .  Coníl.  130.3.  pag.  261.  e  n.  $".  p8g.  262. 
Como  k  devem  moílrar  ao  Provilor,  ou  Vigários,  e  publicar  oaBílaçaô,  actesquí^ 

fô  arrecâdeon ,  Ibid. 
Que  le  naõ  f^çaõ  a  di verias  peíToas pelo  raeímo  tempo ,  ibid.  o.  i.  pag.  2í>o. 
NâÕ  fe  íàÇáõ  de  novo ,  recebendo  dinheiro  de  antemão ,  Ibid.  n.  4.  pag.  261. 
Arrendamentos  daS  oiTertas,  e  pè  de  Altar,  que  fè  naõ  façaõaIeigos,íaIvocoraa 

toodiçàõ  ,  que  le  v^ponta ,  Ibid.  Conft.  14  pag.  262. 
Arrendamentos  de  Junldicçaõ ,  Padroado ,  ou  o£Bcios  Eccleíiaílicos ,  que  íe  naõ  fa* 

çâõapeííoâálgarcta,  Ibid.Conft.  I5'.p3g.263. 
Arrendamento  de  renda  Ecckfiaílica,  feito  a  Clérigo  he  nulIo.Tit.  i4.Con(l.  11.  o^ 

i.pag.i^f.  ■   -   -  ■ 

Arreodamentosdedezaonos ..corao fc faraõ , Tit. 23. Conft.  11. n. i. pag.  257. 
ArreodamcQCos  da  crés  Dove  aunos  Uô  oullos ,  Ibid.  0.2.  pag.  257. 

ARTE  MAGICA. 
Que  nenhuma  peíToaufedelia  .ecomque  penaslejaprohibida.  Tit.  32.pag.388. 
UiardcUahe  caíò  relervadoncfíeBiigltíO)  Tit.  4.Coo{l.4.  n.2.pag.23. 


ASSENTOS. 

Particulares  ,  e  próprios  »  naõ  íeconfintaõ  nas  Igrejas,  Tic.  25.Coníl.8,D.5'.p3g.' 
2P7.  e  Tit.zS.Conft.  i6.  D.  8. pag.  358. 

ASTROLOGIA 

Aftrología  judiciaria  natural ,  como  íe  pofla  uíardella ,  e  quandojícjâ  prchibida ,  Tir^ 
3X.  n.  5-pag.3B9. 

AUDIÊNCIAS. 
Naõ  feiaçâõ  nas  Igrejas ,  nem  outros  ados  judiciaes ,  Tit.  2^;  Conft.  6,  n.  1.  pag.ap^* 
Audiências ,  naõ  as  haja  nos  dias  Santos  ,Tit.  ir.  Conft.  4.  o.  2.  pag.  92. 

AUDITÓRIO. 
Regimento ,  e  cftylo  delle ,  Regim. Cap.  4.  pag.  p. 
Nsiie  cftaràõ asCouftiiuições ,  Tit.  39.  Conft.  i.  n. 2.  pag.  436. 

AVAREZA. 
*  Abominável  DOS  Ecclefufticos,  Tit.  26.  Conft.  3.0.1.  pag.  311. 

AVE  S. 
Dslías  íeds^ve pagar dizijuo,  Tir.i^.Cooft.^.n.l.pag.ióp,  .J 

BAl» 
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B 

B  A  Y  L  A  R. 

HeprohibidoaosCIcrigas,  Tit.  14.  Conft.  iz.n.x.  pag.  158. 
EtambsmaoslecularesDas  Igrejas,  Tir.  iS.Cooíl. 8.a. i.pag. xoo^ 

B  A  N  H  O  S. 

Em  que  fornia  fc  correm.,  eçm  que  Igrejas ,  Ticul.  9.,  p^g,  6u  dçc, 

B  A  P  TI  S  ]VÇ  q! 
Em  que  cempo,  e  lugar  íe  deve adminiftrar às  crianças,  Tical.  z.  Court,  i.nuoj.  i» 

Quanda  le  fizer  fora  da  Igreja  .  dentro  em  que  tempo  ha©  de  íçr  levados  a  eUa  os  ba- 
ptizados,   Ibid.eConft.  x.u.x.  pag.  4. 

Pode-fe  adímioiftiar  aos  filhos  do.§  I^eys ,  e  Príncipes  ao  lugar  onde  fçus  pays  quizc- 
rem,   Ibid.  pag.  4. 

Em  caio  de  aéceOidade,  qualquer  peíToa  o  pò.de  adminiílrar,  e  que  preferencia  íe  ha 
de  guardar ,   Ibid. 

Tambco]  o  podem  adminiílrar  o  Pay  >  piA  jVfay  iem  impedimeaçq ,  k  íaQ  cafados. 
Ibidem. 

Todos  o  dçvemfâber  adminiftrar,  Ibid.  n.  ^.  pag.  í$. 

He  prohibido  adminiftrar  Bapcilmo  folemue  aos  filho^  illegitfmps  depe^oa^EccIc- 
íiafticas  nas  Igrejas  onde  íèus  pays  íqrviram,  IbjcJ.Gopft.  3.0.  ?..pag.$. 

jQaantos  Padrinhos  le  podem  adujiccir  oslje ,  Ibid.  jGooft.  f.  n.  | .  pag.  7. 

Bapcíímo  por  aipsriaõ ,  em  que  calos  í/;  ppderà  ajdmiulftrar »  U^ii-  PpQ^*  ^r.  num*  i. 

P^g4-  . 

Bapcilmb ,  qual  feja  íba  matéria ,  e  fcirina ,  Ibicf. 

Naõ  le  poohaõ  nomes  às  crianças ,  ou  adultos ,  feDaõ  de  Saacc^S^,  ou^aptaf  ,.  Ibidem,' 
'      nurri.  4.  pag.  f.  -bco-íti  êt-ji  £i*-q /n-n 

Entre  que  peíToas  le  contrahe  parenteíco  efpiritual ,  Ibid".  Conft.  5:.  o.  8. 
Em  que  calos ,  e  a  que  peífoas  k  podmâ  admiaiftxai  çQQ^icJQi^almçQjte  1 1]^ 
«     fl.x.e  3.pag.4.  Cf.  '  /'■',- 

Naõ lepòie  reiterar,   Ibid.  pag. 5'.  < 

Quando  naõ  for  adminiftrado  peio  próprio  P^rpcp ,  a  qgfiippçi^teççeràp  gS  pfferraS,' 

Ibid.  Coaft.  3.  n.  I.  pag.  6. 
Pòde-le  adminiftrar  emcalò de neceffida4e,aote5qu8 a cnaqç,aacabfi.dc  paícer  >  I^. 

Conft.  1.  n.  i.pag.4.  oino^>  r.-';  r  ?o!     r 

•Baptifmo  dos  liificis  adultos ,  como  /e  hj^  de  admiuiftrar »  ç  qqffdi/pQuçSçsqeyç^ 

nelles  preceder.   Ibidem ,  Conft. 6. n.i.  pag.  8. 
'Como  ie  lhes  adrainiftrarà ,  quando  .eftivercm  em  perigo 4efla;Qrte,c.q^õ  roubfii^gi 

a  DoiiCfioaChriftãa,  Ibid.  «1.  3.pag.9.  j.^t.  <    >y. 

Qtiando  le  fizer  fora  da  própria  Paroqma, quem, eondefgha4iej^^fjP,^f.05pn 
'      livro,  Tit.i.Conft.ó.D.^.  pag.  10.  '    ,    n 

BAPTIZADOS.  . 

Naõ  fejaõ  ungidos  com olcos  velhos,  havendo. novos,  Ti^-^*    Ç^^%  ^'.ffi?'''^' 
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Como  fe  faraõ  delles  os  aíTcntos  no  livro ,  que  ha  de  haver  era  cada  Paroqaia ,  Ibid. 

nutTi.5'.pag.  IO. 
Baptiíado,  que  uaÕ  for  de  legitimo  matrimonio,  como  fe  fará  delle  o  aíleoco,  Ibid. 

BARQ^UEIROS. 

Como  devem  guardar  os  Doaungos  ,  e  dias  Santos  ,  Tital.  ii.  Coníl.  3.  Dám.  rj 
pag.88. 

B.  E  N  C,  O  E  N  S. 
A^  nupriaes,  quando,  e  a  que  pcíToasledíiveiH  dar,  Tit.  p.Couft.S.u.  I.pag-  71. 
Naõ  fc  podem  dar  a  F  èguezcs  alheos  lem  hcença  ,   Ibid.  o.  x. 
Naõlepodemdara  Viúvos;  Ibid.  11.4. 
Em  que  tempo leuaõ podem <iar,   lDid.Coníl.9.n.l.pag.7i. 

BENEFICIADOS. 

QtMnras  vezes  no  anno  laõ  obrigados  a  le  confefTar ,  Tít.  4.  Coníl.3 .  n.i.  pag.xo.&c. 
Obda  Carhcorai ,  como  devem  faZer  certo  ao  Chantre ,  ouaponrador  do  Coro  ,  que  le 

confeíTáraõ  ,  ecommungàiàõ.ou  diUcraõMiíTa  nos  dias,  emqueíaÕ  obrigados, 

lb1d.pag.21. 
Ficaõclculosdtfta  obrigação  .commongândo  àMiíTa  da  Terça  ,  Ibid. 
AosdaSèdefte  Btlpado»quc  coulaslhe  !«.)  ôperrnerridas.ouprohibidasnosrrajos, 
'     €  veílídos,   Tit.  14.  Conft.  i.n.  i.pag.  136.  eCooft.x.^^rTíí/^áW,  pag.r37.&c. 
Helhcprohibido  trazer  armas  oííenfivas ,  e  defeufivas,  em  que  penas  eocorreraõ, 

le  a<;  trouxerem,  e  quaes  poderàõ  levar  ,  quaodo  forem  a  jornadas  ,  Titul.14. 
*■  "'Conft.6.n.  i.e  2.pag.  i5'o. 

Tendo  caula  para  rrazer  armas ,  como  pediràõ  licença  para  as  trazer ,  e  a  quem ,  Ib.' 
B  ne ficiadosdaSè,  qrtíidenciadevern  ter,  Tir.  13  Conít.  i.  n.  i.ei.pag.  117.  &c. 
t^uando  le  Ordenarão  de  Sacerdotes,  íe  ouaõ  forem  ,   Ibid.  u.ó.  pag.  iiS.eTicuI. 

18.  Coiift   I4.num.l.pag.  209. 
ComoaíTiftiràõ^aosPonnficâcs,  \b'(Á.Qon^. ^ .per totam  ,\iig.  rii.&c.cTituI.  i8« 
*     Coijfti  í^^Vn  i:  p.207.- 
Naõ  tomem  para  teus  negócios  mais  diaS,  do  que  lhe  faõ  dados,  Ibid.  Conft.  7.11.  r.' 

•Qianròs  poderàõ  tomar,   Ibid.  Conft.  8.n.2.  pag.  iz6. 
Naõ  podem  f^zer  concerto  com  os  Beneficiados  aulèntes ,  parâ-lhe  fcrvir  o  beneficio/ 

Ibjd.  Cofxft.  ii.n.  l.pag.  131.&C.  .:   «  tm-  ?  loj      3  ^ 

Os  Bencficiadosda  Sè, que  ti^vetetíVlg^ejâ  Paroquial, íeraõ  contadosuaSè,  Ibid. 

Conft.  15-.  n.  I.  pag.  134. 
'Como  cftaràõ  no  Coro  ,  Tit.  18^  Conft.  i.  n.2^e  3.  pag.  183. 
Todos  laibaõ  ocanto  chdõ,   Tit.  18.C0nii.i4.nuiP.  i.pag.2o8. 
Naocoimnettaõ  nnonia»'(íera  façaô  pa(5lò  algum  na  renuncia  dosBeDeficíos,Tit.' 

17. Coníi.2.y0^»-íoí<2«?,  pai».  177.  '    ;    •  /  "ji.,. 

Qjíando  poderàõ delpedir os  Encomendados, cCuras,Tit.  12.  Conft..f.n.9.|>.  107. 

O  quen^aÕ  quizer  Icrvir  leu  Beneficio,  quem,  e  quando  ha  de  aprelcntar ,  Ticul.  13. 

'    Conft;io.n.4.pag.  136.'  íííÒí  r  ifí  aí  obr.. ;  O 

Beneficiados  de  quaelquer   Benefícios    fjçaõ-ÍC  ordenar  de  Oíd CDSíSàcríiSíiTít. 

18.  Conft.  14.  num. 2   pag.  209. 
Sc  naó  ppzerem  Ecónomo  idóneo  no  tempo  determinado,»  quem  pertencerá  a  apte- 

íeataçaõ,  Xit.ii. Conft.  IO.  D.4.p9g.  130. 
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Se  raoílrarera  algum  prií'iiei;io  para  receber  os  frutos ícm  lervirem,  como  íehave* 

raõcoiDcHes  o  Priorte  ,  Dizimciro  ,  ou  Repartidor,   Ibíd.íi.7.  pag.  131. 
Que  obrigação  cenbaõ  de  rezar  o  Officio  Divino,  c  cmque  penaencorreràÕ  ,  feo 

iiaõre2arcm,caDcareín,oiiencoareaicoia  osouíros.Tit.  18.  Couft.  i.  u.i.pag. 
.   iSz.cConft.x.n.i.pag.  183. 

OsqucriveremobrigaçaòdcMiíraquotidiaQaoaõpodefnaGeitarMiíras,  nem  ainda 
,   para  as  mandarem  dizer  por  oucreia,  iein  expreíFo  GoníèQcioiencodequeraihas 

der,  Tit.  i8.Conft'4.  nuíD.f.  pag.  190. 
OsBeneficiados  ,  ou  Mioiítros  das  igrejas,  podem  liciramente pedir  as elmolasdas 

Miíras,c  Exéquias,  &c.  Tic.  18.  Conft.6.  n.x.  pag.  194. 
Çomofehavcraõ  ,  quâodo  acharsm  os  bens  das  Igrejas  poíiuidos  fera  titulo,  ou  cm* 

prazadoscomdamno notável,  Tít.xa.  Conft.  x.d.  1x.p3g.2z5. 
Quando  dilpufcrem  de  íèusòens,  ie  de  vem  iccobrar  das  luas  Igrejas,  Tiz.z6.  Coní!* 

7.n.r.  2.3,ei3.p3g.  310.6323. 
Quando  falecerem ,  como ,  e  por  quem  ih  fará  logo  inveotario  de  feus  bens ,  c  a  quem 
.íeraô entregues,  Ibid.n.  15r.pag.324. 
Comovenceràô  os  frutos  no  aono  ,  em  que  falecerem,  Ibid.  num. 6.  pag.  321. 5C 

num,  9.  pag.  322. 
Beneficiados,  qus  tiverem  alguma  ícara.oa  outra  novidade  nas  terras  das  fuás  ígre- 
-     jas,aqacm  pertencerão  os  fracos  faiscendo  antes  dele  colherem,  lbid.Qum.7. 

e8. 
yiíle pluraverho  Clérigo. 
Naõ  podem  os  Beneiíciadosfer  Curas,  Tít.  l3.CoD(l.i3.pag.  133.' 

benefícios. 

Beneficio  Ecclcfiafíico ,  qual  deve  fer ,  o  que  baile  para  titulo  de  Património ,  Tir*8» 

CoDft.4.n.i.pag.5r3. 
ÍJue  requifitos  lejaõ  neceffarios,  aos  que  nellss  houverem  de  fer  providos,  Tic.  17, 

Conft.  i.num.  3.€4.p3g,  176. 
>Jo provimento delles  uaò  íe  admitta  pa<íioillícito,TiM7.  Cõft.i.num.  i.ci.pag. 

177,  ei78.eTir.  30.  Couíl.  3.  pag»  378.  &c. 
Quem  procurar ,  que  íc  ponha  algua  condição ,  ou  pado  illÍGÍro  na  renuncia  delles  ^ 
,     craque  penas encorrerà.Xit.  17. Conft. 2.  d. 2.  63. pag.  178.  £179. 
Os  que  íè  proverem  com  alguma  condição,  ou  pado  illicito,  ficaõ  vagos,  ca  quem 

fe  devem  reftituir  os  frutos .  Ibid,  n.  2.  3 .  e  4. 
Ninguém  pôde  ter  dous ,  ou  mais  juntos ,  lendo  incompativeis ,  íbíd.  Conft.  5*.  n.  iJ 
-    pag.181,  e  182. 

Eroquapenasincorrcràquemosufurpar,  Tít.25'.Conft.4.  n.  I.  ei.  pag.  190. 
3eDeficios  de  qualquer  qualidade,  que  íèjaõ,  tanto  que  vagarem  ,ie  tomará  dellôd 

poíTe dapartc do Bilpo ,  Tit. x^.  Conft .  5-. pag. 29 1. 
Beneficio ,  que  hc  património ,  naõ  fc  pode  renuaciar  fera  ter  outro ,  Tit.  8.  Conft.4<J 

n.  i.pag.^3. 
Para  que  Beoeficios  íe  fará  cxaraede  concurfo ,  Tit.  12.  Conft.  2.  n.2.  pag,  toi. 
JBeneficio  Paroquial ,  q  requificos  ha  de  ter  quem  houver  de  ier  nelie  provido,  Tir.ii,^ 

Conft. 2. n.i. pag.  100. 
,Como  deve  fer  examinado,  Ibid.  n.2.pag.  lot. 
Beneficio  renunciado,  e  de  Padcuado,  que  couíâsfe  devem  nclles  juftificar,  Tir.17. 

Conft. I. D, 4  c  5. pag.  175, 
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ConftiruiçÕes.Tirul.i/.Coníl.  I.  n.  i.  pag.  175:. 
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ridadc  Apoftoiica  ,  oufeínella  ,   Ibid.  0.2.  pag.  176. 
Qtícm  civcrdousincoaipativeis,  nuoftre  a  dilpeoiaçaõ,  Ibid.  eCooft.  ^.  nuoier.it 

pag.  i(>2. 
Quem  os  ti  ver  na  Sc ,  ou  Curado  no  Bifpado ,  fará  ProfííTaõda  Fe ,  e  diante  de  quero? 

Ibid.  n.  6.  pag.  176,  C177. 
Ningucm  Icja  aprcícutadu  etu  Benefício  para  efcapar  da  juftiça,Titul.  17.  Canil,  ^i 

u.^-.  pag,  179. 

BENS. 

Os  das  Igrejas ,  que  forem  poíTuidos  fem  título ,  ou  eroprazados  com  damno  nota  veí»^ 

como  le  haõ  de  recobrar,  Titio.  Conft.2.  Dum.13.pag.125'.  e  Tit.2r3.Conft.3, 
*'  o.y.pag.i^B. 

Naõlcpromectaõ  antes  de  vagarem,  T{t.23.Conft.2.pag.245'. 
Naõ  fepodem  alhear íeralicença  ,Titul.  Ibid. Conft.  i.o.3.pag.244. 
Qiiaes  tè  poderàõ  emprazar ,  e  quaes  naõ  Ibid.  Conú.y.^er  íotam.p^g.isz.ztè 

254. 
A  que  peíloas  fe  naõ  podem  eroprazar ,  Ibid.  Couft.  ^.pertotam ,  pag.  25-4.  ^■• 

Como  fe  emprazaràõ ,  Ibid.  Couft.  3.  nuo).  i.  e  2. pag.  245*. 
Naõ  i"e  cuíprazaràõ  em  maisdetresvidas, fenaÕ nos caios apontados ,  Ibid.Coníl. 

4. Cf.  pag  249.  atè25'i. 
QuemospoíTuir ,  pagando  peníaõ  por  quarenta  annos,  em  que  cafos  fera  tidopot 

derradeira  vida,  Ibid.  Conft.io./^r/oííí^/?,  pag.  256. 
Quando  (e  emprazaõ  ,  naõ  íè  levem  entradas,  nemlui^uofâs.  Ibidem , Cond.  9^ 

pag.256. 
Em  que  calos  íe  podem  dar  em  fateoíim  perpetuo ,  Ibid.  Coníl.f.  pag.  ^$Q.  Conft.iaJ 

pag.25'8. 
Corao  Ic  arrendarão ,  Ibid. Conft.  11.  pag.  25-7.  e  Conft.  8.  n.  2.  e  3 .  pag.  261. 
Naõ  íe  arrendem  a  di verias  pisíToaspeiomeímo  tempo,  Ibid.  Conft.  13.  n.  i.  pagJ 

260.  ^ 

Naõ  hajaconloyos  nos  arrendamentos  delIes,Ibid.Conft.  13. /ítííií^wí,  pag. x6a.] 
'     atc262, 
Ningucmosularpe,  nem impida a fua cobrança  fob  pena  de  excommunhaõ referva- 

daao Papa, Tic. 17. Conft. 3. n.  I. pag.  179. 6X1^25-.  Conft. 2. pag. 287. 
Os  bens  dos  Clérigos  naõ  le  podem  penhorar ,  nem  embargar  pela  juftiça  fecuIar,TiCr 

25".  Couft'2.  nnm.3.pag. 287. 
De  que  bens  podem  teftar  os  Clérigos,  Tic.  26.  Conft  7.  num. i. pag.  320. 
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pag.  3 19. 
ps  bens  de  Clérigo ,  que  morrp,  como  íe  fará  delles  inventario ,  Ibidem ,  Conft.  7* 

n.  15.  pag. 324.  u..., ...... 

Osbens  das  Igrejas,  quandopagaràõ  tributo,  Tít.x^.  Co£ft.5).i]UJin.4.p»g.a'^' 
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Na  Uu  alhedçaò  guardemíe  as  loleaiiiidades  do  Dircico ,  Tir.  23 .  Conft.  6.  num.  u 
pag.251.  ' 

BENZER,  E  BENZEDEIROS. 

^aõícpòde  benzer  gados,  (Scc.  íera  licença  do  Biípo,Tit.  32.  CoQft.uQÍca;  num.  4. 

pag.389. 
Ob  Benzedeiros  .como  íeraô  examipados ,  c  approvados ,  Ibid. 

BESTIALIDADE, 

Çpaiq«e,peQasrcca(liga ,  Tir.  33.Conft.  3-  p^g.  394- 
'  BISPO. 

Pôde  dar  licença  aos  Frades,  ou  Cónegos  Regrantes  para  fsrem  Curas,  ouEcono*- 
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EinquecaíhpòdediípeQÍarcomoquenaõ  hedcMtíTaparâ  Ecónomo,  Ibid.  Conft* 
•  ■  l>.  pag.  132.     ..j.',:;  r: ':,  f>' 

Proveja  de  Miniftros ,  quando  os  Cónegos ,  c  Beneficiados  naõ  baftaõ  para  coícpric 

com  as  ofaiígaçÕes-.da  Igreja ,  Tir-uJ,  i3.Cooft.  i5'.o.2.pag.i34. 
A  elle pertence pòr  Encomendados  nas  Igrejas,  Ticul.25.  Coiiú. s -^ef  tõfam. pag. 

292. 
Sb  ellcdarà  Alvará  de  fiança ,  Tícuí.29.  Couft.8.  nuoa.  5-.  pag.  ^yi, 

B  L  A  S  F  E  M  I  A. 

A  blasfémia  pnblfca  he  cafo  reíervado  ao  Bífp© .  Titul.  4.  Conft.  4.  n.  2,  pa^.  23 . 
Qjje  couJa  leja  blasfémia ,  e  porque  modos  íe  commctta ,  Ticul.  31.  Conftài .  e.2.  pag» 
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BREVIÁRIO. 

Se  reformará peloCoacilioTf identino »  Tirol  13.  Coaíl.  6.0  .l.pag.  í i>. 

Naõ  íe  uíará  do  Breviário  BracharenJc  ,  Ibid.  n.  2. 

Breviário  próprio  devem  c&rtodosos  Clérigos  de  Ordeos  Sacras,  Tirul.28.Conft.í^* 

num.9.pag.349. 
Teiíhii-íc  diaoccjíjuandofcrcza  noCoro,  Titol  iS.GoDÍl.i.  n.apag.  i8i» 
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Clérigo  ,  queafizer,qucpcnastemTiruI.i4.Conft.8.pag. i^^. 
Quem  a  fizer  em  lugar ,  ou  a<Iào  Sagrado ,  eai  qu€  pecas  cocorrc,  IbM.TítuI.  il," 
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pag.418. 
Como  Ic  ha  de  ular,  da  que  fsdà  para  eleger  CoDÍeíTor,  Tical. 4.  Cooft.^i.numcr.i* 
pag.31, 

C  A  P  I  D  o. 

CAbido  da  Sè  pòdc  ômprazar  os  beos  da  faa  mela  fem  licença  do  BiTpo  ,Tic; 
i3.  CoD.ft.  3,ouiu.  7.pag.i49. 
Adminiílra  feus bens  Icm  coDlentiinento  do  Bifpo ,  Ibíd. 
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Nenhum  fe  defafore  do  íeu  foro.  Ibid.  nf.  pag.  284. 
Naõ  enteodaõ  com  elles,  nem  com  Teus  bens  as  Juíliças  íeculares.  Tit.  25.  Coníl.  2» 

pag.  286. 
Naõ  podem  fcr  prezos  pelas  juftiças  feculares,  h  naõ  nos  cazos  que  fe  apontaõ.  Ibid. 

D.6.Conft.3.pag.288. 
Comohaõ  de  afliftir  aos  officios  dos  defuntos,  «enterros.  Titu!.22.  Coníl.i,n.8.p. 

Emque  penas  encorrerà  quem  lhes  toubaf,  ou  impedir  íeus  bens,  ou  benefícios.  Tic. 

25.Conft.4.  n.1.2.  pag. 290. 
-Quelelhes  naõ ponhaô tributos.  Tit.25'.Conft.9.n.  i.pag.298. 
Os  que  tratarem,  ou  negocearem  devem  pagar  os  melmos  direitos ,  que  os  leigos^ 

Ibid.  0.2.  pag.  299. 
Em  que  penas  encorreram,  le  derem  poíTe  de  Benefícios  que  vagarê,  fem  lhes  fer  uo- 
.    ftradaà  licença  do  Prelado.  Ibid  Coníl.5'.n.4.pag.29i. 
Naõ  gozaô  da  Immunidade  da  Igreja.  Tit.  25.  Conft.  11.  n.  10.  pag.  305*. 
Como  fe  haverão  na  defenia  dos  homiziados,  que  íe  acoutarem  à  Igreja.  Ibid.  n.  i^. 

&i3.p.  306. 
Clérigos  principalmente  Sacerdotes,  comque  rcfpeito  devem  ler  tratados.  Tit.  25-, 

Conft.  2.  n  I.  pag.  285. 
Que  naõ  poíTaô  fer  obrigados  a  fazer  as  diligencias  nas  caufas  da  Jufttça,  em  que  naÕ 

houver  parte  lenaô  em  cazodeneceíTidade.  Tit.  36.  Conft.  2.  o,  4. pag. 406. 
Como  fe  haverão,  quando  forem  chamados  para  fazer  algum  teftameuto.  yide  Te- 

ftamento. 
Em  que  cazos  uaõ  poderão  fazer  algum  teftamento  ,  fendo  para  iílo  chamados. 

Ibidem. 
Como,  &  de  que  poderão  teftar.  Titul.  26.  Conft.  7,0.1.2.3.  pag.  320. 
Se  morrerem  ab  inteftaco,  at^uem  pertencerão  íeus  bens.  Ibidem  u.  i. 

■  '  '  Logo 
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Logo  que  falecerem ,  como,  e  por  quem  íe  fará  iov^DCariode  kus  bcDS,&  a  quemlb 

entregarão.  Vide  Benefícios. 
Clérigo  naõ  induza  a  Dinguem  a  cfcolher  fepultara.  Titul.i7.Coníl.  3.a.i.i.pag. 

331. 

Em  que  penas  cncorreraõ,  fe  diífercm  MiíTa  .  celebrarem   Ofíícios  Divinos,  ou 

enterrarem  defuntos  em  Igrejas,  ou  adros  violados.  Tir.  3S.  Gooft.iS.  o.  3.  pag» 

418. 
Os  quecomettcrem  rimouia,comoíera5  caftigados.  Titul.3o.Goníl.  u.  pag.j/Ôw 

377-,  '^"l.». 

Clérigo,  ou  qualquer  outra  peíToa,  que  defobedecer  aosmandados do  Prelado ,  como 

íeràcaftigado.  Titul.  36.  Conft.x.o. i.pag.  40f. 
O  que  comraetter  o  peccado  de  fodomia ,  comque  penas  fcrà  caftigado.  Tit .3  3 .Coníl. 

3.num.  i.pag.  394. 
O  que  comiDetter  adultério  como  (era  caftigado.  Tir.33.Conft.i.num.5'.pag.39i. 
O  que  commetter  eftupro ,  comque  peuas  ieíà  caftigado.  Tic.  35.  Coaft.  t.  nudl. 

2..  3.pag.  39^.  393. 

COADJUTORES.     Fide  Curas. 

C  O  M  M  E  N  D  A  D  O  R  E  S. 

Como  fe  haverão  quando  acharem  bens  das  Igrejas  poíTuidos  fem  juftotitttlo^  OU^Ol* 
prazados  com  dano  notável.  Tit.i.D.Conu.2.D.lBp3g*^^5* 

C  O  M  P  R  A  S.    Fid^  V/ttrat.. 

COMPROMISSO  S. 

Os  das  Confrarias,  que  fejam  reviftos,  eapprovados  pelo  Pr çUtlo*  Tíc.tS.Cooft.tdk 
num.  i.pag.  35*6. 

CÓNEGOS. 

Qtjantas  vezes  no  anuo  Ía5  obrigados  a  fe  confcftarem^  e  commuagafem.  Tíí.  4. 

€onft.3.num.  i.pag.  lo.e  ii. 
Como  devem  fazer  certo  ao  Chantre,  que  o  fizeraõ.  Ibid.  pag.iié 
Os  que  coramungarem  à  Mifta  da  Terça  nos  dias  em  que  íaô  obrigados,  ficaõ  cfcufos 

dcíía  obrigação.  Ibidem. 
Que  aífiftenciadevaõ  ter  no  choro,  &  aos  Oíficios  Divinos.  Tit.i3.Conft.i.num.r. 
'     e2.pag.117. 
Naõ  tornem  mais  dias,  dos  que  lhe  faÔ  dados,  e  quaes  naõ  poderaõ  tomar.  Tir*  13. 

Conft.7.n.  i.pag.  114.  eConft.  8.n.2.pag.  iió.  eConft-f.n.i.pag.iii. 
Devem aíiiftir aos Poncifícaes.  Tir. i3.Conft.5.n.2. 3.pag* ii-t. 
"Que  trajos  devem  veftir.  Vide  Clérigo. 

CÓNEGOS    REGRANTES. 

Naõ  podem  lervir  Economias,  nem  Capellas,nem  adminiftrar  Sacracúeoto  algUiti 
'  lem  licença  do  Prelado.  Tic.i2.Conft.3.num.3.  pag.  103* 

Qaodo 
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Quando  exercitarem  ò  officio  de  Cura  em  algOa  Igreja  por  cofíume;  por  quem  devem 
íèr  viílcâdos,e caítigados das  culpas,  e  erros,  que  commetccrcíD.  ibid.num.  6. pag. 
. .  104. 

CONFESSAR. 

Se  devem  os  freguczes  a  feu  próprio  Pároco  ,e  de  fua  licença  a  qualquer  Sacerdote 
approvado,e  aos  mais, que  feapontaõ.  Tir.  4.Coníl.2.Dura.i.  pag.18.19. 

.Confeífar.rtí  podem  os  Párocos  com  qualquer  Sacerdoceda  lua  Pârochia,  ou  da  maiS 
viAnha,  ainda  queuaõíèja  approvado.  Tic.4.CoDÍl.3.Qum.4.pag.2i. 

CONFESSOR. 

Era  que  cazos  poderão  ouvir  de  ConfiíTaõ  aos  freguezes  alheos.  Tir.  4.  Coníl.  i.o.  r  * 

pag.  18. 
Como  ie  hav€rao,com  os  que  eítiverem  em  artigo,  ou  provável  perigo  de  morte.  Tir* 

4.  Ccoft.  9.  num.  3 .  pag.  3 1. 
Como  fe  haverá  com  os  penitentes,  aquém  dilatar  a  abfolviçaõ.  Tir.4.Coníl.i.a.3. 

€4.  pag.  14. 
Em  que  penas  encorrerà  íe  applicar  para  íi  MiíTas,  efmolas,  ou  reftituiçoens,  quo 

mandar  fazer  aos  penitentes.  Tit.4.Conft.  i.oum.  lo.p.  18. 
Como  íe  deve  íiaver, quando  miniítrar  o  Sacramento  da  Penitencia.  Tit,  4.  Coníl.  f.a.' 
-    i.pag.x^.aó. 
Em  que  penas  encorrerà .  fe  confeflar  fora  do  confe/fionario ,  principalmente  mulhc-^' 

rcs.  naò  íendo  nos  cazos,  que  íe  excepiuaÕ.  Tit.4.  Conít.i.nuro.x.  pag.  19. 
Em  que  forma,  e  de  que  modo  dará  a  abíolviçaô  dasceníuras ,  e  dos  peccados.  Tit; 

4.Conft.  5-.  n.  i.pag.  if*.  e  Tit.4.  CoDÍt.9.  num.  3.  pag.  31. 
De  que  calos  naõ  podem  abiolverícm  licença  do  Prelado,  'ritul.4.  Coníl.4.  num.iJ 

pag.x3. 
JConaoíe  haverá  na  abfolviçaõ  dos  cazos  rezcrvados.  Ibid.  num.  3.pag.24. 
Em  que  cazos  pode  abiolver  dos  peccados  reíervados.  Ibid.  Conít.  9.  n.  i .  i*  3 .  pagj 

30,31. 
Pode  abiolver  dos  peccados  rezervados  ao  Papa,íc  o  penitente  tiver  privilegio  para  if- 

ío.  Tit.4.Conlt.4.  num.3.pag.i4. 
ConfeíTor  idóneo  qual  fsja.  Tit.  4,  Coníl.  x.  num.  x.  pag.  19.  •»> 

O  que  for  deito  por  virtude  de  algum  privilegio, deve  Íèr  approvado.ouCurade  almas 

Tit.  4.  Coníl.  9.  num.  I.  pag.  30.  e  31. 
Que  couías  deve  advertir»  quando  íe  publicarem  Bulias,  ou  Jubileos.  Ibid.  p3g.3  r. 
ConfeíTor,  lendo  eleito  por  qualquer  Sacerdote  pode  abíblvello  de  todos  os  calos  re- 
zervados nefteBilpado,excepto  da  Excommunhaõ  mâyor.  Tit.  4X00(1.3. num. 

Qual  leja  o  íigillo.que devem guardar,e que  penas  haverão,  os  que  o  revelarem.  Tir. 
4.  Coníl.  8. num.  r. pag. 28.6  29. 

Como  le  haverá, quando  for  neceífario  confultar  algum  cazo.que  íobrevier  na  Confií- 
faõ.  Ibidem. 

Como  procederá,  qdandode  licença  do  penitente  houver  de  coníulrar  algum  cazo. 
Ibidem. 

•Nâõ  pode  abfoi  ver,  a  quem  apprezentar,ou  renunciar  o  Beneficio  coro  aígun)a  condi- 
ção,oupa<9:oillicico,íemprimcirorcílicuir  osfíUíítos,  eeoiquepcnaoçíicoirct  ,  a 

>    ofizcr.  VidcSimoríía,  Co,i.o 
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Çoroo-procedera,  quando  tiver  alguma  duvida  íobre  diUcar  aCooimunhaÕao  peui* 
ccocc.  TiEui.  4.  CoDÍl.  I.  num.  4.  pag.  14. 

C  O  N  F  I  S  S  A  M. 

He  obrigado  a  fazer  rodo  o  Chriftaõ,  e  a  queia»  e  em  que  tenspò.  Tír.  4.  Coníl.  i.  n. 

x.pag.i4. 
Em  que  tempos,  e  lugares  íe  uaõ  deve  fazer.fora  de  ueceíiidade.  Tir.4.  Conft.2.  nuoj* 

2.pag.  20. 
He  obrigado  a  fazer  qualquer  Catholico  no  lugar  aonde  fc  achar,  quando  o  obrigar  o 

preceito.  Tir.  4.  Couíh  r.  num.  6.  pag.  15-.  16. 
Como  a  devem  fazer  os  lacerdotes  antes  de  dizereoa  MiíTa ,  c  ao  menos  de  oito  em  oi* 

todias.oudequiczecmquinze.  Tír.4.Conft.  3, num.  i. pag. 20.11. 
Em  que  cazo  o  deixara  de  fazer  o  Sacerdote  antes  de  dizer  Mifía.  ibidem.  pa<?.  20. 
Quantas  vezes  no  acne  (aõ  obrigados  a  fazella  as  Dignidades,  Cónegos,  Clérigos  dd 
•    Oxdeos Sacras,  c Beneficiados.  Tic.4.Conft.3.num.  i.pag.  20. 

C  O  N  F  I  R  M  A  C,  A  M. 

He  <Sacrarocntoquetodoso3  Chriílaõsíaõ  obrigados  a  receber.   Tit.3.  Cooft.i.nfc 

I.  pag.  II. 
Quem  he  leu  Miniftro  ordinário.  Ibidem. 

Que  idade  íe  requer  para  o  receber.   Ibid.pag.  ix.  ^ 

Como,  e  em  que  Jugaríe  ha  de  receber»  Ibidem. 
Entre  que  peíoas  íecoDtraheparentelcoeípiritual  nefle  Sacramento.  Ibidem,  pag» 

13. 

Que  peíToas podem ícr  Padrinhos.  Tir.  3.Conft.  z.pag.  12. 

Os  que  receberem  à  confirmação,  quando  haõ  de  mudar  o  nome.  TiC.  3.Conft.  i.  n^ 

2.pag.K. 
Âifinaô  a  Confirmação  os  Párocos  dos  Confirmados.  XicuI.3.Coa{l.2.  pag.13. 

CONFRARIAS. 

ComoferâÕvificadas.  Tit.28.Conft.ió.o.pag.35'6. 

•■» 

C  O  N  H  E  C  E  N  C,  A  S.    Vide^Dizmos. 

CONSTITUI  C,  OENS. 

As dedeBiípado  que  peíToasfejaõ  obrigadas  a  tellas.  Tir.39.Coníl.i.pag.43  6.&C. 
Aquém  pertençaõ  luas  penas,  e  quem  as  poderá  accrelccntar ,  ou  diminuir.  Tic  39» 

Conft.3.  pag. 438. 
ConíliruiçaõdeXiftoV.  Títul.  i4.Conft.4.  pag.  143. 
DitcaCooílituiçâÕ  explicada.  Ibid.  num.  6, 7.  pag.  147. 

COROA. 

Coroa,  etoníura  dos  Clérigos  qual  deva  icr  para  cadabumas  das  Ordens.  Títul.  14*^ 
Conft.  4.  num.  i.  pag.  140. 

CORPORAES. 
Cada alcar de veccrdous pares dcilcs.  Titul.i8.CoQÍl.p.nU{Q.4.pag.:&ox« 

Què 
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Qtic  je  lhe  fará  quando,  naõ  íervirem  ja  para  a  Igreja.  Ticul.tp.  Ccníl.4.  num. i»  pagã 
219. 

CRUZES. 
Deve  haver  cmcodosasaltares.  Tir.iB.CoiiO.p.  num.4.  pag.iox. 

CURA. 

Como  fe  haverá  com  os  que  forem  contumazes  em  trabalhar  aos  Domingos,  edias 

Sancos.  Tit.  iiXotifl.  3.nuffi.5'.pag.29.eConft.4.  num.  3.  pag.93. 
Pode  cxecucar  as  peoas,  dos  que  trabalharem  aos  Dofljiugos,e  dias  Santos, oafakadô 

Meirinho,  ibidem. 
■  Como  íehavoa  comos  quaõcjuizerecu  pagar  as  penas,  qlhesforem  irapoftasportra- 

balharem  aos  Domingos,  e  diasSanios.  Tic.  ii.Conft,3.num.i5.pag.92. 
Quando  ajguoo  Sacerdoíc  o  f(?r,  que  deligencias  le  devem  fazer  primeiro,  e  como  fera 

CKarninado  todos  osannos.  Tic.  i2.Con(l.  2.nuffi.  i.ex.pag.  loo.&c. 
Naõ  pode  ler  vir  fem  carta,  e  quanto  tempo  lhe  durará,  e  cm  que  tempo  lera  aprczea-^ 

tado.  Tir.i2.Conft.4.num.  i.e  2.  pag.105. 
Se  falecer,  ouíc  auZeDtaranresdeacabaroanuo.como  íe  proverá  a  Igreja,  e  quera 

deve  acodi;"  ao  lerviço  delia  cm  quanto  le  oaõ  prover»  Ibid.  num.  3.  pag.  loj.e 

N.M  X06, 

o  que  tiver  fervido  cm  alguuia  Igreja,  fe  vier  depois  do  S.JoaÕ  para  fe  examinar,' 
ou  haver  carta  lhe  naõ  lerá  paííada  íem  primeiro  pagar  a  pena  .emqueencorrer, 
Ibid.  num. 4.  pag. 106. 

Em  que  tempo  he  obrigado  a  ler  a  íua  carta  aos  Fr èguezcs ,  Ticul.  ii.  Coníl.  4.  n.  6» 

.    pag.ioó. 

Deve  morar  na  Freguezia  da  Igreja  aonde  fervir ,  Tit.12,  Conft.  i.nom.ii.  pag.  99. 

£m  que  tempo  ie deve  deipedir ,  e  quando  icrà  deipcdido ,  Ibid.  CodQ.  4.  num. 7.  8.  9 

,    9  pag.ioó,  e  107. 

Naõ_£ÒdeJerdradOj_^em  demandado  cm  Juizo  cm  tem^o  de  Qaarcfma ,  excepto 
noscãíosVque^le apontaõ ,  Tif, i2.Conft.5-.num.2.pag.io7. e  108. 

Como  íe  haverá  na  Igreja  com  os  feus  Frcguezes  ,  e  como  procederá  contra  elUs, 
quando  lhe  forem  deíobedientes ,  Ibid.  Corift.  6  num.  i.  c  2.  pag.  109. 

Que  couías  deve  fazer,  e  enfinar  oa  EftaçaÕa  léus  Frèguezes ;  e  coido  he  obrigado  a 
publicar  à  Eílaçaô  as  cartas  dos  Proviíores ,  Vigários ,  e  Vifiiadores ,  TituK  li. 
Con(l.7.  pag..  iio. 

Qiiaudo  hc  obrigado  a  yificar  os  enfermos  da  íui  Paroqniapara  IhesminiftraroSan- 
tiíruno  Sacramcnto,Tir.  iB.ConO,  f.nuai.ó.pag,  193. 

Coraô  le  haverá,  íe  Tobrcvicr  neceííidade  de  coaunungar algum enferrDodepoisdô 

,^'f  ncerrado  o  Senhor  na  Seíla  feira  in  Paralceve ,  c  com  que  lolemnidade  íèrà  leva- 
do,   Ibid, 

Comofe  haverá  havendo  neceííidade  de  commungar  algum  enfero30  no  dito  dia,  íô 
naõ  houver  íórsuasconjagradas,  Ibid. 

Naõ  aceite  mais  MiíTas,  do  que  as  que  pode  dizer,  ViàQ  MiJ/as. 

O  que  tiver  obrigação  de  Miíía  quotidiana,  naõ  poderá  aceitar  MiíTaS,  nem  ainda. 
para  as  mandar  dizer  por  outrem  fcmexpreíTocooíentimeutode  quem  lhas  der. 
Vide  Mj^as. 
^  Cquenaõ  fizera  Prociílaõ  pdos  defuntos  nos  días determinados, ciaquepenas cn-, 
coíicrà,  Vide  Taroco, 

Oí.'0  De 
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Deve  araocflar  muito  aos  Fr ègtiezes,  que  rezera  pelas  Almas ,  quando  íè  der  para  iíTo 

final,    Ibid. 
He  obrigado  a  encomendar ,  e  acompanhar  os  defuntos  feus  Fréguezes  com  lobrepc* 

liz ,  e  a  Cruz  da  Freguezia ,  e  em  que  penas  eocorrerrà .  ih  o  naõ  íizcr ,  Ibid. 
Que naõcoi)finraf)zerera-íeefhréirosdeíioitcTeni licença,  Ibid. 
Qiie  naõ  confira  piègarfcm  licença  ,Tic.  iS.Conft.  15".  num.z.pag.  iii. 
QueniÕcotifinra  fizecem-íe  na  fua  Igreja  Imagens,  ou  retaboIos,e  cmqucpcnaâ 

-  ^encorreràòle  o  coníeutirem,   Viâô  Jmagefíf,,  ) 

A  quem  pertencer  fechar  as  portas  da  Igreja,  qu5  as  naõ  feche,  ou  abra  fora  das  ho- 
ras cofíumadas;netD  confinta  dormir  neilapeífoa  alguma,  Titul.iS.  Couft.  8.  n, 
i.pag.  101.  M  v'   T  '/.  Z  l"   O  '■'.   ■..;;.. 

Que  naõ  confinta  comer,  beber,  nem  cantar  cantigas  profanas  na  Igreja,  Ibidem» 

;     cTít.ii.Conft.i.  hum. 3.  pag.  131.  <  ^^ 

Que  le  naõ  firvaÕ  em  fua  caia  das  couías,qU©  focem  do  fe  rui  codas  Igrejas,  Ticjp, 

.-^  rConíl.  5r.n.  3.pag.  211.  ...  ^^rvi,^  j. 

Deve  exhortar  ao  povo  a  cumprir  cora  a  obrigação  de  pagar  dízimos ,  e  ler  à  Eílaçaõ 
a  Coníliruiçaõ,  Tic. i4.Conft.  S.num.  t,pag.i7Ó.  ^ 

.Tem  obrigação  de  exhortar  a  íeus  Fréguezes  ,Dí  Eftaçaõ,  como  devera  reconhecer  a 
fua  Igreja  com  alguma  coula,  das  que  ganhaõ  por  léus  oíHcios,   Vide  Offtrtas» 

£m  que  dia  hc  obrigado  a  notificar  a  léus  Frèguçzes,  para  que  paguem  os  dizimos  pafj 
foaes,Tir.24.  Coníl.8.  n.i.p;ig.i7(>. 

Pode  obrigar  os  Fréguezes  a  oíTerecer  oífertas  cm  certo  dia  do  anno ,  TTic.  14.  Cooíl, 
10.  n.i.pag.278./    ^  ■/     ,2  O  T  I  J 

Em  que  penas  encorrerà  fe  der  poílc  a  alguma  peíloa  dos  Benefícios,  que  vagarem 
na  lua  Igreja, lem  cxpreíTa  iiceaçacdo;  Pipiado,  Ti;.  í;^.  Çoaft.  5'.  numcr.  4.  pag. 
191. 

Como  le  haverá ,  quando  tiver  noticia ,  de  que  fefaaretlialguftiasLeys^oaOfdeoaV 

-  ções  contra  a  liberdade  Ecclefiaftica ,  Tit. i5'.Çonft.  lo.  o.  4.  pag.  301.  ) 
^aÕ  confintaõ  tirar  da  Igreja  os  delinquentes ,  naõ  fenxio  nos  calos ,  cm  que  i^eStP^á5 
.w_valeaiiiununidade,  Tit.z5*,  C.onft.  ii.o.x.  pag.  303^  ...  c% 
Como  le  haverá  com  as  Jurtiças  ícculares ,  quíjodo  quizerem  tirar  da  Igreja  algurn.de- 

Jinquentenoscalos,emqu6  Ihevalcaimmunidade,  Ibidem, num.  ii.  e  13. pag. 

'     306.  .".-■■  ■    "  ~'    ■'    "■'       ,"-'     "'    ']'    \         '■„■.     A    ■;■    •_' 

Qílant  o  tempo  poderá  ter  os  homiziados  nas  Igrejas ,  c  como  fe  haverá ,  quando  naõ 

quizeremlahir delias,  Ti t.25'.Cocfl.Ii.n.'í 4. pàg.*^ 0,7» 
He  obrigado  a  fazer  rol  dos  excommungados,  c  pubiicallos  à  Eílaçaõ ,  Titul.  39. 
•*    Cónít.  5;.tjum.i.e2.pag.4i3.  ^    r — :    t-        ::^-     :'';n         -    "^ 

Naõ  confintaõ,  que  algum  excommuogado,  ou  outra  pèíToa,  que  fe  matar  por  Íua9 

mãos  ,fe  enterre cn[>lugar Sagrado,  Tit.38.C0Dft:3,D.i3.  pag.411. 
Deve  ter  cftas  Conftituições,  e  ler  algumas  ,  das  que  pertencem  ao  povo  rodos  os 
/    Domingos,  e  dias  Santos  à  Eftaçaõ  ,  e  como  lhe  ièraõpcrguucados alguns caí<?fi 

delias  nos  exames  ,Tit.  39.Conft.2.n.i.e2.  pag.437. 
Vide  plura  verbo  Taroco,  } 

CURTIDORE§. 

•Como  devem  guardarosDomiDgos,e  dias  Santos,  Tir.  11.  CoDft.3.  oum.8.  pag. 

90.  ,  , 

L  D  E. 
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D 

DEFUNTOS. 

COrno  feraô  levados  a  enterrar,  Tir.ii.  Conft.l.n.6.p3g.234. 
Morrendo  excommungados ,  ou  macandofe  por  Tuas  mãos ,  que  aaò  fejaõ  en- 
' -''Cerrados  em  Sagrado,  Tit.38.Conft.3.nu£D.  13.pag.411. 

D  EL  I  N  Q^U  E  N  T  E  S. 

Os  que  íe  acoutarem  às  Igrejas ,  que  naõ  poíTaõ  ler  tirados  delias ;  e  em  que  cafos  lhes 
naõ  valerá  a  immunidade»  Tir.  15.  Conft.  ii.num.  ii.pag.  3oi.e  303.  .? 

Como  feraô  tiradosdas  Igrejas  noscalos,  que  lhes  naõ  vale  aioiujuoidade,  Tit.  25*. 

''    Conft.  li.oum.i.e3.pag.  303. 

Os  que  fugirem  das  mãos  da  Juftiça  fecular  acolhendo-fe  a  alguma  Igreja .  como  lhes 

*  valerá  a  uDmuoidadc  ióaiente  nos  caíòs ,  em  que  podem  gozar  delia ,  Ibid.  i)um.5'. 
pag.304. 

Os  quefd^indofcapegarcmà  porra,  ou  ferrolho  da  Igreja ,  gozaõ  da  fua  immunida- 
de, Ibid. num. 9. pag. 305.  Vide  Immunidade, 

DELITOS.     Vide  Immumdade. 

D  E  N  U  N  C  I  A  C,  O  E  N  S. 

Que  fe  oáS  tomem,  fendo  dadas  poriôímigos,  Tít.x9.Conft.3.n.r.pag.3^4.' 
Quantas  maneiras  haja  deltas  te  que  1è  naÕ  recebaõ  em  cafos  leves  àiuílancia  de  pef- 
foa  alguma,  nem  ainda  do  Promotor  da  Juftiça.Tit.ip.  Conft.  6.num.i.gag.3ó8. 
O  que  rniliciofameute  a  íizer ,  ou  a  nàõ  provar  ,como  iè  procederá  contra  elle ,  Tit» 
■    29.  Conft.3 .  uum.4.  pagé364. e  365-. 


DEPÓSITOS,    ViáQV/urau 
D  fi  2  E  M  B  A  R  G  A  D  O  R  E  S. 


Os  Eccieííadicos  ,  com  que  penas  procederão  contra  os  Simoniacos  ,    Vide  «5*/- 
monia»  :     - 

DESOBEDIÊNCIA. 

fiando  alguém  a  commetrcr  contra  os  mandados  do  Prelado,  como fe procederá 

contra  elle,  Tit.  36.  Cohfl.2.pâg.4o^. 
Como  procederá  o  Pároco  contra  o  Fi ègucz ,  que  lhe  naõ  obedecer ,  Vide  Caroço, 

DESPOSADOS. 

Os  que  tiverem  copula  antes  de  ferem  legitimamente  cafados ,  em  que  pena  encorrc- 
làõ,  Tii.^.Cooft.  7.uum.i.e2.  pag.69. 

O3 
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Os  que  depois  dos  dcípolorios  tiverem  copula ,  oen)  por  iíTo  ficaõ  cafados ,  Ibid.  n.  5. 
pag.70. 

Os  que  cohabiraremfemeftar  recebidos,  que  penas  haverão,  Tit.  9.  Conft.7.Daiii.tÍ 
.    C2.  pag.óp.  670.  .     ' 

DESPOSORIOS. 

De  futuro  matrimonio,  que  idade  íe  requer  para  ferem  valioíos  ,  Titul.9.  Coníl.  7« 

num.  i.pag.dp. 
Ainda  que  depois  dclles  íe  íiga  copula ,  naô  paflaõ  em  matrimonio  de  prefente ,  e  co* 

mo  fc  prohiba  aos  Párocos  aíTiftirem  a  elles,  Tít.9.Conft.7.n. 3.  pag.70. 
Concrahidos  com  a  condição  íe  o  Sumrao  Pontifice  dilpençar ,  cm  que  penas  encorrc- 

ràõ ,  os  que  os  coiicrahirem ,  íe  tiverem  copula  antes  da  difpenfaçaõ ,  Tit.9.  Conft. 

f  nuuj.i.pag.68. 

DEVASSAS. 

Quantas  cípecies  haja  delias ,  e  como  fe  devem  tirar ,  Tir.19.  Cooft^.  pag.  3  69. 

DIÁCONOS. 

Quacs  Cónegos  o  devem  íer ,  Tit. 1 3 .  Conft . I .  num.  3 .pag.  1 1 8. 

D  I  A  S. 

Os  de  guarda  de  preceito ,  quaes  fejaõ  nefte  Bifpado  ,  Tíf.í  i.  Coníl.  í.  pag  35*. 

Nos  de  guarda  de  preceito,  que  obras  íejaóprohibidas  fdzerem-íe, c que  pcnaS ha- 
verá quem  as  fizer,  Titii. Conft.  3. pag. 88. 

jsjos  dias  de  guarda  todos  ouçaò  Miíía  nas  luas  Paroquias,  Tit.  11.  Coníl.  x.  num.i, 
pag.  86. 

Em  que  caíosfe  pode  trabalhar  nclles,ecora  cujah*cença,  Ibid.num.^.e^.pag.^o. 
enum.ix.  pag.91. 

DIGNIDADES. 

Quantas  vezes  no  anno  íaô  obrigados  a  fe  confeílar ,  e  commungaf ,  ^t  infra. 
Como  devem  fazer  certo  ao  Chantre ,  que  fe  confeíTaraô  ,  ouCommungaraÔ ,  ou  dil- 

•  íeraõ  Miíía  nos  dias ,  em  que  faõ  obrigados .  Vt  infra. 
Dignidades,  que  comamngarcra  àMitFa  da  Terça  nos  días,  em qne  faõ  obrigados,' 

ificaõ  cícuíos  de  moftrar  ao  Chantre  certidão  de  fuás  coníiílões ,  Titul.  4. Conft.  3. 

num.  I.  pag. 11. 
Como,  edequepoderàõteílar,  Titu!.i7.Conft.7.pag.  bio.&c. 
Os  que  tiverem  Igreja  Paroquial ,  ou  qualquer  outra  occupaçaõ ,  que  defobrigne  da 

aíliftcncia.ícraÕcontaxlosnaSè,  Tit.i3.Conft  4.  num.  i.pag.  iii.  eCocft.if» 

num.i.pag.  134. 

DIMISSORIAS. 

Como ,  c  quem  as  pafTarà  às  pcíToas  deftc  Bifpado ,  que  íe  forem  para  fora  dellc ,  Tít." 
8.  Conft.  7.  num.  5.  pag.  5^9. 

DIREITOS. 

Naô  devem  pagar  os  Clérigos,  íenaó  negociarem,  ou  tratarem,  Tit.  25.  Conft.  9.' 
pag.  199.  '  Li'  D  I  S- 


^  I  N  D  rc  E 

D  1  S  P  E  N  S  A  C,  A  M. 

Qae  penas  haverá  qaeni  com  cila  femefiar  caiado  infacieEccleJiactm^vmuoMx* 
ciimooío,  Xic.^.CoDÍl.13. num. 5*. pag. 77. 

dízimos. 

Dízimos  naõ  pagos  às  Igrejas ,  oa  peíToas ,  a  que  pertencem ,  paíTando  de  dtjztntos 

reis, he caio reíervadoneíleBiípado,  Vide  Re/ervados. 
Todas  as  peíToas  faõ  obrigadas  a  pagallos ,  e  que  niogucm  os  ufurpe ,  nem  impeça, Tíf. 

24.CoDft.i.pag.2.64. 
Haò  de  tirarfs  era  prefeoça  dos  Abbades,  ou  peíToas  a  qacmpeitcnccm  ;eemqa« 

calosfepoderàô tirar,  naõ eftaodoprefentcs,  Tit.i4.  Conft.i.  pag.265. 
De  vem-íe  pagar  antes  de  tirar  a  íèmente  ,  €  gados ,  ou  pagar  o  foro ,  ou  qualquer  CU« 

tro  tributo  ,  avença,  ou raçaõ ,  Tit.24.  Conft.3.pag.i66. 
De  que  coufas  fc  haõ  de  pagar .  Tit.  24.  Conft.  5.  e  6.  pag.268.  &c. 
Como  íc  haò  de  pagar,  e  em  que  calos  preferem,  Ibid.  n.270. 
Dízimos  peíToaes ,  òu  conhecenças ,  como  todos  laõ  obrigados  a  pagallos  ;€  quanto 

pagará  cada  peflba ,  conforme  o  officio ,  que  tiver ,  Titul.  24.  Conft.  7.  pag.273. 

&c. 
Dízimos  peíToaes.  cprcdiaes,  em  que  tempo  íe  devem  pagar ,  Tit.  24.  Cotift.  S.pag. 

Dízimos  peíToaes ,  e  prcdiaes ,  a  que  Igreja  fe  pagaràõ ,  Tit.  24.  Couíl.  4.  pag.  268. 9 

269. 
Dizimo  do  gado ,  que  íe  mudar  de  huma  freguezia  para  outra ,  a  qual  delias  íc  pagará, 

Tir.14.  CoDÍl.8.  numer.4.e  5'.  pag.  277. 

DOUTRINA. 

Doutriua  Chríílãa .  a  devem  enííoar  nas  Eí!ações  os  Párocos,  Titulo  12.C011ÍI.7, 

pag.  I.I2.  ufque ad  117.  num.4. 
E  os  Senhores  aos  feuscícravos,  Tit.  2.  Conft.  6.0.2. 63.  pag.  8.69. 
E  os  Pâdfiniios  aos  feos  afilhados,  Tit.  3.  Conft.  2.  pag.  13.  ^ 


E 


ECÓNOMO  S. 

QUe  qualidades  devem  ter  para  íerem  aprefentadosemalgHmBeDcficio,  Tit, 
13. Conft.  IO. o.  i.pag.  129. 
Are  que  tempo  poderàõ  tirar  as  cartas  de  Economia,  e  por  quemíeraõpaíTadas, 

Ibid. 
Depois  de  terem  a  fua  carta  de  Economia  ,naõpodeTàôfcr  removidosdella, ainda 

que  venha  a  íervir  o  próprio  Beneficiado ,  Tit.13.  Conft.io.  num.  2.  pag.  129. 
Naõ  íe  pòdcm  deípedir ,  nem  fer  delpcdidos ,  íenaò  no  tempo ,  em  que  os  Curas  o  po- 
'   iiemíer,lbid.D.3. 

tico- 
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Econorobs ,  e  Raçoeiros ,  que  te  lhe  naõ  paíTe  carta  de  Cura  fora  da  Igreja ,  cm  que 

íervireni,Deni«aíDermalgrejâ,emqueíervirero,Ibid.Conft.  i3.n,i.pag.  133. 
Que  haõ  de  fazer  para  cobrarem ,  o  que  pertence  a feu falario.  Tic.13.  Conft.  10. 
nuaj.^.  pag.130. 

EMPENHAR. 
Vide  ^ens  da  Jgrejã' 

E  M  P  R  A  Z  A  M  È  N  T  O  S. 

Vide  Alheaçaò yBensdalgreja, 

EMPRESTAR.     Vide  Bens  da  Igreja. 

ENDOENÇAS. 

Como fe exporá entaõ o Saotiífimo  Sacramento, e  em  que  Igrejas.  Tít.  18.  Conft. 
ii.pag.  207. 

ENFERMOS. 

Qoe/cuidâdodevaõ  ter  os  Párocos  em  osvificar,  eamoeftallos,  aquerecebaõos  Sa- 
cramentos.. Trtul,4.  Conft.ó.num.  I.  pag.  i6. 

Osque  morrerem  íem  quererem  receber  os  Sacramentos,  em  que  penas  encorreraõ. 
Ibid.pag.x7. 

Os  que  morrerem  fem  Sacramentos,  por  naõ  fer  chamado  o  Pároco  a  tempo,  em  que 
pena  encorreraõ  ièus  herdeiros.  Ibidem. 

Do  modo  que  lhe  lera  levado,  e  adminiftrado  o  Sacramento  da  Euchariftia ,  principal- 
mente fe  viverem  em  lugares  diftantes  da  Parochia.  VideTaroco.e  Euchariftia. 

Aqueropediraô  licença  para  comerem  carne  nos  dias  prohibidos.  Tit.  10.  Conft.  5.  d. 
I.  pag.83. 

I>cvem  ter  amoeftados  pelos  Médicos  a  receber  os  Sacramentos,  e  fenaõ  os  recebií» 
rem,  como  fc  haverão  com  elles  os  dirtos  Médicos.  Tit.  4.  Conft.7.  n.  i.  pag.27. 

Quando  devem  fer  vifirados  pelos  íeus  Curas.  Tit.  14.  Conít.^.num.ó.  pag.  193. 

Como  r§cebcrâõ  o  Santiífimo  Sacramento  em  cazos  urgentes.  Ibidem. 

*  ENTERRAMENTOS. 

Que  fe  oaô  façáõ  de  noite  ícm  licença,  c  que  penas  encorrera  quem  fízcf  o  contrario,^ 

Tít.  IX. Conft. I.  num. 4.  pag. 234. 
Como  íeraõ  levados  nclles  os  dcfxmtos.  Vide  defuntos. 
Nos  Domingos,  e  dias  de  Fefta  comoíefaraõ,  e  em  que  hora;  cem  que  dias  feja  prò- 

hibido  fay.eremfedsmanhaã.  Tit.  21.  Conft.  i.  num.  i.ex.  pag.  1x3. 
Como  fe  fáfaõ  nos  ires  dias  antes  da  Pafchoa,  Ibidetó. 

ENTERRAR. 

Naõ  fc  pode  defunto  algcm,  fero  que  ofeu  Abbáde,Rcytor,ou  Cura,  o  venha  cncoí 
mendar,  encompanharcomíbbrcpeliz,  e  acruzdaFreguezia  ;  equc  pena  cncot- 
terá,  quem  ótiaõ  fizer.  Titul. ii. Conft.  i.  num.  6. pag.  1^4. €23 5-. 

Enter- 
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Enterrarfe  pode  qualquer  peíToa  na  íepultura ,  que  efcolher  ^ou  na  lua  própria  }e  a  ti- 
ver; e  quelefaràDaõatendo,nemelegendoa.  Vjde  Sefulturas. 
Que  peíToasleoaõbaõ  de  enterrar  em  iagrado.  VtdeT>ef tintos. 
Como  íe  haõ  de  enterrar  os  defuntos  em  rempo  de  Interdiíílo.  Vide  Inter diEto. 

ENTRADAS. 

Entradas.nemluâuozasfenaõ  podem  levar  pelos  prazos,  que  íefizereiD  dos  beos  da 
Igreja.  Videpraz>o. 

ERMIDAS. 

Quando  fe  arruinarem  que  íe  fará  delias,  naõ  havendo  quem  as  queira,  ou  poíTarepa^ 

rar.   Vide  Igrejas. 
Como  ieraõ  vifitadas.  Vide  Vi Jit adores. 

ESBULHAR.     Vide  Roubarí 

ESCRAVO'  S. 

Podem  cafar,  ainda  contra  vontade  defsusfenhores:  e  como  confentindoeflesno 
.'   matriraonioantes,  ou  depois  de  celebrado  .naõpoderàô  ícr  vendidos,  para  partes 

remotas  ,  aonde  naõ  poíTaó  viver  juntos ,  Tit.  9.  CodíI,  12.  n.i.  pag.75'. 
Antes  de  fe  receberem,  devem  íer  examinados  na  Doutrina  Chriílãa,  Ibidem. 

ESCRITURAS. 

.  EfcriturâS ,  c  mais  papeis  pertencentes  à  Igreja ,  como  feraõ  guardados ,  e  como  fe  ti- 
rarão ,  quando  for  neceííario ,  Vide  Tombo. 

JEfcricuras  de  emprazamentos  das  Igrejas,quefe  fizerem  depois  da  publicação  deílaS 
.ConfiituiçÕes,quecIaululasfeporaõoellas.  Vide  Trazo, 

E  S  C  R  I  V  A  E  N  S. 

EfcrivaÕ  da  Camará ,  ha  de  ter  hum  livro ,  cm  que  fe  refiftera  os  ioftrumentos  das  iToa- 
çóesdos  Patrimónios,  e  juntamente  o  Beneficio,  pençaõ,  juro,  ou  tença  à  cujo 
\.    titulo  alguma  peíToafe  ordenar.  Tiful.8.ConQ.4.n.4.pag.  5-4. 

Naõ  pòdc  aceitar  coufa  alguma  por  alTentar  na  matricula,  os  que  fe  haõ  de  ordenar,' 

Titul.30.Conft.2.n.6.  pag.377. 
,Ha  de  ter  huin  livro,  em  que  íeaífentem  os  examinados  para  ordens,  Tit.  8.  Coníl. 
7.  n.i.pag.  0.65-7. 

Em  quanto  tempo  he  obrigado  a  dar  as  cartas  de  ordens  aos  ordenados ,  fcm  por  inb 
lhe  levar  couía  alguma,  ainda  que  elpontaneameutc  lho  dem,  cem  que  pena  en- 
correra  fe  fizer  o  contrario,   Ibid.pag.  58.  n.2. 

Sendolhc pedida  fegunda  carta  de  ordens,  quanto  poderá  levar  por  ella.  Ibidem,' 
o.3.pag.58.e5-9. 

He  obrigado  a  ter  hum  livro ,  em  que  aíTentarà ,  os  que  foraõ  providos  de  algum  Cu- 
rado, e  que  declaração  deve  fazer  uos  tacs  afiefitos  ,  Tit.ii.Conft.3'U.7.pag. 
104.0105". 

"  Tâm- 
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•TamTjerahadetèrhLim  livro,  em  qac  aíTente  os  Benefícios  ílmplices.e  Economias, 

Tir.13.  Couft.iO.  n.6.  pag.  131. 
•^Em  que  tempo  hs  obrigado  a  levar  ao  Provifor ,  ou  Vigários  o  livro  dos  examinados , 

e  approvados,a  que  iè  deu  carra  de  Cura ,  Tic.ii.  Conft.  4.  n.  5*»  pag. 106. 
•Com  que  penas  lhe  lèja  prohibido  fazer  efcricura  de  empreftimo de  mayor  quantia, 

daque  em  lua  preiença,  e  das  tedemuuhas, que uo contrato aíiÍQareai,leconcari 

Tit.  34.  Conft.  única ,  n.i.  pag.  397. 

ESMOLAS. 

Publicas , 'ou  fecreras ,  que  naõ  haja  Queftores ,  nem  Pedidores delias ,  e  como  k  pro* 
cederá  contra  os  taes,  Tit.24.C0nft.11.  n.i.  pag.  281. 

ESTALAJADEIROS. 

NaõvendaÕ  carne,  nem  confintaõ,  que  fc  coma  cm  fua  caía  ao  tempo  da  Quarefma,' 
e  dias  de  jejum,  Tit.  iò.Couft.6.a.  i.  pag.84. 

ESTANTES; 

•Eftantespara  oMiflaljdcvemxcrtodosbsAlrares^  TiM8.Con(l.9.  nai».5'4.pagii 

202.  ■■■0.(.'  . 

ESTATUTOS. 

Os  dos  Confrades,  queíejaõ  viftos,  e  approvados  pelo  Prelado,  Títul^iS.  Cooll. 

16.  oum.^.pag.2f6.e35'7- 
Q^e^6  reformam  cofifói^mc o  direito  r  Tít.iB.Cònd.  i'6.  aúai.)[.pag.i34.6  135^. 

BUCHAUISTIA. 

Quando,  e  quantas  vezes  no  anno  íaõ  obrigados  a  recebella  as  Dignidades,  Cóne- 
gos, e  Beneficiados,  e  Clérigos  de  ordens  Sacras,  Títul.4.  Conft.3/num.  i-pâg. 

20»e2I. 

15uj^nftitaiçà5 ,  e efTeitos  ,  Tit/f. Conft.i.  n.l.pàg.3 1.  >> 

Que  peíToas  lejaó  obrigadas  a  recebella , e  em  que  tempo  haja  efta  obrigação ,  Ibíd. 

Devem  recebella  os  etcrávóS ,  €  moçosr uftfcosa  arbirrio  do  Pároco ,  Ibidem,  num.^* 

A  que  peíTo as  le  deve  negar,  Ibid  n.  3.pag.33. 

Qae  dl  IpofiçÕes  lejaôneceíTarias  para  a  recebei,  lbid.n,4. 

Devele  daratoda  a  hora  aos  enfermos,  queapedírem,  Tir.5'.Conft.6.  o.  t.pag.  43,' 

"Coitío  devem  os  Párocos  amoeftar  a  téusFrcguezes.qtteaTceebaõ  era  muitas  occà- 
fiões.e  ao  menos  nas  quatro  Feftas  principacsdoartaovequcIndalgeoiDiasíejaõ 
concedidas  nos  taes  dias  aos  moradores  defte  Biípado,  Tit.  ^.Conft.  i.  numcr.  ^, 

pag.33. 
•Com  q  ue  ordem,  e  modo  a  de  vaõadminiftrar  os  Párocos  a  íeasFrèguczes,  TituK.f. 

'     Conft.x.pa^g.  34.  urquead36. 

Que  ninguém  a  receba  fem  primeiro  fe  confeífar ,  Tir.5'.  Conft,  i,  o.f.  pag.  33- 

De  que  medo  fele  vara,  e  admiuiftrarà  aos  enfermos,  cípecialmentc  vivendo  longe 

da  Igreja  Paroquial,  Tir.5'.Conft.4.  pag.  38. 

Como 
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Comoíeadmíniftrarà  em  cafo  de  neceííidade  ,  naõ  ha  vendo  Sacrário  na  Igreja  Paro- 
quial, nem  fendo  horas  de  dizer  MiíTa,  Tir.  i8.Coiift.3.  n.3.pag.  187. 

Quando  íe  houver  de  admioiftrar ,  e  naõ  houver  o  oeceflario  para  le  armar  a  cafa  ,  co- 
mo Je  haverá  o  Pároco.  Vide  Taroco. 

Eroque  Igrejas  devehaver  para  ella  Sacrário,  em  que  reguarde,e  dequemodoeíla- 
rà  nelle  ,  Tit.  5".  Conft.6.  n  i.  pag.43.e  Tit.19  Conft.3. n.4.  pag.ii8. 

Euchariftia  ,  como  lerá  vifirada  ,  Tu.i8.Coiift.6  pag'338.  e  339. 

Deve  haverlcmpre  diante  deilahumaalampadaacceza.e  por  cuaca  de  quem,  Tír.  5". 
Coníl  6.  n.2.  pag.43. 

Ernque  Igrejas,  e  de  que  maneira  fe  exporá  em  Quinta  feira  Mayor,  Tir.iS.  Coníl. 
II.  pag.  207.  *  I 

Qiie  le  naõ  encerre  em  cofres  cmpreílados ,  que  hajaõ  de  tornar  a  fervir  a  feus  donos, 

^    Ibid. 

Como lè  dará, c  fera  levada  aos  enfermos,  íobrevíndo  alguma  neceíTidadc  depois 
de  encerrado  o  Senhor  na  Sefta  feira  in  Paralceve ,  Tir.i8.  Conft.f.num.ó.  pag.93. 

EXAMINADORES. 

Comqaeinteirefa  devera  cxercitaroíeu  oíBcio.  Titul.i2.Couft.i.Dura.3  pag.ioi. 

e  102. 
Quenaãadmíttaõ  aufentes; ainda  quefejaÕgraves,  e doutos  íemptíToalmence  appà- 

receremrio  exame.  Tit.  30.Conrt.2.num.4.  e7.pdg.  377. 
Que  naõ  reccbaõ  coula  alguma  por  rezaõ  de  exame ,  c  em  que  pena  cncorreraÕ  Te  O 

fizerem.  Titul.  i2.Couíl.2.nuiíi.3.pag.ioi.e  102. 
.Osquecommetteremílmouia  nosèxamesdosOrdenandos,  em  que  peoas  encorre- 

fàõ.olbidcm. 

E  X  C  O  M  M  U  N  G  A  D  O  S. 

Por  naõ  fatisfazerem  ao  preceito  da  Coofiííaõ,  morrcndcí  fem  el!a,na6  podem  fcr  en- 
terrados em  lugar  íagrado  ,  nem  oíTerecerlcpor  elles  laciificio.  Tíc.38.  ConQ.  3. 
num.i.pâg  411. 

Excommungados.oo  evitados  como  íe  procederá  contra  elles, fefe  deixarem  andar  na 
excommunhaõ muito  tempo.  Tit. 38.Conft. 2.pag.4o8. 

Quaes  fe  devera  rer  por  públicos  excommOgados.  Ticul.  38.  Couíl.  $.  Dum.5'»r6. 7 

P^8-4í4.  ^ 

Excomuiungado,  od  evitado,  cm  que  penas  cncorrerà  kÍq  entremeter  nos  Omcios 

Divinos.  Vide  excommunhaõ. 

Que  em  cada  Igreja  le  faça  rol  delles,e  que  fejam  publicados  àEftaçaõ.  Tic.38.Coaft. 
j^num.!.  pag. 413. 

Quandoaííiin  uíorrerero.ou  os  que  fe  matarem  por  fuas  mãos,  ouosquc  fenaõ  tive- 
rem deíobrigado  na  quarelma  precedente,  eftando  cm  íèu  juizo  perfeito,  que  ua5 
fcjdõ  enterrados  em  Sagrado.   Tir.  38.  Conft.  3.pag.4ii. 

Que  le  fará  quando  moftraraõ  na  morte  finaes  de  contrição.  íbid.  num.  4.  psg.412. 

QuacslejaÕosquelehaõdecvitar,  eemquepenasencorfeiàapeííoajquecommuní- 
carcomelics,  naõíendoasqus  íeexcepEuaõteemquacazos  o  poderá  fazer.  Tic, 
38.C0UÍI.4.  pag.412.e413. 


EX- 
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EXCOMMUNHAM. 

Em  refervada  ao  Prelado  encorrc,  quem  naó  fatisfas  ao  preceito  daConfiíIâõ,  e  C5* 

munhaõ.  Tic.4.Con0.r.nu'in.é.  pag.  i6oe  nurn.  4- pag.  15-, 
ExçomtDunhoens  por  edas  Coqttícuiçoeas  ionpoftas.e  reler  vadas  â  dos.  Tic.3  S.Conftw 

14.pag.434. 
ExcoiDííuiuhaó  maior  po(!a  àjure,  v^lab  homine ,  be  cfizo  refervado  neíle  Birpadõ. 
/Tir.4.  ConO.  4.  num..2.pâg.i3. 
Excommunhíõ  maior cjuam grave  penaíeja;  quaesosreoseíTeitoSje  fim,paraque  foi 

ordenada.  Tic  3  8-Conft.  i,  num.  i.pag.407. 
Que  os  Vigários  das  crnnarcas  oaô  aíemd.iU  ao  proceíTo  das  demandas,  eexecuça6 

das  íentençis,  havetido  outro  reniediojuííicicace.  Vuh  Vigário. 
Quâí?do  (e  houver  d?  paíTar  carta  delia  por  coulas  furtadas,  como,  e  por  quem  íepaí»» 

fará.  VideQartaáe Excommunhaõ» 
Qijando  fe  puzer  por  coulas  ííjí radas,  que  valor  teraõ  eftas,  para  fe  poder  paíTar.  Vidt 

ibidem. 
Que  modo  fe  guardará  uo  denunciar,  ou  reftituir  aquillo  porque  íe  paíTou,  e  a  quem  fe 

fará  a  denuucJ.aÇaõ.  cem  que  cazo  poderão  Cura  abiol  ver  delia-   Vide  ibidem. 
Excommuuhoensda  BuiiadaCeadoSeuhor,  quasslejatn,  eaquemrelcryadas.  Tit. 

sS.Conft.p.^íTííJíáfw/,  p3g.4i8.&c. 
Excommunhoens  reíèrvadas  ao  Papa,  alem  das  que  íe  contçm  Da  Bulia  da  Cca.  Titu!. 

-  S^.Conft.  10.  pag.  42.3. 
As  de  Direito  naõ  reíer  vadas  ao  Papa,  de  que  OS  Prelados  podem  abfolver.  Titul.  38^ 

Confí,  ir.pag.  416. 
ExcommunhocQS  cm  parte  reíervadasao  Papa^e  empares  ao  Biípo.  Xicul.38.CoDft)^ 

II.  p2g.43i. 
ÁS  do  Sagrado  Concilio Trideotiao.  f  irul.3a.C0ail.13.pdg.  ^l^* 

EXÉQUIAS. 

* 

Que  fobreellasfe  naõ  façaô  avenças,  nem  Contratos.  Titul.i8.CoDft.6.num.i»pag, 

194.  cnumf.pag.  195:. 
Eraj|ue  tempo  íe  podem  fazer,  e  cm  quaesfejaõprohibidas.  Vide  enterramento  ^  ^ 

Enterrar. 

EXTREMA   UNC.AM. 

Quando,  eaqaepe(roasfedeve,eaqaacsnaõíe  deve  adminiftrar.  Tic.  6.  Coníl.  ti 
,    pum.  i.pag.  44. 

QuairejaofeuMiniftro.  Ibid.pag.45'. 
Coraofeadmloiftrarà.equecouíasdevcIevaroParócóparailTo.  Ibidem pag.44.è 4jr* 

num.  i.ex. 
O  que  a  uaõ  receber  por  culpa  íiia^em  qua  pena  encorreià.  Ibid'pag.45'.aum.3i 
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D 


FALSARIOS. 

E  Letras  Apoílolkras,  em  que  penas  encorrero.  TicsB.Coníl.p^n.^.  pag.4Tp. 


FATEOSINS. 

Perpetuo?,  cnj  que  cazo  íe  poderão  fazer  dos  beus  da  Igreja.  Tit.  13.  Confl.  5".  pag, 
250.6x51. 

F  E. 

Que  todos  a  devaõ  crer,  ecofifeíTar.  Tir.  r.pag.  r. 

Os  que  a  encoQtraõ ,  ou  Í€  delviaõ  delia  ,  perante  quem  devciç  íer  denanciadoS» 
Ibidem* 

FEITIÇARIA. 

Hecazo  reíervado  neíleBifpado,  Vide  refervamos. 

Com  que  peuas  íerà  caftigado  eíle  crime.  Tic.  32.  num.  2. 3 .  pag.  388.. 

FERRADORES. 

Como  devem  guardar  os  Domingos,  e  dias  SaDtos,e  cm  que  cazos  poderão  trabalhar. 
Ticul.  ii.CoDÍ[l.3.Dum.8.  pag.90. 

FERRO. 

Ferros  de  hoílías,  que  os  haja  em  cada  Igreja.  Tic.  iS.CodíI.ç.  num.  13.  pag. 204» 

FESTAS. 

Quaesfejaõ  as  de  preceito  neíleBifpado.  Tir.  ii.Cooíl.  r.num.  i.pag.  Sf.eS^.' 
Feftas  de  preceito,  quaes  fejaoas  obras  que  neilasfeprohibem  fazer,  cquepeuaSCa» 

correrà.quem  as  fizer.  Ibidem  Couft.  3.  num.  i.  pag.  88.  e  89. 
QuandoâlguDSasnaõguardarcm  trababalhando,porquemhaõde  íer  cxccutad^as 

penas,  que  lhes  faõ  importas.  Ibidem. 
Que  todos  nellas  ouçaò MiíTa  nas  íuas  Parochias.  Tit.  1 1.  CodÍI.  2.  num.  i.pag.85. 

FIANÇA. 

Os  Alvarás  delia,  como,  e  por  quem  em  que  cazos,  ou  naõ  íe  poderão  conceder.  TirJ 
29.  CoDÍl.  8.  num.  5.  6.  pag.  371. 

FORO. 

Queíeoaõpaguefero  primeiro  fe  tirar  o  dizimo.  Tít.24.  Coníl.  3.  pag.  166.  &c. 

Foro ,  reçaô ,  ou  tributo ,  que  nenhuma  peíToa ,  aindaque  poderoza  ,  obrigue  aos  la- 
vradores, oucazeirosaquelhe  paguem,  antes  de  dezimarcm, aindaque  efiejanef- 
la  poíTc,  e  em  que  pena  eucoirerà  Íe  ofizer.  Ibidem. 

F  O  R- 
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FORTES. 
Qpefc  Dâõ  façaõoas Igrejas.    Ticul.  ^S'  Conft.     pag.ipi.  €193. 

F  R  E  G  U  E  Z   E  S. 

Em  que  cazos  fe  poderão  confeíTar  a  outro  CoiifcíTor.quc  naõ  for  o  feo  próprio  Páro- 
co. VidcConfiJfaõ. 

Como  ô  Pároco  os  deve  advertir  do  modo,coiD  que  fe  haô  de  preparar  para  a  CõfiíTaõ. 
Ticul.  ii.Cooft.inum.  i.pag.  87. 

Ff  cguezes  enfermos  he  o  Pároco  obrigado  aos  vifirar,  c  àmocílallos,  a  que  rccebaõ  os 
SuCramenros.  Tit.  4,  Cooft.  6 .num.  i.  pag.  26. 

Qiie todos  ouçaõ  MiíTanafuaParochia.aosÕomiogos, e  dias  Santos,  e  levem,  oa 
mandem  a ellaleos filhos,  criados, ou clcravos.  Ticul.  11.  Cocíl-  ^,  num.  i.  nae. 
86.  V^ 

Freguezcs  de  outra  Freguefia  ouvindo  Mifla  na  SèdeíleBiípado,  naÕ  os  podem  con- 
denar os  Parocos.fe  faltarem  na  lua  Parochia.  Ibid. 

Cocno  procedera  contra  elles  o  Pároco, fe  lhe  forem  defobedientcs.  Tir.  ii.  Conft.  6, 
nuíu.i.pag.  109. 

Quando  íè  lentirem  agravados  da  reprehenfaõ,  ou  penireocia  do  Pároco,  aquém  deve 
recorrer,  íeos naõ quizer  defagravar.   Ibid.  num.  3.pag.  io9.eiio. 

Os  que  Ic  mudarem  de  huma  Freguezia  para  outra,  como  p.igaraÕ  os  dízimos  peíToaes 
que  deverem.   Vide^Diztmos. 

Que  obrigação  tcnhaõ  de  oífetrar  em  certos  dias  do  anD0,c  como  podem  fer  deman- 
dados por  ellas  em  Juizo.  FideOJfertas, 

FREGUEZIA. 

Como  naõ  deve  auzeotarle  delia  o  Pároco  em  tempo  de  pefte.  Titul.4.  Conft.  6.  n.' 
I.  pag.  17.  cTitul.  ii.Couft.  I.  num. 9.  pag.  77. 

FREIRAS. 

Qiic  os  Clérigos,  c  Seculares  naõ  frequentem  osMofteíros.  Tit.i5'.Conft.4./^r/tfí5 
pa2.167.e1o8. 

FRUCTOS 

Os  dosBencficíos  como  fe  arrendarão.  Tir.  13.  Conft.  ii.  num.4.5'.6.  pag.25'9. 8ccl 

FrutSos  Ecclefiafticos,  que  fe  naõ  arrendem  a  diverías  peíToas  no  melmo  tempo.  Tif .' 
13.  Conft.  13.p3g.260. 

Fruólos  do  Beneficio,  como  os  vencera  o  Beneficiado  no  anuo,  era  que  falecer.  TirJ 
26. Conft.  7.  num.  6.  pag.  32-»- 

Frudos,  que  algum  Beneficiado  tiver  nas  terras  da  Igreja, aqucm  pertencem  faiecen* 
do  antes  de  os  colher.   Ibidem,  num.  7. 8.  pag.  321. 

Frudos  dos  Bcneficios  curados,  fimplices  como  je  repartirão  por  moitc  dos  Beneficia- 
dos. Tu.  2Ó.  Conft.  7.  num.  9.  CIO.  pag.  222.  &c. 

FRONTAES. 

Terão  to  dos  os  Altaresconforrac  a  renda  da  Igreja.  Titul.iS.  Conft. 9.  nmn.4.  pag; 
202. 
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G 


GADO, 

/^  Omodellcfc  deve  pagar  o  dizimo.  F/^^^2)/;s/»í(?.      *  *  • 

GASTAR.     OUGASTOS. 

Gados  feitos  no  remear,e  colher  os  frudios  da  terra»  que  íe  naõ  tirem,  fem  primeiro 

íe  tirar  o  dizimo.  Vide^Dizimo. 
Gaftar podem  os  Abbades,  e  Mioiftros  das  Igrejas  as  ofFertas,  que  oaõ  forem  applira- 

das para  a  fabrica,  ou  outros  gados  delias,  uaõ  feudo  decouias,  quepcrceDçaõ  ao 

íeominifterio.  Vide  Ofertas. 

GALHETAS. 
Haverá  as  aeceflaiias  em  cada  Igreja.  Tit.  iS.Conft.p.  num.  ii.  pag.103. 

GUARDAS. 

Que  íe  naõ  façaÕ  nas  Igrejas.  Vide  Immunidade  da  Igreja. 


H 


HABITOCLERICAL. 

QUal  deva  fer,  eque  vertidos, e  trajes  íejaõ  prohibidos  aosCIeíigos,  Tit.  14. 
Conft.  i.ei./^ÉT/íJ/íí.  p3g.  136. 
Habito  Clerical,  que  penas  teuha,  quem  naõ  fendo  Clérigo  o  trouxer.  "Tit.  i4.Coud. 
4.  num.  4.  pag.  i4X. 

HERDEIROS. 

HerdeiroS,por  cuja  culpa  morrer  algum  enfermo  fem  Sacramentos,  em  que  penas  ca- 

corrcraõ.  Tit.  4.Conft.  6.  num.  i.pag.  27. 
Herdeiros  que  tiverem  em  íco  poder  bens  de  auzentes  por  mais  de  dez  annos  fem  ha- 

vernoticiadellcs,  íaõ  obrigados  a  fazer  por  íuas  almas  osoíiicios  coftumados.  íir. 

aa.  Couft.  4.  pag.  139. 240. 

HEREGES. 

Hereges,  efeos  fautores,  aquém  devem  ler  denunciados.  Tít.i.Coníl.  i. num  i. pag. 

I.C2. 

HOMICÍDIO. 

Homícidio  voluntário  he  cazo  refervado  neQe  Bifpado.  Tit.  4.  Coníl.  4.  num.  x.  pag. 

HOMIZIADOS. 

Que  fe  acoutarem  as  Igrejas,  em  que  delitos  lhes  naõ  valerá  aimmunidaáe,  ecomo 

feraõ  tirados  delias.  Vtde  Immuniiade. 
Quanto  tempo  lhes  lèja  permittido  eííar  nas  Igf ejas,  c  como  nellas  fe  havcraõ.  Tit. 

25*.  Conft.  II.  num.  14.  e  16.  pag.  307. 

Que 
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Qije  fe  acoutarem  às  Igrejas  como  feraõ  defendidos  pellos  Clérigos  deílas.  Vide  Clé- 
rigos. 

H  O  R  A  S     C  A  N  O  N  I  C  A  S. 

Qiiem  feja  obrigado  a  rezalas.e  com  que  atteoçaõ,  e  devoção,  c  que  íe  rezem  pelo 
Breviário  Romano.  Vide  Oficio  T^ivim» 

H  O  S  P  I  T  A  E  S. 
Como  feraõ  vificadosr  Vide  Vifit adores. 

HÓSTIAS. 

Como, c de  que feraô feiras,  c quando.  Tic.  ip.Coníl.j.Dum.i»  pag.nS. 

H  E  R  M  I  D  A  S, 

Naõfe  edifiquem  íem  licença  do  Prelado.  Ticul.i^.Cooft.  i.  num.  i.  e  i.  pag.  2ix. 


62.13 


I 


IDADE. 

IDade  para  receber  o  Sacramento  da  Euchariftia,  quanta  feja  ncceíTaria.  Vide  Eu* 
charijilu. 
Quanta  íeja  ueccíTaria  nos  que  houverem  de  contrahir  matrimonio.  Vtde  Matrimo* 

nio. 
Para  eleger  fepukura  quanta  feja  neceíTaria.  Tit.27.  Coníl.i.num.i.  pag.  330. 

JEJUM. 

Em  que  dias  do  anno  haja  obrigação,  c  preceito  de  o  obfervar  neíle  Bifpado.  Tít.  xo, 

Cooft.  i.num.  2.  pa^.  80.  e  81. 
A  que  peíToas,  ou  naõ  obrigue,  e  era  que  forma  fe  deve  guardar,quanto  as  vezes,  c  ho* 

ra  em  que  ie  ha  de  comer.  Ibid.  num.  1.63. 

IGREJAS. 

Em  quaes  deve  haver  Sacrários,  e  como  eftara  nelles  o  Santiífimo  Sacramento.  Tít. 

28.  Conft.  6.  nuiD.i.  pag.  339. 
Igrejas  Paroquiacs  como  deve  haver  nellas  huma  caixa,  ou  cofre  de  pao  para  fe  cnccf* 

rarnelleoSinciflimo  Sacramento.  ^Vide  Sacrário. 
Igrejas  Paroquiaes  ,  como  deve  haver  nellas  ambulas  para  o  Oleodos  enfermos,  C 

como  feraò  feiras .  Vide  Óleos  Santos ,  e  Vi^tãd. 
Igrejas  Paroquiacs,  quanras  caixas,  e  ambulas  devaÕ  ter  para  os  Santos  Oieos ,  e  co- 
roo devem  andar  apartadas.  Vide  Ibidem. 
Igrejas  Paroquiaes ,  como  rodos  íaõ  obrigados  a  ouvir  nellas  MiíTa  aos  Domingos ,  e 

dias  Santos.    Vide   MiJ^a,  e  Frègitez. 
Os  que  houverem  de  ler  providos  nellas.  que  requifuos,  eíufBcienciadevaôter,  e 

como  íeraõ  examinados  ,  Tit.  12.  Conft.  3.  pag.io2.  &c. 
Como  em  todas  as  dcfte  Bifpado  ,  aonde  íe  rezar  em  Coro,  fe  reze  o  Oíficio  Divino 

pelo  Breviário  Romano,  Tit.  iS.Conft.i.nom.  i.pag.iSz,  «183. 

y-.  Que 
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Que  oso  fiquem  obrigadas  fc  íe  aceitar  nellas  alguma  obrigação  perpetua  de  MiíTas 

leoj  licença  do  Prelado,  Tic.i8.Cooft.4.num.2.pag.io9.c  190. 
Que  em  cada  huma  delias  hajatiumataboa.em  que  efttjaõeicriíosos  Anivcrfaiios, 

Miíías ,  e maisobrigações perpetuas ,  Ibid.  num.  6  pag.  191. 
Igrejas, como  le  haóde  armar.  Tit.i8.Conft.io.  pag.xo4.e105'. 
Que  lenaõ  edifiquem  Ism  elpecial  licença  do  Prelado,  e  que  diligencias  Fe  faraó  pri- 

meiropara íe couceder ,  Tic.ip. Couft.i,  num.i.pag.iii. 
Cadeiras  de  eípaldas ,  naõ  íè  ponhaô  nas  Igrejas ,  Tit.  25.  Couft.  8.  n.5'.  pag.  297. 
IgrcjáS,  como  fcraõ  feitas,  c  que  ha  de  cercada  huma  delias,  Tit.28.C0nil.11.  pag. 

344.  e  34^ 
Que  haja  ncllas  pedras  de  Ara ,  para  cada  hum  dos  Altares.  Vide  'Pedras  de  Ara. 
Quiesdevem  ier  as  Iit»agens,ou  pinturas  para  cilas,  c  que  íe  naõ  ponhaô  Icm  licença, 

Tir.iS.Couí^.  ii.num.  i.pí»g.26.co.2.  Ibid.c  Tit.io.Conft.  10. pag. 343. 
Qual  icrà  3  íua  liajpeza ,  e  quem  deva  tratar  delias ,  Tit.  19.  Qou^i.^.pertotam ,  pag. 

216.  €217. 
Com  que  reverencia  ,  c  acatamento  fe  deve  aíTiftir  oeilas ,  Titul.2^.  Conft.  8.  num.  3. 

e  4  pag.  296. 
QaeleuaõcoDfintaônelIas  cadeiras  de  cfpaldas  a  peíToa  alguma ,  excepto,  as  que  fe 

apootaò  neftaCouftituiçaõ  ,  Vide  Cadeiras. 
QíC  naõ  durma  nclIaspeíToa  alguma.  Tit.18.  Coníl.  S.duid.i.  pag.  200.  c  Tit. 25- 

CoDft.7.  num.  3 .  4.  e  5". pag.294. 
Que  fe  naõ  coma,  uem  beba  nellas,  nem  fe  cantem  cantigas  profanas,  Ibid.  eTir» 

2i.Cooft.2.uum.3.pag. 23i.^«f  i///r<?  immediare. 
^oe  le  naõ  f.»çaõ  nellas  a(íÍos,  nem  reprelentaçõesíèm  licença,  e  que  fe  nsÕcorra5 

couros uos  léus  Adros ,  nem  façaõ  outras  icmelhantcs fcftas ,  Tit.  15.  Coníl.  7*pag. 

293. 
Qje  coufasfejaõ  neceíTarias nellas  para  o  eulco  Divino ,  Tit.  18.  Conft.  9.  fertotam, 

pagxoi. 
Que  limpeza  deve  haver  nellas,  nascoufas,  queíervircmparaocuIcoDivino,Tir. 

i9.Corft.  2.pag.2j6.C2i7. 
Como  lepezara.e  fará  o  inventario  de  toda  a  prata,  que  ti  verem,  c  mais  moveis,' 

Tir.2o.  Conft.  I. num  I.  pag.  221. 
A  que  pçíToasfcfà  entregue  a  lua  prara  ,e  roais  moveis,  Ibid.  0.2.  pag.222. 
Que  as  coulas ,  que  foren»  de  leu  íerviço ,  le  naõ  empreftem ,  nem  lè  fir va  delias  peifoa 

alguma  em  íua  caía,  Tic.  19.  Conft.  5".  pag.  219.  e  22  o. 
Que  fe  naõ  empenhem,  nem  vendaõ  as  coulas,  que  foremdoíeaíèrviço,  (emlicea- 

ça  do  Prelado ,  Vide  Trata. 
Que  haja  em  cada  humi  tombo  authentico  dctodososfeus  benS,  e  propriedades; 

e  coiti  que  clareza,  edeftinçiÕleraõ  feitos.    Vide  Tombo. 
Qua ndo  os  íeus  bens  forem  poíTuidos  í  cm  titulo ,  ou  cmprazados  com  datnoo  notável, 

que  lè  fará  ,  Tit. 20.  Ccnft.i.  num.  13. pag.  225". 
Que  os  léus  bens  fc  nac  poííaõ  alhear  íem  licença,  ainda  ha  ven(^omilidade,oa  DC- 

ceíTidade  evidente ;equaesíedeveroalhearpr4me!ro.  Viàc  !Befif. 
Quebcns  dcllasle poderão  emprazar.cquaesnaõ.  Vide  Benr,e¥raZ0, 
A  que  peííoas  íc  naõ  devem  emprazar  os  teus  bens.  Vide  Bens. 
Como  le  far^õ  os  emprazamentos  de  fcus  bens,  Tit.  23.  Conft.  3.  pag.  245'. 
Que  os  feus  bens  íè  naõ  emprazem  fe  naõ  em  ctes  vidas;  cem  que  caio  fcpodcràõ 

emprazar  eo)  mais.  Vide  Trazo. 

Igrejas 
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Igrejas , cujos  bens  aígucra  poííair.  pagando  delles  pençaò  por  elpaço  de  quarenta  au- 
nos, como fcrà  tido  por  dçrndcira  vida  .   Tir.  iB.Coníi.  io.pag,i56.c25-7. 

iQae  pelos {cusbeus,  quacdoíceuiprazafemle  naõlevetoeuCfadaS',  uetu  luduoías» 

.    Vide  Bens. 

Em  que  calos  os  feus  bens  íe  pòdcràõ  dar  etn  firoefim ,  c  prazo  perpetuo  ,  Vide  Be»s. 

igrejas  cujos  bens  í'e  arrendarem  ,  eom  que  aucboridadeíefaraõ  os  arrenda  menros ,  ô 
queficíihximapcííoaostome  íemmoíirar  os  arrtndaiiiencos  ao  Proviíor,  ou  Vigá- 


rios ^  edppoísíerciíí  publicados  à  eftacaõ.  Vide  Befis. 
>ue  le  naõ  façaò  arretidaiiíentos  de  íeus  bens  a  dt  vci 


Que  le  naõ  façaò  arretidaiBentos  de  íeus  bens  a  dt  verias  pcíToas  dó  meímo  tempo.  Vi- 
de Bens. 

Que  nosârrendamenrosdeíeusbeas  naõhajaõConíoyos  ,  Viàç.  'Bens. 

l*odem  tirar  as  luas  rcçõcs  antes  do  dizias^,  tómente  nos  lugares,  ou  cazacsaopidô 
eftivercmneííijporroporelp^ça  de  quarenta  annoscotuioaos.  Vide  jDi^imi?s. 

Podem  fer  coníercadas  com  as  ofertas ^  qije  lhe  deixarem,  havendo  nèccíiiuade» 
ainda  que  Daõ  lejaÒ  expreífameace  applicadas  para  a  fabrica  dtllas.  Vide  Offer- 
tas. 

Que  ninguém  uforpe,  nem  converta  em  feus  ufcsos  bens  delias,  cem  impida,  que  os 
cobremaspeíToaS,  a  quem  pertencerem,  íobpeDadéexcommunhaórcíeivadá  ao 

.   Papa,  Tir.if. Coní!.4. num.  i.ez.  pag. 290. 

Quelenaõf-içjÕ  nellasciílellos,  nem  forces,  nem^carccres,  uemíeappofeate  oeilas 
peíToa  alguma  ,Titul.i5'.Conft.6.pag.i9i.  e  193. 

Que  le  guarde  alua  imínunidade.  Vide  Immumdeide. 

Quando  os  delinquentes  íe  acoutarem  a  eiias.eiD  que  cafóS  lhes  Daõ  valerá  a  fuaim- 
munidadc.  Vuie  Imrminidade. 

Como  feraõ  tiradosdcllas  osdelinquentes  nos  cafos^  era  qa<í  lhes  oaô  valha  a  iramuni- 

^    dâde.  Vide  Immunídade. 

Igrejas,  a  que  fe  acolheremos  delinquentes,  fugindo  das  mâosdajuftiçafecular,  co- 
mo lhes  valerá  a  immuuidadeíómeDte  lOS  calos  >  em  que  a  podem  gozar,  Vidô 
Imwumdade. 

QuaesíejâÕ  .asquegozaõdeimmuoidade.  Vide   hnmunidade. 

Quantorcmpopodciàoeftar nellas  os  homiziados;  e  que  coulaslhcs  fejaõprohibi» 
dasfazer,  em  quantoa  hieftiverem.  Vide  Immunidáde ,€ Homiziados. 

Como  fcrà  vifitado  o  temporal  delias,  Ticul.iS.  Conít.  11.  pag.  344.6  345-. 

Enoque  calos  ficaô  violadas ;  equecoufâslejaõ  probibidasfázeríeneílas,  eiiiquan* 
tooeftiverem.   Vide  Violadas» 

Igrejas  violada<í,  quem  as  poderá  teconfiliar  fendo  beatas,  e  quem  fendo  coaíagra* 
das*  Vide  Ibidem. 

I  M  A  G  E  H  S. 

Que  fe  naõ  pintem ,  nem  ponhaò  nas  Igrejas  fem  licença,  Tit.io.  Coní^.i  l.  num.i.c  34 

pag.iof.  e  io6.  e  Titulo  i8.  Coníl.  10.  num.  i.pag.  343. 
Imagens  de  Santos ,  ou  Santas ,  que  íc  naõ  viftaô  com  veftidos  empreitados ,  que  ha* 

jaõde  tornar  a  iervir  a  íeus  donos.  Ibidem  ,  num. 4.  pag.io6. 
AsdCvSantos,  ou  Santas  ,  Como  devem  ler  feitas,   Ibid.  n.t.pag  xoj-.e  io5. 
Que  íe  fará  deílas ,  quando  jà  naõ  lervirera ,  TiciB.  Coaft.io.  pag.  343- 
ComofçraÕ vifuadàs.  Ibidem,  pagioó. 

it  M  M  Ui 
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I  N  D  I  C  E 

I  M  M  U  N  I  D  A  D  E. 


}• 


Immunidade  Eccieííâílica ,  que  fe  naõ  fjçrsõ contra ella  E(lâtaros,Lcy5,ciuOr<íe« 

nações  ,equeas)à  feitas íe revoguem,  Tic. i^".  Conft.  10.  num.  I.i.e3.p3g.  300, 
Immunidade  da  Igreja, cm  q  caíbs  naõ  vaie  aos  df  liuqu^ntes,  Tit.aj.  Conft.  11.  Qum»l 

I-fag.joi. 
Como  valerá  aos  delinquentes ,  que  fugindo  das  mSos  da  Judiça  fe  acolberera  à  Igre* 

ja,  ípínente  nos  calos,  em  que  podem  goZar  delia  ,   Ibid. 
Q^e  ígrcjiSgozao  delia  ,   Ibid.  c  Coníl.  11.  num.  S.pag.  305'. 
liuniuntdade ,  goZaõ  ,  os  que  achando  a  Igreja  fechada  ,  le  spegareED  àporca  ,  OU  fer- 

loihodella,  lbid.CoDft.ii.nuiD,9.  pag/305. 

IMPEDIMENTOS. 

Os  do  matrimonio ,  quaesíejaÕ ,  Tit.19^  Coníl.3.  pag^^3. 

INCÊNDIO. 

Feito  acinte,  hecaforefervadoncíleBiípado;ecomo  feja  refervado  âo  Papa,  TítJ 
4.Couft.4.  nuiD.z.  pag.23 .  e  TicuK  3  S.  Coíift.  10.  nura.j". 

INCESTO. 
Que  couía  feja ,  e  que  penas encorrcrà ,  quena  o  coojnietter ,  Tít. 3 3 .  Conft.  2.  pagi 
392.  e  393. 

INFIÉIS. 
Que defpofições  deve  haveruelles para  receberem  o  Santo  Baptifmo ,  Tit.  2.  Couft.' 
6.nua).3.pag.9. 

INTERDITO. 
Quaesíejaõos  íôuscfTeitoSjediííerenças,  Ticul.38.  Conft.  6.  num.  i.  pag.4r4.  q 

415:. 
Em  que  tempos,  eFeftas.e  porque  modo  ficatelaxado,   Tit.  38.  Conft.  'j.fer  tO' 

.  tam,  p3g.4i6.  &c. 
Como  todos  os  Fieis  Chriftãos  fejao  obrigados  aguardallo;ecmquepenasencorrc* 

ràõ.íeo  naõ  fizerem.   Ibidem,  num.ó.pag. 415.6  Conft. 6. nuuM.  pag. 415. 
Que  couías  íe  permirraÕ  ,  e  prohibaõ  no  tempo  delle ,  Ibidem. Conft. 6.  qUíD.2.  3,  €4. 
P^g- 4^5"- ^  ^onft.7.  num.i.2.3.4.  e  5.  pag.  416.  e  417. 

INVENTARIO. 

Como  fe  faia  de  toda  a  prata,  e  moveis,  que  tivera  Igreja.  Vide  Bens. 
Inventario  dos  bens  de  algum  Clérigo  ,  como  Ic  fará  logo ,  tanto  que  falecer  ,  pelos 

Vigários,  ou  Juiz  dos  Rcfiduos;  e  a  quem  feraõ  os  bens  entregues,  Ticul.  26. 

Conft.7.  num.  i5'.pag.324. 

JOGO. 

Jogos  de  canas  ,  argolinha  ,  touros,  e  outros  femelhantes,  que  fe  na5  f^çíõ  nas 
Igrejas,  nem  Adros  delias,  nem  fe  f  çaõ  nelles  palanques  para  ífTo  ,  c  jogos  abío- 
iacameutcfaõprohibidos,  Tit. 25. Couft.f.owm.i.e 2. pag. 293.  6294. 

J  U  R  A- 
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JURAMENTO. 

Juramento  falfo  em  Juíxo ,  he caio  refervado  nefte Bilpado.  Vide  ^fervados. 
juramento  falío ,  cm  que  cafos  k  comrnetta ,  e  com  q penas fcrà  caítigado ,  Titul.  3  il 
Conft.i./í-rrí^íáW,  pag.384.  &c. 

J  U  R  1  S  D  I  C  C,  A  M. 

Qiie  fe  naõ  arrende  a  peíToa  alguma.  Vide  Igreja ,  e  Bens  dalgreja. 
JurildicçaõEcclefiaftica,  ou  fecular  dcfta  Igreja  de  Coimbra,  que  nenhuma  peíToaá 

uíurpe,  perturbe, ou impida,  íobpenadeExcomoQUiihaõrciayadaaoPapa,  Tic* 

a^.Coníi.  I.  num.  i.ei.pag.  149. 

L 

LACTECINIOS, 

QUaodo  fao  prohibidos ,  Titulo  10.  Conft.  %.  num.  I.  pag,  %x. 
Nem  le  podem  apregoar  na  Quarcfma ,  Ibidem ,  Conft.  4.  pag.  8 j. 

LAGARES. 

Como  fe  pagaràõ  as  Igrejas  íeas  frutos ,  Tir .  14.  Conft,  6.  num.  i .  e  x.  pag.i/i. 

LAVANDEIRAS. 

Como  guardarão  os  Domingos ,  e  dias  Santos ,  Tic.  1 1 .  ConQ.j .  nuni.S.  pag.  90.' 

L  E  Y  S. 

Queasnaôeftudem  osClerigos,Tít.T4.  Conft.  5".  nuro.2.pag.Í49. 
Que  feuaõ  façaõ  contra  a  immunidade  Ecclefiaftica,  e  que  as  jà  feitas  íe  revóguôrti. 
Vide  Immumdade» 

LEIGOS. 

Que  naõ  frequentem  Mofteiros  de  Freiras,  Titnl.i^.Conft.4.ntím.x.pag.i68. 
Qiie  não  empreftem  dinheiro  fobre  coufas ,  que  forem  do  ferviço  da  Igreja ,  e  em  ijuí 

penas  cncorreràõ,  fe  o  fizerem  ,  Titul. 19.  Conft. 5.  num.i.  pag.xio. 
Que  íc  lhes  naõ  arrendem  as  ofTertas,  nera  pê  deAlcar,íalvocomascondiçoenS| 

que  íeapontaõ,  Vide  Ojfertas. 
Os  que  commetterem  algum  crime  meramente  Êccleíiaftíco ,  que  IheS  não  valha  a 

immunidade  da  Igreja  ,  e  como  poderão  íer  tirados  delias  fomecre  pelos  Mioiftros 

Ecclefiafticos.  Vide  Immtiniàaàes. 

LEITE. 

Como  dcllc  fe  deve  pagar  dízimo ,  Tit.iy.  Conft.  ^.  duro.  5*.  pag.  Í71J 
Enque  dias  fejaprohibido  o  leite,  Tií.  10.  Conft. x.  num. i.pag.Si. 
Niõ  le  apregoe  na  Quareima ,  Ibid.  Conft.  4.  nam.  i.  pag.  83 . 

N  L  E-i 
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LETRAS. 

Letras  com  cambio,  como  íecommettaufuranellas.  Vide  *l?y«r^. 

LICENÇA. 

Queefcazade  rcíideocia  peíToal  das  Igrejas  Curadas,  quem  a  tiver,  a  deve  pi  ímeiro 

moftrar ao  Prelado.   Tic.ii.  Conft.  i.  num.x.pag.  95*. 
Para  não  refidir ,  ainda  que  (e  conceda  iem  limitação  de  tempo  ,  não  pôde  durar  mais 

dehumanno.  Ibid.  «um.  5-. 
Para  pregar ,  como  le  paííarà ;  e  que  coufas  le  advertirão  nella  aos  Pregadores ,  Tít, 

18.  Conft.  if.  num.  1.  pag.  1 1 1. 
Para  le  edificar  Igreja,  Mofteuo,oo  Ermida,  deve  concederfc  pelo  Prelado  i  c  que 

diligencias  <e  devão primeiro  fazer.  Vide  Mofleiro. 
Para  le  porem  Imageus ,  ou  pinturas  oa  Igreja ;  como ,  e  a  quem  pertence  dália.  V\á^ 

Imagens. 
Que  lè  oaõ  dê  aos  teílamenteiros  para  comprarem  alguns  bens  do  defunto ,  de  quem 

o  forem»  Tic.i6.  Coalt. 6.  num.i.pag.319. 

LIMPEZA. 

Qual  deva  fera  das  Igrejas,  e  a  quem  pertença.  Vide  Igrejas» 
Qual  deva  iêr  a  das  couias  aeccílarias  para  o  culco  Divino »  Ibidem. 

LIVROS. 

Que  fe  naõ  imprimâo ,  vendão ,  nem  tragão  de  fora ,  íem  íarem  primeiro  approvados 

pelo  Santo  Oíficio,e  que  penas  encorrerà,  quem  o  contrario  fizer.  Vide  Ma- 

nufcriptos. 
Deve  haver  em  toda  a  Igreja  Paroquial ,  para  fe  fazerem  oeile  os  aílenros  dos  Baptifa- 

dos,  Chrilmados,  Caiados,  e  Defuntos,  e  cm  que  forma  fe  farão.  Vide  Trjoresi 

e  ^aftifmo* 
Livro  do  Tombo,  cm  que  fe  aíTentem  os  bens,  e  propriedades  daslgrejas,coiiioo 

deve  haver  cm  cada  huma  delias ,  Tit.  lo.  Conft-  z^per  totam ,  pag.  iii. 
Livros  de  feitiçarias ,  adivinhações ,  e  roais  luperílições ,  quem  os  tiver ,  ler ,  enHnar, 

ou  aprender,  em  que  penas  encorrerà,  Tit.3i.Con(l.  única,  numti.x.  e3,pag. 

388.6389. 
Livros  petienceotes  à  Igreja ,  Tit.  18.  Conft.  9.  num.i  i .  pag.  203; 

LOBAS. 

As  dos  Beneficiados  daSè  defte  Bifpado ,  como.  c  de  que  devem  ferfcitaS,  ecomo 
não  fahiràô  fora  de  cala  femellas.  Vide  Trajes  de  Clérigos. 

As  dos  Clérigos .  como ,  e  de  que  devem  ler  feiras .  Tit.  14.  Conft.i.  num.i.  pag.  13^- 
c  Couft.x.num.i.  pag.137.enum.  5*.  pag.137.  c  138. 

LU- 
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LUCTUOSAS. 

Ludiuoías,  e  entradas,  era  que  cafos  íe  levaràõ  pelos  prazos ;eqqc não exccdSlo a 
quaocidade  doíorodccÂdahumaaao.  Vide  Trados* 


M 


MADEIRA. 

Aqus  houver  fido  de  Igrejas,  que  naõ  firva  fenão  para  outras ,  c  que  fef4ràdelUi 
quandofor  velha  ,  Tit. 19X00(1.4.  uuiii.2.pag.2i^.  .Q^3.l'x-:uq    , 

<..  -kji    «Vi 

M  A  T  R  I  C  U  LAS. 

Matriculas  para  Ordens ,  como  as  deve  fazer  o  Efcrivaõ  da  Camará ;  e  que  penas  ea- 
correrá  leniílo  for  negligente,  Tir.8  Conft.7.  oum.i.pag.^ó.e  ^z. 

Como  le  guardarão  no  Carrorio  publico,  c  queinreràa3chavesddlô,«  quanUSÍG* 
raõ ;  c  como  le  abrirá ,  quando  for  neceííario.  Ibidem. 

MATRIMONIAES  BENC.OENS. 

Qtjando  fe  devem  dar,  c  a  que  pefloas  naõ,  TÍt.9.Con(l.8.oum.i.3.e4.p3g.  70.0 

71- 
Naõ  lè  podem  dar  a  Frèguczes  alheos  fem  licença  do  próprio  Parcco ,  Ticul.  9.  Cooftí 
S.num.i.ei.pag./o.e  7f. 

MATRIMONIO.! 

He  Sacra ii^ento;qa3esfeja6reusefrciros,  Tir.p.Conft. i.nam. i.pag.<5r. 
Antes  de  íe  celebrar,  ie  fdçSioasdenunciaçõcs;ecotuo'lcfaraõ,Ibid.Conft.  i.  o.l,. 
Nâõ  le  deve  celebrar  entre  peíToas  de  dt verias  Frcguezias,íero primeiro Ic fazerem 

asdenuociaçoens  cm  ambas,  Ticul.9.  Coníl.x.num.i.  pag.6x. 
Na6  te  pòdecontrahirentrepeíToasdeíóradefteBiipadoiemliceuça >,  Ibi^jeu^t^q. xJ 
Niõ  íepòdr  fazer  lemertarprefente  o  Cura,  Ut  infra ,  d»6.   !.fi,->       7,   ?t  ,  ■r'*?? 
Se  houver  juRa  lolpeira  de  iè  impedir  maitcioíamcuteo Matrimonio, como fe fará , 

Tic^.Cojift.i.  n.4. pag. 61. 
Se  houver  declaração,  ou  conjedura  de  impedimento  .como  íe  fará,  Ibíd.n.^. 
Matrimonio  ,  que  Ic  fizer  eutrcFrèguezes  de  diveríks  Paroquias,  que  Pároco  ha  de 

aíTtflir,  Til. 9. Conft. 4  n.i.pag.  67,  .h-^:;;  ..  . 

Em  que  penas  encorrerà ,  quem  o  contrahir  fenfdoRcHgiofoprofeífo,  ou  peíToa  dô 

Ordens  Sacras,   Tir.pConíl.f.D.  I.  pag.  óS.eConfí.  lo.u.i.  pag.  71. 
Os  queoprciurairem  contrahir  em  grãos  prohibidos,eraquepcoasencorreràô,co 

Pároco  ,  qucosreccber,  Ibid.         L  ai  .^  _,     ..,  .v...  ,-    ..  ^  ..  .  í.     ,  .. 
Emquatuo  vivem  os  contrahentes,  fe  não  pòJe  celebrar  Com  outro;  caquera  per- 
tence o  conbecimeurodeílc  crime  ,.TU.9-Conft.ro.^.^.pag.7^.e73. 
Marrimonio,  em  que  hum  dos  contrahentes,  ou  amboslaò  viúvos,  como  deve  con* 

íhr  da  morte  do  primeiro  marido ,  ou  mulher ,  Tir.  9.  Conft.3.  uum.  4.  pag,  66. 
i./  N  z  Matii^ 
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Mairiínooio  dos  vagabundos ,  eftrangeiros ,  c  peíToas  fora  defte  BiTpado ,  como  íe de* 
ve  celebrar,  e  que  diligencias  íe  íaraõ  primeiro »  Tir.  9.Conft.2.D.3.pag.  62.  c 
Colift. II. n.i. 1.3. 4.  6  5". pag. 73. 

Ma  triajonio ,  dos  que  fingem  eftar  cafados  coro  mulheres,  que  trazem  configo ,  e  doá 
que  naõ  íazem  vida  comas  iuas ,  comoíc  haverá  o  Pároco  com  clles ,  Ibid.  num.4. 

Maifímonío  fingido,  que  penas  encorrerãõ' os  cootrabeotes,  c  osqucafllftirema 

eIle,Tit.4.Conft.  II  D.5'.pag.74. 
Matrimonio  dos  cicravos.  como  le  deve  pcrmittir  jcqueleosfenhoresooaõpoífaõ 

impedir, Tir.íí.Conft.i2..nuip.i.  pag.7;. 
Matrimonio,  dos  que  cfti  verem  auleutes  da  fuaFreguezia  ,  pormaísde  dous  mczes, 
,  comonãopòde  o  Pároco  Adminiílrallo;  e  que  deve  fazer,  T1C.9.C0UÍI.13.  d,  7. 
pag.78.e79. 

MEDICINA. 

Naõ  podem  os  Clérigos  aprender  para  íe  graduarem,  nem ufar delia fobpena de  ex- 
~  :comu)UDhâo.  Vide  Clérigos. 

-Jí^  MÉDICOS. 

Saõ  obrigados  a  amoedar  os  enfermos, a  que  recebâo  os  Sacramentos,  ecomo  fa 
haverão  com  elkl,  quando  ao  cerceifodia  fe  não  civerçmcoufeíTadOtXicul.^. 
Confl.7.  Dum.i.  pag.27.  e  i8. 

MEIRINHO.  fn!»vsb5!cL:i£fÇ) 

Qoe  cuidado  dievc  ter  fòbre,  os  que  trabalhãoaosDomíngoS.c  dias  Santos,  equíf 

Dão  faça  avença  fobre  líTo ,  Tit.ii.  C011ÍI.4.  D.3.  pag.93.Titul.  i4.Cooft.3.  num.3. 

pag.140.  Xí  5  Y.  Ji  T  A  M 

Em  qne  occafioenS  tem  parte,  ou  toda  a  pena  pecuniária,  Tif.  i.Conft.  i.pag.  3,' 

Vide  fíj^w.pag  9. 13. 30. 31.42. 63.  66. 73.81.  83.87.97.99.  lof.  108. 123.128. 

1:33. 140. 141. 149. 150.15-2. 15*  5-.  157.158. 159. 161.163. 164.  168.175. 185.188. 
li- 191. 201. 2ty6-.2 19. 224. 226. 228. 23 1.232. 23 6. 241. 253. 254  255.258. 259.260» 

262.263.264.267.282.285.289.  310.  311.  319.329.343  360.378.383.386.388. 

-  3^9- 392..  393. 395"«  400.405.  407.410.  411.  412  414.417.418. 437.  e  440.  '■ 
Irem  ,  tem  rodas  as  penas  pecuniárias,  que  uãoefiãoapplicadaspeiasCouítiCuiçõeS. 
í    Titul.39.Coi>ft.3.pag. 438.  u:5nif,íoi:£Í. 

Quando  ha  de  acompanhar  ao  Vigário  Geral ,  Regimento ,  Cap.  8.  pag,  35. 

Quando  pode  prender ,  Regimento ,  Cap.  9.  n.  i.  p2g.  44. 

Com  que  cuidado  deve  fazer  ofeu  officio ,  Ibidem.  0.2. 

Njõ  façá  concerto  com  os accufados,  Ibid.  n.  3.  pag.  45.         uoJ.y.jrà 

Nem  receba dadivadclies,  Ibid. n. 4. 

Quanto  tem  de  prender  algum  delinquente  ,  Ibid.  n.9.pag.46. 

Náõ  pôde  lahvr  da  Cidade Icu) licença,  Ibid. num.  10. pag. 47. 

Como  ie  haverá  na  prilaõ  dos  Clérigos,  Ibid.  num. 11. e  12. 

MEL. 

Como  dellc  fc  deve  pagar  dizimo.  Vide  ^'ízimosíx:  jííjíí.^í^  u.^ . 

-  ■  .MI 
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MINISTROS. 

Os  das  Igrejas,  qaando  poderàõ  gaftar  em  feus  ufos  as  ofTertas,  que  naõ  forem  ap* 
plicadaspara  a  fabrica,  ou  outros  gados  delias,  uão  fendo  de  coulas,  que  perceo* 
çãoaoleumiDifterfo,  VxàtOffertas.  > 

Os  da  Juftiça  lècular,  que  naõcocendâo  com  os  clérigos,  e  feus  bens.  Vide  Immu* 
nidÈiie. 

Que  naõpoíTaÕ  prender  Clérigos ,  íenão  nos  calos,  emque  ícapoutaõ.  Vide  Ihi- 
dem. 

Osdajuftiça  Eccleíiaftjca,  ou  íecular,  em  que  penas  encorreràõ  fe  fizerem  Autos 
de  pode  dos  Beufifici  os,  que  vagarem  femexpreífa  licença  do  Prelado,  Vjde  B&i 
neficíos.  (jl   .èÊífiocífi 

Os  da  Juíliçâ  íecular  ,  em  que  penas  encorreràõ  fe  tirarem  algum deIioquenredia)i 
Igrejas ,  a  que  le  acoutarem ;  ou  fizerem  alguma  força ,  ou  Violência  à^  pçiToasÊc- 
ciefiâfticas,  que  lho  quizercm  impedir.  Y\àc  Immumdade.  r        :  \  VI 

Coroo  lè  haverão,  quando  quizerem  tirar  algum  delinquente  das  Igrejas  nos  caíbs, 

.    emquelhcsnâovaieaimmunidade.  Vide  Ihtdem.  ■[ 

Que  não  impidão  o  comer ,  beber ,  e  maiscouías  neceíTarias  para  o  ferviça^os  bopi- 

•  ziados,  Ibidem.  -^^ '.  .rfi^?   '•  "^^  ■>  ^  ?''  ■  •    í  :^  VI 
Os  da  Jultíça  Ecclefiaílica ,  e  íecular ,  como  guardarão ,  çcumpriràõaos  teftâmentei* 

ros  as  quitaçoens  da  execuçáo  dos  ceftamcntos ,  que  ie  derem  em  hum ,  €  outro 

foro.   Vide  TeHamento. 
Osda  Juíliça  BccleftaQica .  quenâodiílimulem  areílílencía,  ou  injurias,  que  lhe  fp> 

remfeicas.  Vide  ^/ijiencia.  •:  o? 

Os  da  Judiça  Ecclefullica,  que  oão  ufemdolaterdiâo,  feíia5ea9cafi9Si3Qmco^gr|> 

vcs,   Vide  Interdigo. 
Míniftros  Ecclefufticos ,  a  quem  devem  dar  conta  das  blasfémias  hsreçicaes ,  em  que 

•  alguém  forcoraprebendido.  Vide  blasfémias.      //;   :   .  /;  j;.]  0*;  :   '  -lx^O 
Mmtftros  Ecciefuíticos ,  podem,  e  devem  reconhecer  do  crime  da.ttitfia^v^Viáci^" 

MISSA. 

orlando  a  devem  dizer  os  Sacerdotes,  D^QÍdades^Cooeg<9B».6BâisefkJa£ba,  Tíe.  4.^ 

Conft.  3.num.  I.  pag.io.  624.  r  ;  *^riJíj.?  .:'l  toO.Ar  .íuíITs.iot. 

MiíTanova.que  fe  naõ  diga  fem  licença ,  e  que  penas  CQCorrerày  quem  a  diíler,  0^ 

coolentir,  Tit. 8.  Conft. 7. num.  6.  pag. 60. 
SaÕ  todos  obrigado^  a  ouvilla  na  tua  igreja  Paroquial ,  c  mandar  a  cllafi:ifê£lb:<a9f« 

criados  ,  e  eicrayos.  Vide  Frèguezes,  .i<>Wfc^s\nT 

Qíjern  aouvir  na  SèdeíleBiípado,  fica  livre  da  pina,  que  lhe  for  poíta,  por  faltar  à  fi;rti 

própria  Parochia.  Vtde  Freguezes. 
Como  tordos  os  Abbades,  Reytores.e  Curas  faõ  obrigados  a  dizella.oafizelJa  dizef  á 

feos  freguezes  todos  os  Domingos, c  dias  Santos.  Tit.ii.Góoíl.á».íitíitov3i^g. 

88.  •'  '^  ^-  :  ^: 

Miíía  rezada  fenaõ  pode  dizer  em  nenhuma  Igreja,  athc  íe  naô  acabar  aoffèrtorio 
^•'  -da  MííTa Conventual.  Tir.  i8.Conft.5r.num.3.pag.i9T.e  192.    5^nrrr»o^?-5pniM 
A  CóiTVCtrtoal,  a  que  hora  fe  deve  dizer;  eque  ordem  íe  gu'4rckra  quando  houVer  pre- 
gação, prociíTaõ.oufeftalolemne.  Tic. i8. Conft.  4.num.  i.  pag. i^S. 

Que 
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Que  nenhum  Sacerdote  dtgamaisquehuinanoiDefffio  dia,  excepto  na  uoice  de  Na- 
tal,em  que  poderão  dizer  tres;e  que  couzas  fe  devena  advertir  nellas.  Tic.iS.Cooft. 

3.  num.s.pag.  186.  eCoDft.5r.  num.4.pag«  I9X 
Em  que  tempo,  e  lugar  le  dirá.   Ibid.nura.3.e4.  pag.  187. 

Em  dia  de  Natal  íè  naõ  poderá  dizer  a  ícgunda,  ieoaõ  depois  de  rompera  alva.  Ibidem. 
Com  humaMiíTaDaõlecumpraô duas  obrigaçoens.  Tiiul.  i8.Conft.4.  num.  i. pag. 

189. 
Que  íe  guardem  era  todas  as  cereuionias  romanas,  e  principalmente  naMiíTailodía, 

quefedifleraosfreguezcs,  Tif.  18.  Cooft.  3.num.  5'.pag.  187. 
Qualdeve  íer  nos  Sacerdotes  a  preparação,  comquele  ha  de  dizer.  Tit.  18.  Cooft.3. 

num.  I.  pag.  186. 
Rezadas,  e  cantadas  que  modo  fe  deve  guardar  nellas,  e  algumas  advertências,  que  fe 

apontaõ.  Ibidem,  num. x. 34.5". 6. 7. 8. pag.  187.  e  188, 
Que  ornamentos  ícjaõneceíTarios  para  le  dizer,  Titul.  i8.CoDft.9.nam.9,pag,.ior. 

102.203. 
Nos  Domingos,  c  dias  Santos,  que  ordem  íetcra  em  a  dizer.  Titul.i8.Coníl.4.nura. 
<^f.pag.  188. 
Pode-a  djzer  qualquer  Sacerdote  em  Quinta  feira  Maior.  Titul.  18.  Conft.^.  num. 5". 

pag. 192. 
Naõ  le  poderá  dizer  na  Seda,  eSabbado  Santo,  mais  que  huma  aonde  fe  fizer  o  Oííi- 

cio.  Ibid.pag.  192. e  193. 
Que  le  oaò  acceicem  obrigaçoens  perpetuas  delias  íem  licença  do  Prelado.  Tit.  18. 

Conft.4.  ouro.i.pag.  189. 
Que  nenhum  Sacerdote  aceite  mais,  doque  as  que  puder  dizer.  Ibidem,  num.f.  pag. 

190. 
Que  nenhum  Sacerdote, que  tiver  obrigação  quotidiana  delias,  as  poffa  aceitar,  nem 

ainda  para  as  mandar  dizer  por  outrem,  iemcxpreírocoaientimeuto  de  quem  lhas 
f  í '  jder.  Ibidem.  T^b  rn^v^l 

Que  íe  naõ  façjÕ  contratos,  nem  avenças  íbl)re  ellas.  Tit.  1 8.  Conft .6.  num.  i  .2.3.4. 
•'pag.  193 -194. 
Naõ  íeconfentirà  dizer  nas  Igrejas  defte  Biípado  a  qualquer  Sacerdote,  fem  moílrar 

DiraiíToria.  Titul.i8.  Conft.3.iíuni.7.pàg.  188. 
MiíTas  pelos  defutos,  e  das  Confrarias,  era  que  Igreja  le  diraõ,  quando  naÕ  houver  dc- 
.;  claraçaõ«osteftamentos, ecomo,eporqaera  le  repartirão.  Tic.i8.  Contt.8^  o. 

1. pag.  201.  e  Titul. 22.  Couft.  3 .  num.  1.2. 3.  pag.  237. 238. 
As  deixadas  em  teftamentos,  e  outras  votivas,  que  naõ  forem  perpetuas,  por  quem  le 

repartirão.  Tit.  18.  Conft.  7.  num.  13.  pag.  200. 
AsdosTrintarios,  que  fejaõ  todas  de  Requiem,  fele  naõ  diípuzer  outra  couza.  J^ide 

Trintarios. 
Adodiadeveredizerfcmpreashorascoílumadas,  aiodaque  neíTe  tempo  faça  algum 

Triurario  por  defunto.  Vide  Trintarios, 
Emquanro  ie celebrar,  que ucobumapeíToa  aíIi(la,oem  fe  aíTeQte  na  Capclla  mor. 
.*:  VideCafellamòr. 

M  I  S  S  A  Ê  S. 

Miílaes  Romanos ,  que  os  haja  em  todas  as  Igrejas, pelos  quaesíc  òSgt^  as  MlíTas,  que 

feraõ  ícmpre  da  Fefta,  que  le  celebrar  íiâ  Sè  ddk  Bi/pado.  Titul.  i8.  Coníl.  9.  num. 

io.pâg.203.  aíciiá.iJ3lijo,0iii't-^0íq  ,õr- 

^      MOS' 
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MOSTEIROS. 

Os  de  Freiras,  que  os  Clérigos,  e  Seculares,  os  D2Õ  frequentem.  Vide  Clérigos* 
C^ueíenaõ  edifiquem  lem  licença  do  Prelado;  eque  diligencias  íè  devem  fazer  pri- 
meiro. Titul.i9.Conft.  I.  num.  i.pag.212. 
Os  de  Reiigiozos,  oude  Religiozas^cm  que  forma  fe  dará  lieença,paraque  fe  edifique. 
Ibidem. 

MULHERES. 

Mulheres  publicas,  que  fe  lhes  naõ  de  o  Sacramento  da  Eachariftia.  Tit.  5-.  Conft.i^ 

iium.3.pag.33. 

M  U  R  C,  A  S. 

AsCaDonicaes.dequeferaõ  forradas.  Tir.  i4.Coníl.  i.num.i.  pag.136. 

MOINHOS. 
Os  feos  íruéios  devem  pagar  dízimos.  Tit.  24.  Conft.  6.  num.  i.  pag.  271. 

MUSICA. 

Profanas, que  lenaõ  confintaõ  nas  Igrejas ;  nem  bailes,  nem  danças.  Vide  Igrejas, 
e  Curas, 

MUTUO. 
Como  íe  cometta  nelle  ufura.  Vide  V/ura. 
NodepaõporpaõiComoíecommctcaurura,  Ibid. 


N. 


N 


NOITE. 

Oire  de  Natal  fe  na5  diga  mais  que  a  primeira  MiíTa,  e  que  a  fegunda  íc  dígâ  de» 
pois  de  romper  a  alva.  Titul.i8.Conft.3.uum.3.pag.  186. 


NOIVOS. 

Qie  le  naõ  poíTaÕ  receber,  fem  precederem  as  denunciaçoens.  Vide  Matrimoniou 

NOTÁRIOS. 

Era  que  penas  encorreraõ  federem  poíTe  dos  beneficiojs,  que  vagarem,  oafizercm  aa- 
tos  delia,  Icmexpreíla  licença  do  Prelado.  Virde  Benefícios. 
'    Em  que  penas  lhe  ieja  prohibido  fazerem  eícritura  de  empreílimo  de  maior  quantia,' 
da  que  cm  lua  prczença,  e  das  tedemunhas,  que  no  contrato  aílinarem ,  fs  contar* 
Vide  V/ura, 

N  O  T  I  F  I  C  A  C,  O  E  N  S. 

As  dos  Trintarios  como,  quando,  e  por  quem  is  fará.  Tic.  1 8.  Coníl.  7.  num.  X3I  pag.^ 
200.  Qu€ 
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Que  naõ  íejaõ  OS  Clérigos  obrigados  a  fazellas  pelos  Miniílf OS  EcclefiafticoS ,  princi- 
paltDCQce  nas  caufaSiaoudô  houver  parte.  Tic.2.<5.  Couft.  2,.  num.  4^%*  pag.405'.e 
406. 


o 
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i, 

PErpetuas  de  MiíTas,  que  fe  naÕ  aceitem  lera  licença  do  Prelado.  Vide  Mi/^as. 
As  perpetuas  das  Igrejas  devera  eftar  eícritas  em  huma  tahoa  aíligoada  pelos  Vifi- 
•    tâdorcs,  e  cm  que  lugar ,  c  à  cufta  de  quem  íe  porá.  Vide  Taôoa. 

OFFERTAS. 

OíFcrtas,  cobradas,  como  fe devem  repartir.  Titul.  24.  Coníl.io.  num.^.&c.  pag; 

Offercas,  e  pede  altar,  que  fe  naõ  arrendem  a  leigos,  fenaô  com  a  condição  que  fe  a* 

ponta.  Vide  Bens  da  Igreja.  , 

Que  obrigação  ccnhaõ  os  tVeguezes  de  as  fazer  em  cerros  dias  do  anno,e  como  podem 

íerdefDiíodâdas.e  pedidas  em  Juízo.  Tit.  24.  Conft.io.num.i.i.  pag.  278. 
As  que  le  deixarem  às  Igrejas,  ou  Ermidas,  que  leoaõ  gaftcm  em  outra  couia,  fenaõ 

naquilio,  paraque  foraõ  deixadas,  e  a  quem  pertencer  a  aUminiílraçaõ  dellâs.  lbid« 

num.  f.  pag.  279. 
Aindaque  naÕ  icjaõ  exprcíTamente  applicadas  para  a  fabrica  das  Igrejas,  ou  Ermidas, 

a  que  forem  deixadas;  podemlè  gaftar  na  fabrica,  e  coulerto  deilas, havendo  oeceí- 

fidade.  Tir.24.Conft.  10.  num.ó.pag.  279. 
As  que  íe  deixarem  às  Igrej as,  que  as  naõ  tomem  os  Ahbades  para fi,  nem  ás  pòflaõ  a- 
.    Ihear,  trocar,  ou  vender  femliceíiça.  Ibidem,  num.  5. 
As  que  naõ  forem  applicadas  para  a  fibrica  das  Igrejas ,  ou  outros  gados ,  nem  forem 

de  coulaS ,  que  pertençaõ  ao  minifterio  delias ;  em  que  calo  poderàô  os  Abbades 

caftallas  em  léus  uíos ,  não  havendo  neceíTldade  nas  Igrejas ,  Tit.24.  Contl.  10.  n. 

8.  pag. 280. 
Em  que  penas  cncorrerà  qualquer  peíToa,  que  as  arrecadar,  naõ  rendo  os  direitos 

Paroquiaes ,  ainda  que  as  Ermidas ,  ou  Imagens  ,  a  que  fe  applicão ,  íejaõ  luas  p%r- 
:    ticulares,  ou  quem  impedir,  que  as  arrecade  a  peíToa ,  a  quem  por  direito  perten- 
cerem ,  Tir.24.  Coníi.io.  num.  3.64.  pag-  279.  e  n.7. 
OíTertas ,  fe  não  pouhaõ  lobrc  os  Altares .  Tir.  25-.  Conft.  7.  nam.  7.  pag.  294. 

O  F  F  I  C  I  A  E  S. 

Oííicíaes  das  Igrejas,  tem  obrigação  de  varrerem  os  corpo»  delias,  Vide  Igrejas,  e 
limpeza  delias. 

O  F  F  I  C  I  O  S. 

Officio  Divino ,  qne  peíToas  faõ  obrigadas  a  rezallo ,  Títul.19. Coníl.t.  nomer.T.  pag. 
182. 

Cilicio  Divino,qfc  reze  pelo  Breviário  Romano  reformado  oaSèdefteBiípado.e  nas 
mais  Igrejas  dclie ,  aonde  houver  Coro ,  6  ccaa  que  attençaõ ,  e  devoção  íe  deve  re- 
zar» Ibid.  Oâcio 
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Oíticio  àc  noíTa  Senhora ,  laõ  obrigados  a  rezar  os  Clérigos  que  tiverem  alguma 

pençaõ  ,  di  qual  foflcm  providos ,  com  nome  de  Clérigos.  Vide  Clérigos. 
Offiíios  Divinos,  que  Ic  uaÕ  façaõ contratos, nem  avença  fobre  elles.  VideA///^ 

Oiiicios.dc  Defuntos ,  e  íuíFragios ,  como  íè  devem  fazer  pelos  aozentes ,  que  faõ  ti- . 

dos ,  e  havidos  por  mortos ,  Tit.iz.  Conft.4t/'í'r  í<?/<í/« ,  pag.  239. 
Oííicios  de  Defuntos,  em  que  dias  íenâopoderàõ  fazer,  Titul.18.  Conft.^.num.i. 

pag».  19T.C  n.i. 
Oiíicios Divinos, que  nenhuma  peííoa  aííífta  a  elles,  nem  fe  fentenaCapellamòr, 
'    em  quanto  le  celebrarem.  Vide  Capellamòr. 

Offícics  Ecclefiafticos  ,  que  le  naõ  arrendem  a  peíToa  alguma.  Vide  Jurifdtcçaõ. 
Oiíicios  Divinos ,  fe  não  facão  em  tempo  de  Interdiólo ;  oem  em  Igreja  violada.  Tic. 

38.Couft.8.n.3.pag,4i8. 

O  L  E  O  S. 

Oleos  Santos ,  em  qne  tempo ,  e  por  qaem ,  c  em  que  Igreja  haõ  de  fcr  bentos ;  e  que 
Miniftf  os  devem  aíTiftir ,  quando  le  benzerem ,  Tit.7.  Conft.i.  n.  i.  pag.  46.  e  Tit .' 
18.  Conft,i3.n.2.pag.io8. 

Oleos  Santos,  como,  e  por  quem  feraõ  levados  às  Comarcas  defteBifpado.  Ibid. 

Como  íeraõ  recebidos ,  e  deftribuidos  nas  Comarcas ,  Ibid.  Conft.x.  n.i.  pag.  49. 

Como  íe  renovarão ,  quando  lè  forem  repartindo ,  Ibid.  pag.48. 

Qiiando  algum  Clérigo  os  levar ,  como  ie  haverá  pelo  caminho .  Ibidem,  pag.47. 

Como  devem  eftar  guardados  nas  Igrejas  Paroquiaes,  Ibid.  pag.  48.  c  Tic.  18.  ConílJ 
9.0.  II.  pag.  204. 

Que  os  Párocos  os  não  entreguem  a  peíToa  alguma ,  nem  a  chave  delles ,  Ibid.  Ticj 
28.  Conft.  7.  n.2.  pag.340. 

QuepcíToas  os  poderàõ  levar ,  ou  trazer,  quando  forem  oeceílarios  para  raadmini* 

.'  ftrar  algum  Sacramento,  Tit.ó.Conft.i.n.  I.  pag.  45". 

Os  da  Chrilma ,  e  dos  Cathecumenos ,  atè  que  tempo  le  poderá  ufar  delles ,  e  como  fd 
conlumiràõ.  T?í /«/r^í ,  pag.  46. 

Os  doseofernios  devemie  guardar  atè  virem  os  Santos  Oleos  novos,  e  quepenaS 
encorrerà ,  quem  ufar  dos  oleos  velhos ,  Vt  infra ,  pag.47. 

Quantas  caixas,  e  ambulas  devem  haver  para  elles  em  cada  Paroquia,  e  como  anda- 
rão apartados,  Titnl.28.Conft.7.n.i.  62.  pag.  339.0340. 

Quem  for  bulcar  os  Oleos  Santos ,  e  naõ  levar  a  cera ,  que  íe  lhe  fará ,  Titul.7.  Coníl» 
2.  n.3.paii.48. 

Comoieraõviritados,Titul.38.Conft.7.num.i.cx.pag.339.e340. 

O  R  A  C,  A  M. 

Pelas  Almas ,  c  pelos  que  eftaô  em  pecc»do  mortal  fe  deve  fazer  todos  os  dias  ao  final 
do  fino,  que  fe  faz  depois  das  Avs  Marias  ,Titul.22.Conft.2.num.5'.pag.^3^'  * 

O  R  D  E  N  A  C.  O  E  N  S. 

Que  fe  naõ  façaõ  contra  a  itmnoDidadc  Ecckfiaftica ,  €  que  as  jà  feitas  íe  revoguetn ; 

Vide  Immunidade» 

O  OR- 


íoó  índice 

ORDENS. 

Quem  as  receber  de  falto  ,  cõ  DímiíToria,  ou  licença  falía,  ou  Património  fingido» 

.     eraquepeoas  encorrerà.  Tit.  8  Coníl.4. 0.3.  pag.5'4. 

Ordens  Menores ,  que  qualidades  fe  requerem ,  nos  que  as  houverem  de  receber,  Tir. 

S.Conft.x.oum.i.  pag.49.e5'o. 
As  de  Subdiacono ,  que  idade  le  requer  para  as  receber ,  e  como  feraõ  examinacios  os 

Ordinaodos,  Ibid.Coníl.  3. num. i.pag. 50. 
Que  diligencias  Ic  devaõ  faztr  para  todas:  e  qual  feja  o  interrogatório  por  onde  fc 

haõ  de  perguntaras  teílemunhas ,  Tit.  8.C00ÍI.  3.  num.  2.  pag.  50. 5'i.  e  ^i. 
Sacras  ,  que  ninguém  lejaadmicrido  a  ellas  lera  Beneficjo,  ou  património  iuííiciente, 

e  que  diligedcias íè  devem  para  iíío  fazer,  Tic.  8.  Cooíl,  4.  num.i .  pâg.^3. 
Sacras .  quem  as  receber  fem  titulo  verdadeiro  de  Património ,  em  que  peuas  encorre- 
rà ,  Ibidem  ,  0.3.  pag.  5'4. 
Ordem  de  Diácono ,  que  leja  oeceíTario  para  íe  receber :  quanta  idade :  c  como  íèraõ 

examioadososOrdinaodos, Ibidem,  o.i.Ccnít.f.pag. 5*5'. 
A  de  Presbytero  ,  que  leja  ueceíTario  para  fe  receber,  quanta  idade,  ecomojeraõ 

examinados  os  Ordinandos,lbid.Coofl.6. num.  i. pag. 5^-. 65*6. 
Quem  as  derfimoniacamente,  em  que  penas  encorrerà,  Tic.  8.CoD(l.7.uum.4.pag. 

ORDENADOS. 

De  Ordens  Menores ,  coroo  feraõ  applicados ,  e  deputados  ao  íervíço  de  alguma  Igre- 
ja ,  e  dentro  em  que  tempo  íè  devem  aprefentar.  Ibidem,  pag.49. 

De  Ordens  menores,  quando  gozaràõ  do  privilegio  do  foro  ,  Ibid.  n. 3.  pag, 5-0. 

De  Ordens  Sacras  oaÕ  podem  renunciar  Beneficio ,  00  penfaõ ,  nem  alhear  patrímo-» 
oio,a  cujo  titulo  íeordeoàfaõjem  licença  do  Prelado,  Ibid.  CoDtí.4.nuiii.3. 

pag-H- 
Comole  faraõasfuasmatricalas^Tir.B.  CoDÍl.7.t)am.i.pag.^6.6^7. 

ORDINANDOS. 

Como  devem  trazer  foi  ha  corrida  do  fecular  da  terra  donde  forem  oaturaes,TitQ(:8. 

*   Coníl.B.Dum.i.pag.fo. 

Ainda  que  fejaõ  graves,  e  doutos,  o^o  podem  feradmittidos,  fem  que  peíToalmeote 

appareçaõ  para  fe  examinarem ,  Vide  Examinadores. 
Que  Dão  metaõ  rogadores  para  o  exame.  Vide  Ibidem. 

ORNAMENTOS. 

t^uefe  fará dellcs,  quando  forem  velhos,  Tír.xp*  Con(l.4.D.i.pag.ii9. 

OVOS. 

Quando  fejaõ  probibfdos  neíle  Biípado ,  Tir.io.Coníl.i.  n.i.  pag.Si, 
Nem (e  poderàõ  apregoar  na  Quarelma ,  Ibid. C0QÍI.4.  D* I.  pag. 83. 

PA- 
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P 

PACTOS. 

P  Ados  de  retro,  como  íe  cominetta  nslles  ufura.  Vide  Vfura. 
f^aí^os  dâ  Ley  commiíToria ,  e  outros  mais,  corao  fe  commetta  nellesufuraí 
Ibidem. 

PADRINHOS. 

Qtiantos  fe  devem  admittir  no  Baptiímo  ,  Y\át  Baftlfmo, 
Os  do  Bapcilrao ,  que  obrigação  tenhaõ  para  com  ícus  afilhados ,  Ibidem. 
Quaes uaõ  poíTaõ lèr  admiccidos ,   Ibidem. 
Quaocos  íc  podem  admittir  na  Chriíma ,   Vide  Confirmação. 
OdaChriílna.que  condições  ,e  idade  deve  ter,  e  quantos  afilhadospodeiàaprefcQ 
car.  Ibidem. 

P  A  D  RO  A  D  O, 
Vide  Jurisdicçaõ, 

PADROEIROS. 

De  algum  Benefício ,  que  o  não  aprefentem  com  alíjuma  condição ,  ou  padlo  illicito," 
e  em  que  penas  encorreràõ.le  o  fizerem,  Vide  beneficio. 

Os  que  proverem  Beneficio  cora  alguma  condição,  ou  paátoillicitoficaõ  privados  da 
apreíentaçaêdelleporeíFa  vezlomente.  Ibidem. 

Padroeiros,  ou  peíToa ,  que  tiver  poder  de  conferir  Beneficio  ,  que  o  naò  dé  a 
quem  tiver  jà  outro.  Ibidem. 

Como  fe  procederá ,  contra  os  que  puzcrcro  Armas ,  ou  infignias  particulares  em  al- 
guma Igreja,  Capclla,  ou  Ermida,  Ibidem. 

P  A  Y  S. 

Dlntrocm  que  rempofaõ  obrigados  a  fazer  baptizaras  crianças,  quelhenaccrcm; 
Vide  Bapti/mo, 

PÁROCO. 

Que  não  afiiftaadefpoforios  de  futuro.  Vide  Matrimonio, 

O  que  receber  alguns  noivos  em  grãos  prohibidos,  emquepeoaseocorrerà,  Vídô 
Matrmomo. 

Qjjc  le  poíTa  confeíTar  com  qualquer  Sacerdote  da  fua  Freguezia ,  ou  da  mais  viíinha ,' 
aíodaquenaõ  feja  approvado.  Vide  Confejfar. 

Deve  proceder  contra  as  peíToas,  que  tiverem  em  feu  poder  bens  de  feusfreguezes 
auíèntes,  que  íàõ  tidos,  e  havidos  por  mortos,  fenaõquizerem  fazer  por  luas  al- 
mas osOfficioscoftumados,  Tit.i2.Conft.4. n.i.pag.x39.e240. 

Pode  evitar  na  Igreja  a  quem  fizer,  ou  mandar  fazer  baptilmo  fora  da  Igreja  fcm  n€- 
ceflidade  excepto  íè  for  Clérigo.  Tir.  2.  Conft.  x.  num.  4.  pag.  $. 

Pode  evitar  aos  que  forem  deicuidados  cm  baptizar  as  crianças.  Ibidem*  Ccoft.  r. 
'^'pag.  3.  O  2  H« 
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Heobfígado  a  baptizar  as  crianças  íem  premio.  Ibidem. 

DeveéDÍinar  aosíVcguczcsooiododeadmiDÍÍlraro  baptiímo.  íbidera.CoDÍl.a.nmn, 

6.  pag.  6, 
E  inforraarfe  fe  o  fabem.  Ibid.  e  Coní!.  i.  nura.  ^.  pag.  4. 
NaÕpvonhaõ.oemconfiotaõ  pòràscrianças,  oUadàíros  nomes,  que  nao  forem  de  bà- 

rosCaaoaizados.  Ibid.Couíl.  i.  num.  4,  pag.  5-.  e  Titul.3.  Ccoft.  i.  Duaj.2.  pag, 

II. 
Pode  dar  bccnça  a  qualquer  Sacerdote  para  baptizar  na  faa  Parochia  excepto ,  OS  qus 

prohibcaConílituiçaõ.  Tit.  i.  Conft.  3.64.  pag.  6. 
He  próprio  MioiQro  do  Bapciímo.   Ibídem.Cood.  3.  pâg.6. 
Ein  que peuas  encerre  íc  baptizar íèra  bcençafrèguezalhco.  Ibid. Conft.  4. pag.  7, 
Em  que  forma  faraõ  os  livros  do  Bapcifmo,  Chriíma  , dos Cazados,eDefuQtos,e 

comquereíguardoosceraÕ.  Tit.i.Conft.ó.num.^.&c. pag.9. 
Emquepeoasencorrerà,  fe  aííim o naõ cumprir.  Ibid.num.p.pag.  11. 
Comodcveamoeftarosíeusfréguezcsa  recebera  Confirmação,  e  com  a  devida  pre- 
paração*  Tit.  3.Coí)ft.  i.num.  i.pag.  ii. 
De  qae  modo  deve aífiftir  à  Chrilma  de  leos freguczes  Ibid.  Conft. z.  pag.  13. 
He  obrigado  a  fazer  rol  dos ícus  freguezes.  Tic.4.Conft.  i.  num.  i.pag.  13. 
Deve  amoeftar  os  Peregrinos,  eftrangeiros,e  vagabundos,  que  naQuareima  eftivc- 

reínnaíuafregucTia.alcconfeírarem,  ecommungarem    Ibid  num.  6.  pag.  if. 
He  obrigado  a  declarar  os  que  naõ  larisíizeraõ  aos  preceitos  da  ConflíTaõ,  e  Commu* 

nhaÕ.   Ibid.  pag.  16. 
Em  que  tempo  íaõ  obrigados  a  mandar,  ou  levar  ao  Proviíor  os  roes  dos  ConfcíTados, 

eComrauogados.   Ibid.  num.  7. 
Aquém  deve  dar  conta  dos  reveis.  Ibid. 

Q^jando  haõ  de  publicar  a  Conft.  I.  do  Tit.  4.  Ibid.  n.  10.  pag.  17. 
Em  que  cazos  podem  íeus  freguczes  confeílarie com  outro.  Ibid. Conft.i.nom.i. pag» 

lõ  ~ 

Pode  abfoíver  de  todos  os  cafòspor  direito  refervados  ao  Bifpo.  Tít.4.CoDft.4.num. 

2pig.i4. 
Emqtie  penas  encorrefenaôadmíniftrarero  os  Sacramentos  aos  enfermos,  ou  fe  por 

elles  leva  algum  premio.  Titul.  4.  Conft.  6.  pag.  27.  e  Tit.  6.  Conft.  i.  pag.45. 
Deve  faberfe  ha  enfermos  na  fua  ff  ègueíia  vifuallos,  e  araoeftalios  a  icceber  os  Sa- 
cramentos. Ibid.  pag.  26.  ^ 
Em  que  penas  eocorre  aulentandoíè  da  fua  fregueíia  em  tempo  de  pcfte.  Ibid.  p.  17. 
Oo  íe  confcntir  que  digaõ  Mifta  nas  fuás  Igrejas,  os  que  naõ  cumprirão  com  o  peceito 

daConfiííaõ.  Ibid. Conft.  3. num.  i.pag  ii. 
Como  deve  certificarão  vifitador,(ecumprio  com  o  preceito  da  Confílíaõ.  Ibid. 
E  dos  Sacerdotes, que  naô  cumprirão  com  o  mefmo.   Ibid. 

Deve  examinar  a  capacidade  dos  que  haõ  de  receber  a  Communhaõ.Tit.  5.  Conft.  i. 
'.  "nnm.l;pâg.  31. 

Deve  exhortar  íeus  freguezes  a  commoogar  algumas  vezes  no  anoo.  lbid.uuro.5'. 
.  pâg-3i. 
Que  ordem,  e  modo  deve  guardar  na  adrainiftraçaõ  do  Santiííimo  Sacrameoto.  Ibid. 

Coj.ft.  i.^fí  ííj/ííwpag.  34. 
Gomo  o  levara  aos  enfermos.  Ibid.  Conft.  4,^^rí<?í^«í.  pag.  38. 
Comoíe  haverá  na  admioiftraçaõ  cmcszosdeneceíTidadé.  Ibid.  pag.39.C40. 
Ci.uô  cuidado  deve  ter  UQ Sacrário.  Ibid.  Conft.  6.  pag.  43. 

Em 
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EiTi  qu2  penas  encorrcràlc  O  naõ  tiver.  Ibid. 

Co!i>o  adminiftrara  a  Extrema  Unçaô.  Tir.6.  Coníl.  i.pag.  44. 

Qijando  ha  de  mandar  pelos  Olcos  novos.  Tir./.Conft.i.nua).  i.  pag.47. 

Como  os  ha  de  guardar.  Ibid.Conft.i.pag.49. 

Deve  rer  hum  livro  em  que  aíTeote,  os  que  íaõ  deputados  para  o  ferviçodalareja. 

Como  denunciarão  os  que  íc  houverem  de  cazar.  Tir.p.Cooft.z.  pag.  61. 

Como.cquaudoos  receberá.  Ibid.uum.  i.pag.  6i. 

Qíjc  fáfa .íe  forem  eftraogeiros.  Ibid.  num.  3 .  e 9.  ou  le  fobrevier  algum  iropçdimeDCo. 

Ibid.  nuití.  4.  e^. 
Deve  publicar  a  legunda  Conílituiçaô  do  Matrimonio.  Ibid.  num.  10.  pag.  63, 
E  os  irnpediíncDtos  do  Matrimonio.  Ibidem.  Conít.  3. 
NaÕ  receba  íem  licença  freguez  alheo.  Tjt.  S.Conft.  8.  num.  ipag.  71. 
NaõaíliíUaosquecaíaõoaõ  rendo  idade.  Tir.  8.Coníl.6.  num.i.  pag.  69. 
Nem  a  deípolbrios  de  futuro. Tir. 8.  Conft.7.  num.  4.  pag.  70. 
Qijem  o  conílranger  a  aíliílir.  que  penas  terá.  Ibid. 

Que  penas cncorrefe  receber  noivos  em  grãos  prohibidos.  Tir.  8,Conft,5'.pag.68. 
Nâò  receba  a  eícravos  leai  eftes  laberem  a  Doutrina  Chriftaã.  Titul.  8.  Conft.  11. pag. 

75'. 
Quando  os  poderá  receber  íem  denunciaçoens.  Ibidem. 
Como  faraosaflentosdoscafados*  Tit.8.Conft.i3.num. 8.pag. 79. 
Quando,  c  por  quanto  tempo  pode  dar  licença  aos  doentes  para  comer  carne.  Tir. 

10.  Conft,  5". num.  I.  pag.  83. 
Como  fará  guardar  o  preceito  de  ouvir  MiíTa.  Tit.  ii.Ccnít.i.  num.  i.  pag.  86. 
Qtiandohe  obrigado  a  dizella  a  léus freguezes.  Ibidem,  num.  3.  pag. 88. 
Quando  le  auzentar  deve  deixar  era  leu  lugar  Sacerdote  idóneo.  Tit.  12.  Conft.  5*. 

num.  3.  pag.  108. 
Comofe  h^ivera  quando  houver  na  faaParochia  alguma  feíla.  Tic.ii.CoDÍl.i.num. 

a.  pag.  87. 
Deve reíídir  na fua  Igreja,  quando, e  em  que  circunftancias  fc  poderá  aufentar.  Tir, 

II. Conft.  1. per  totam.  p^g.^s*  eTit.  20.  Couft.2.  num.  i2.e  13. pag.  225". 
Em  que  caíos  tcrà  Coadjutor.  Titul.  12.  Conft.  i.  num.  6.  pag.  96. 
Como  le  haverá  na  Igf eja  com  (eus  freguezes,principalraente  le  lhe  forem  defobedíea» 

tes.  Tit.  i2.Conft.  ó.num.  i.ex.pag.  ip9. 
N^  eícreva  nas  cartas  de  Excommunhaõ  os  oomes das  peííoas;  que  a  ellas  fahiraÕ, 

Tit.  38.  Conft»  I.  num.  3. pag.  408. 
Cumpra  os  mandatosdos  Superiores.  Tir.  36. Conft. 2.  png.405'. 
A moefte  léus  freguezes  a  rezar  pelas  almas.  Tir.  22.  Conft.  2.oum.5'.pag.236. 
Como  he  obrigado  a  acompanhar  os  defuntos.  Tit.  22.  Conft.  i .  num.  6.  pag.  234. 
Naõ  confinta  cncerros  de  noite  fem  licença.  í-^ide  Enterramentos. 
Nâò  confinta  armação  deshonefta  na  Igreja.  Titul.  18. Conft.  10.  oum.2.pag.2o5'. 
Bxhortea  Teus  freguezes  a  fazerem  oíTôrtasàfua  Igreja.  Tic.24.  Conft.  10.  Duat.  a. 

pag  278. 
Naõ  pode  cornar  para  fi,  nem  alhear  as  oflfertas.  VideOjfertas. 
Heobrig?.doaíaberocantochaõ.  Tit.  iS.Cònft.  i>.  num. i.pag.208. 
Se  naô  for  Sacerdote,façâfc  ordenar  o  mais  cedo,  que  puder.  Tiiul.i  8.  C0Dft.l4.numi 
.y.l.  pag,  209.  .'"•.''; 

Q^uando  pode  dar  poíTe  de  beneficio  vago.  Tir.  2^.  Conft.  5*.  pag.  291. 

Qiic  fará;  íc  fouber  que  faz  alguma  ièiconWâ  a  immunidadc  Eccleílaftica.  Tir. 25-. 
Couft.  IO.  num.4-pag.  301..  ^*S* 


aio       :  ITSI  D  I  C  E 

Faça  guardar  a  mefinalaimunidade.  Tit.i^.Conft.ii.  num,  ipag.  303.  Videlm- 
rnunidade. 

Dcvedar.roldosdefuorosaosVificadores.  Tir.ió.Conft.i.Duro.i.pag.  31T. 

O  que  conlcQcir  era  exéquias  alguma  coula  das  prohibidas  oefta  Coufticujçaõ ,  cm  que 
penas  eocorrerà.  Vida  Enterramentos. 

Que  naõcoDfinta  que  peífoa  alguma  uaíuâ  Igreja  fe  aííentecm  cadeira  de  efpaldas; 
nem  haja  ncllas  aííentos  particulares,  e  como  procedera  contra  os  cootumazes. 

«e  Vide  Cadeiras»  .  .  « 

Que  o  naõ  obriguem  a  fazer  as  diligencias  nas  caufas  de  juftiça.em  q  naô  houver  par- 
te ,  íe  naõ  em  cazo  de  neceííidade.  Tir.  3 6.  Conft.  2.  num.  i.  3 . 4.  pag. 40 5*. 406. 

Como  dever  íerviíicado,  quanto  àíuavida/eoíBcio.  Tícul.2.8.  Conft.  ii.  pag.  346. 
&c. 

Como  fc  devem  informar  dos  íacrilegios,  que  lecoraettersm  nas  íuas  FrèguefiaS,  e  a 
quemdaraõ couta  deiles.  Tit. 35. Conft.uoica num.  11.pag.403. 

PARTEIRAS. 

Como  devem  íaber  o  modo  como  íe  ha  de  admioiftrar  o  Sacramento  do BaptísmoJ 
Tuul.  2.  Coníl.  X.  num.  6.  pag.  6. 

PATRIMÓNIO. 

Para  ordens,  qual  deve  fer,  e  que  diligencias  íe  faraõ  para  elle.  Tit.  8.  Conft.  4.  num. 
1.2.  pag.  5-3. 

Em  que  penas  encorrera,  quem  íe  ordenar  fem  elle,  e  que  nenhuma  peíToa  o  peça  a  ou- 
tra jurando,  ou  promettendo  de  nunca  o  pedir;  e  em  que  penas  eucorreià  lendo 

.(  Clérigo.  Tir. 8.Coníl!4. num.3.pag.34.  .  j 

Naõ  íe  pode  alhear  íèm  licença  do  Prelado.  Ibidem.  Dum.  4.  (f^-  //' 

P  E  C  C  A  D  O  R  E  S. 

Aos  públicos,  que  íe  lhes  naõde  o  Sacramento  da  Euchariílía.  Vide  EuchaYiJIia. 
Ccmofe  procederá  contra  os  públicos.  Tit.28.Coníl.i5'.pag.  35'4.&c. 
Como  devem  os  Curas  inquirir  deiles  nas  íuas  Fregueíias,e  amoeííailos,  ecpoQofc  La- 
vcraõ,í'c  naõ  houver  emenda.  Tit.  12.  Conft.7.num.2.pag.  iio. 

P  E  C  C  A  D  O  S. 

ReíervadosnefleBirpado, quaes  fejaõ.  Tir. 4. Coníl.  4.  num.x.  pag.  23. c  24^ 
Como  (s  haverá  o  Confeííbr  na  abfolviçaõ  deiles.  Ibidem,  num. 3 .  pag.24. 
Dos  públicos,  comque  cuidado  devem  inquirir  os  Curas  nas  íuas  FrèguefíaS;  C  COmo  ff 
havcíâõje  naõ  houver  emenda.  Vtde  Teccadores, 

PEDRAS. 

De  Ara,  que  as  haja  nas  Igrejaspara  cada  Altar  fua.  Tituí.  iS.Conft.^.  oum.  ^  pag; 
203. 

As  que  houverem  íido  de  alguma  Igreja,  que  naõ  firvaõ,  Ic  naõ  para  outra,  Titul.  19- 
CQnft.4.uuuj.2.pag.2ip.  Das 
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Dis  de  Arâ  qu2  fe  fará  quando  eíli  verem  quebradas.  Tir.19.  Conft.  4.  oum.  i.  pag. 


218. 


Qucíc  iiâõ  diga  MiíTi  cm  pedra  de  Ara  fendida,  oa  quebrada.  Tic.  ip.Conft.^.nmn. 
I.  pag.  218. 

PENAS. 

Importas  contra  os  oíurarios.quaesfejaõ.  Vi  de  ^fur  ar  tos. 

As  impoft^s  iieft  is  Conftituiçocas  a  quem  pcrteoçaò;  e  quem  as  poderá  accrcfceocari 
ou  diminuir.   Vide  Coníiit, 

As  deitas  Cooftituiçoens.queperccncerem  ao  Meirinho.em  que  tempo  as  poderá  de- 
mandar ;e  paíTddoellea  qucmpercençaõ.  Tir.  39.Couft.  3.  oum  ip«}g.438. 

PENHOR. 

O  quo  íe  da  pelo  mutuo,  ccmo  fe  comecta  niíTo  ulura.  Videi) fura, 

•  PENCA  M. 

A  de  Benefício,  qual  deve  íerbaftaote  para  titulo  de  património.  Tir.  8.  Con(l.4.D.i« 

pag. 53 

AdeBcDcncío.que  fervir  de  patrímoDio,Daõíe  pode  extinguir.  Ibidem,  rrum.  4.  pa^ 

PençoenS}  oupreftimouioscomo  fa  repartirão  por  moite  das pcflbas,  a  qvienifepaga- 
lem.  Tit.i6.CoD|[t.7.Dum.9.  pag.  312. 

PEREGRINOS. 

Saô  obrigados  a  fe  coDÍeírarem  oa  Frègueíia,  em  que  fe  acharem  pela  Quarefoia,  Vid$ 
CoftfiJ^a^»  • 

PESCADORES. 
Coroo  devem  guardar  os  Domingos,  e  dias  Sancos.  Títul.ii.Conft.s.  num.  x,  pag, 

P  E  T  I  T  O  R  I  O  S. 

Que  fcnaõ  arrendem.  Vide  Bens  da  Igreja* 

ê 

P  I  A    B  A  PT  I  S  M  A  t. 

Que  a  haja  cm  cada  Igreja,  e  de  que  modo  fera  feita,  e  como  edara  guardada.  Tic. 

-    18.  Conft.9.  num.  I3.pag.  204. 

Como  lera  vificada.  Titul.28.  Coort.  8.Dum.i.pag.  540. 

PINTURA. 

Nas  Igrejas  quaesdevaõfcr  veneradas,  e  que  fe  naô  façaõ  fem  licença ;  e  como  feU 
concedida.  Titul.  i8.  Conft.  ii.  pag.  205.  e  206. 

PONTIFICAL. 

Que  Beneficiados  das  outras  Igrejas  íaõ  obrigados  a  aífiftír,  ecoao.  Tit.  t8.  Cooí!. 
I3.uum.  i.pag.207. 

P  R  A- 
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PRATA. 

A  das  Igrejas  qaefenaõcmprcíle  para  uzos  profanos.  Tit.  19.  Cooíl.f.  num.  3.  pag» 

221. 
Que  le  pèze  toda  a  que  for  da  Igreja,  e  que  íe  faça  inventario  delia,  e  dos  mais  moveis* 

Tir.2o.Cooft.  I.  num. i.pag.2i9.220. 22Í. 
Prara.e  mais  moveis  da  Igreja  a  que  peíToasieraõ  entregues.  Ibidem.num.2.r3  pag. 

222. 

PRAZOS. 

Nâõfe  podem  vender,  dividir,  nem  alhear  fera  licença  do  direy:o  íenhorio.  Tit.  23, 
Conft.  i.pag.242.  c  Tit.23.Conft.3.pag.245'.&c. 

PROFISSAMDAFE. 

Que pctloasfejaõ  obrigadas  a  fazelia.  Tic,  17.  Conft.i.num.6.  pag.17^. 

P  R  E  C  El  TOS. 

O  de  jejuar,  cm  que  dias  obrigue.  Vide  Jejum* 

O  de  jejuar,  aquepeíToaSyOU  nad  obrigue,  em  que  forma  íe  deve  guardar  quanto  a^ 

vezes,  choras,  era  que  fe  ha  de  comer.  ^/^(p/WíW, 
O  de  guardar  os  Domingos,  e  dias  Santos,  como,  a  quem,  e  em  que  dias  obrigue  oeíls 

Bilpado.  VideT)omingoSye dias  Santos. 

P  R  E  P  A  R  A  C,  A  M. 

Qual  deva  fera  dos  Sacerdotes  para  dizerem  MiíTa.  Titul.18.  Conft.3.nam.  i.  pag; 

185.185. 

P  R  E  Z  O  S. 
Que  o  naõ  poíTaõ  fer  os  Clérigos  pelas  Juftiças  leculares,  fc  naõ  nos  cazos  em  que  fc 

âpontaõ.  Ticul.  25.  ConQ.  3-  P^g-  3  88.  &c. 

PRIMÍCIAS. 

Que  obrigação  haja  de  as  pagar  nas  Igrejas.  Tit.  24.  Confí.  9.  pag.  277. 278» 

PRESIDENTES. 

O  do  Coro  que  fará, quando  faltarem  os  Cónegos,  ou  Beneficiados  na  Sè.  Titul.i3j 
Conft.  y.fer  totam.  pag.  124.  125'. 

P  R  I  O  S  T  E. 

Na5  dè  quitação  de  Officios,  nem  de  teftamentos  fcnaô  em  Cabido.  Ticul.xó.Conft. 
5.  num.  6.  pag.  3 19.  O  mefmo  íè  entende  dos  Apontadores,  e  Beneficiados. 

PROCISSOENS. 

Paraque  fim  foraõ  ordenadas,  e  que  modo,  e  ordem  To  dever  guardar  nellas.  TícqI.2I. 
Couft.i.  num.i.  pag,  227, 

As 
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As  do  Corpo  de  Dcos,que  Ic  façaõ,  como  he  coftume,  e  que  peíToas  laò  obrigadas  a  a- 
companhalas;  e  por  quem  feraõ  regidas,  e  governadas,  Tir.  5-.  Conft.  3.  num.  i,z. 
pag.36.e37. 

As  lolcinnes,  que  as  acompanhem  todos  os  ReIigiozos,equaesf€JâÕ2zencos.  Titul. 
21.  Coníl.  i.oum.  i.pag.  217.  e  num.  10.  pag.230. 

PROCURADORES. 

QuandB  podem  querelar.  Tir. 29. Conft.  3. num. 7.  pag.  36 j. 

PROMOTOR. 

Como  procederá  contra  os  íacrilegos.  Tit.35'.  Conft.  única  num.ii.pag.  403. 
Coroo  fe  haverá  nas  çauiasmatrimoniaes,  cm  que  houver  couloyos.  Reg.  cap.^.  n.' 

I.  p3g.29. 

Em  que  penas  encorrerà  fe  querellar,  ou  denunciar  de  pefíba  alguma  por  comtempla- 

çaõ  de  algum  íeo  inimigo.  Reg.  cap.  5'.num.  p.pag.  81. 
Accularà  aos  que  íaõ  rebeldes  ao  preceito  da  ConfiíTaÕ.  Titul.  4.  Conft.  i.  num./i 

pâg.17. 

PROVISOENS. 

Qaem  lhes deíobedccer.como  fcrà  caft igado.  Fide  "Defokdiencia. 

P  R  O  V  I  S  O  R. 

Naõ  deve  dar  licença  para  pregar ,  fem  preceder  exame,  Tir.  18. Conft.  75'.  num.  ^^ 

pag,2ii. 
Que  naõ  de  aos  Rciigiofos  licença  para  pregar,  fem  moftrarem  primeiro  patente  dd 

íeu  Superior ,  Ibidem. 
Heobrigadoa  ver  as  doações,  que  fe  fazem  parapatrimooios,  Tit.8.  Conft.  4.  ouro.* 

2.pag.^3. 

Ha  de  adigoar  as  folhas  do  livro  dos  Ordenados ,  e  fazer  aUeoto  no  íím  delle ,  TituL 
8. Conft.7.  n.i .  pag. lyd. c SI- 

Como  ha  de  regiftrar  os  roes  dos  confeíTados,  e  commuogados,  que  lhes  forem  entre-» 
guês ,  Regimento  ,Cap. 2.  n. 1 7. pag.  7. 

Deve  mandar  paíTar  carta  de  participantes  contra  os  reveis  ,  que  forem  declarado* 
por  falcarem  ao  preceito  da  ConfiíTaÕ  .Regimento  tCap.  2.  o.S7.pag.  7. 

De  vele  informar, le  os  CocfeíTores  laõ  diligentes,  e  curioíbs  emterosíívroSneceí- 
farios ,  para  o  officio ,  que  exercitão ,  e  fculáraõ  bem  da  licença ,  que  lhes  foy  con- 
cedida ,  e  fe  pedem  alguma  coufá  aos  penitentes  ,  pelos  ouvirem  de  conHíTaÕ, 
Tit.4.  Conft.i.n.io.pag.  17. 

Deve  tomar  os  votos  nos  défpachôs,  P%eg.Cap.  y.n.  6.p.  5*. 

Quando  conhecerá  das  Bailas,   Regim.Cap.2.num.i5'.pag.8. 

Como  fará  levar  os  óleos  novos  às  Comarcas ,  e  a  cufta  de  quem ,  Vide  Santor'Of 
leos. 

Como  deve  julgar ,  fe  os  impedimentos ,  que  íe  teme  ferem  poftos  ao  matrimonio ,  w^ 
jaÕ  malicioíos  ,  Tit.9.  Conft.2.  n.4.  pag.62. 

Quaado  julgar  por  malicioíos  os  impedimentos ,  que  fe  temem  ao  matrimouio ,  pòdf 

dar  licença  para  fe  celebrar ,  km  precederem denunciacões ,  Ibid. 

^  ^  *^  p  Pòja 
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Pôde  conhecer  das  caufas  raatrimoniaes ,  e  por  fi  deve  fazer  as  perguntas  às  partes ,  e 

teftemunhas  de  vida,  Regimento,  Cap.i.nuíD.ii.pag.  7. 
Como  dará  licença  aos  enfermos  para  comerem  carne  uos  diasprohibidos,Tir.  ia. 

Coníl.f.  n.i.pag.83. 
Qual  deve  fer ,  e  qual  leja  o  feu  Officio ,  Regimento ,  Cap.  2.  pag.j". 
Dcveprefidirnamefaaosdeípachos,  quandonaõaíTiftiroBilpo,  Ibid.  n.5'. 
Pertencelhe  proveras  Igrejas  de  Curas ,  Regimento ,  Cap.  i.  n.7.  pag.5'. 
Pôde  examinar  por  íi  a  qualquer  Sacerdote  ,  que  for  adraittido  a  curar  Almas,  naõ 
fendo  a  primeira  vez :  ou  commetter  o  exame,  a  quem  lhe  parecer,  Titul.iz.Coníl. 
S.nuro.^.pag.  104. 
Pòdc  prover  de  Curas ,  c  Coadjutores  as  Igrejas.aonde  forem  neceííarios ,  naõ  ícndo 
aprefentados  no  tempo  determinado ,  Tit.12.  Conft,4.  u.i.  pag.iof.  e  Regimeníu, 
Cap.  a.  D.  7.  pag.5'. 
De  ve  ter  rol  de  todas  as  Igrejas,  e  annexas  delias,  para  faberfeeftaõ  providas  de  Cu-  * 
ras ,  e  também  dos  Benefícios ,  Ibidem ,  d.  5*.  pag.  106.  Tit.  13.  Cond.  10.  num.  6. 
pag.130. 
Pôde  paíTar  cartas  de  Economia,  aos  que  forem  aprefentados  para  fervírera  algum, 

Beneficio,Tif.i2.Conft.  3.n.3.pag.  103. 
He  obrigado  a  acompanhar  a  Proci^aõ  do  Corpo  de  Deos,e  em  que  lugar  hirà,Tir. 

2i.Conft.  i.num.3.  pag.  228. 
Naõ  aceite  couía  alguma  pelas  cartas  dimiíTorias ,  Tit.  30.  Conft.2.  nuro.f.  pag.  3  jj^ 
Que  naõ  coufinta  pregar  peíToa  algumrfem  licença  do  Prelado  ,  Vide  ^Yègadores^ 
Pode  dar  licença,  para  íe  porem  Imagens,  ou  fazer  pinturas  uas  Igrejas ,  Titul.18. 

Confl.i  I.  num.3 .  pag.206. 
Como  procederá  contra,  os  que  roubarem,  e  Impedirem  às  pe0oas  Eccleíiànicas 

feus bens, e Benefícios,  Tit.25'.Conft.ii.num..i2.pag.3o6. 
Que  naõ  obrigue  os  Clérigos  a  fazer  citações ,  ou  notifícações  nas  caufas ,  Xitul.  3  G^ 

Con(l.2.  num.  2.6  4.  pag.406. 
Dará  de  graça  as  licenças  para  confeíTar ,  Tit.8.  Coníl.  ^.  0.2.  pag.^6. 
Que  não  obrigue  aos  Párocos ,  ou  Sacerdotes ,  a  fazerem  as  diligencias  nas  caufas  áx 
Juíliça ,  em  que  não  houver  parte ,  feoaõ  em  cafo  de  oeceíTidade ,  Tit.3  6.  Coníl.  2« 
num.2. 64.  pag.406. 
Que  naõ  dê  licença  aosTeftamenteiros  para  compararem  algumas  coofas  dos  beas  da 

defunto,dequemoforero,Tit.26.  Coníl.6.pag.3i:9. 
Como  deve  examinar  os  Benzedeiros,  T{r.32.Conft.uníca,nuín.4.pag.3  89. 
Como  ptocsderà  coutra  os  Simoniacos ,  Tit.  3  o.  CoaA.i.  a.x ,  pag.3  75-. 


Q. 


Q 


,Q^  U  A  L  I  D  A  D  E  S. 

Uaes  lía&  de  ter  osConfeíTores ,  para  ferem  approvados ,  Vide  Qonfejjores, 

^^  QuacshaõdeterosVifítadores,  Vide  Vijicadores. 
Quaes  deve  ter  a  peíToa ,  que  for  apreíentada  para  fer  vir  algum  Beneficio ,  Títul.  iii 

Coníl.  2.  num.i.  c  2.  pag.  100.  c  loi. 
f^uaesdcvaÕterosPrègadares,  Vide  Trègadores. 

Q^  U  A- 
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Q  U  A  R  JE  S  M  A. 

Qiiencllafe  não  venda  carne,  nsai  nos  dias  prohibidos,  Tir.  io.Conft.|.nUm^l% 
pag.82. 

Q^  U  E  I  J  O  S. 
CoíT^odclIes  fe  deve  pagar  dizimo  ♦  Vide  '^Dizimo-, 
N-õ  íe  apregoem  ua  Qaarelma,  Tic.  io.CoDft.4.  num.l.pag.  8^^ 

qUERELAS. 

As  de  peíToa  Ècclefiaftíca,  que  fe  oao  tomem,  nem  íe  prenda  poriíTojfalvonoeak 

ío,  que Ic aponta, Tic.i9.CoDÍl.5'.  o.r.i.c 3. p.ig. 367. 
Quacs  le  faraó  por  Periçaõ ,  e  quaes  por  Ltbelio ,   ibidem. 
Em  que  caíosíe  deve  tomar,  Tit.  19.  Gouft.i.Qum.i.  pag.  363.  e  Coníl.3.  pag.3i^4v 

eConft.^.pagjó^. 
De  que  modo  Ic  haõ  de  continuar,  para  que  fejao  perfeitas,  cfepoffaporeUasprca* 

der,  Tir. 29. Conft.r.n.i.ex. pag.  362-6  161. 
Comolehaveràò  os  Elcrivães  ,  quando  as  tomarem  ,€  como as devem cfcrever «tu 

Iivfo,  Ibidem,  n.i.  pag. 362. 
Qncíenaõrecebaõ,  íeudo  dadas  por  inimigos.  Ibidem,  Gonft.  3.  n.i.  ci.  pag. 3641. 
Querela  de  parte  condemnada  cm  feito  Cível,  ou  Crime,  que  le  Dão  receba  contra  o 

vencedor,  íenão  depois  de  executada  a  íentcnça,  nem  de  matéria,  quejàíoflô 

allegada  por  artigos  no  feito  ,  Tir.29.  Cooft.4.  o.i  e  2.  pag.  366. 
QiiereiadapeíToa,  quandoíedeveprcnder,TituI.29.Gonlt.2.num.l.pag. 353. 
Querelar ,  que  peíToas  podem ,  c quaes naÕ ,  Titui.29. Coní\.3.  numer.i.  pag. 364. 
Qiie  (è  fará ,  quando  muitos  jantamente  vem  querelar ,  Tir«  ^9*  Coníl.  3.  uam«  6. pag; 

305-. 
Querela,  o  que  a  naõ  provar,  oa  fizer  maliGíofaracote,  como  íc  procederá  contra 

elle,  Ticul.29.Conft.4.u.2.pag.  366. 
Querelas ,  ou  deauociaçôes ,  os  que  as  fizerem ,  que  appareçaõ  peíToalinenSs  em  juJ^ 

zo ,  Titul.  29.  CoQft.  9. num. 8. pag,  ^i^^. 


R  E  C.  O  E  N  S. 

Que  fcpagaô  às  igrejas,  (è  podem  tirar  antes  do  dizimo,  fomente  naqdellcs  lugares  > 
e  cazaes ,  que  cfti  verem  nefia poíle  por  efpaço  de  quarenta  annos  cootinuos » T\u 
2-4'  Conft.  3>  n.4.pag.268* 

R  E  L  I  6  I  O  S  Ó  S» 

Naõ  podem  pregar  fem  íícença,  e  como  devem  fer  primeiro  exâitiínâdõSjtnoftrando 

licença  d^  ícu  Superior ,  Tirai. 18.  Conft.i  5:.  n;2i  e  3 .  pag.  2 II. 
Podem  íèr  eleitos  por  Confcífores,  por  qualquer  Sacerdote  *  t  podem  abfol  ver  da 

todos  os  peccados  refervidos  ncíle  Bifpado ,  excepto  ExGommunhaÕ)  Titul.  4* 

Conft.3.  num.4.pagax. 


í,i6:  índice 

ReligJofo,  que  vier  de  foradefteBifpado.naÕ  pòdediZcr  MiíTâ  ,  fera  licença :eque 
pcr«as  encorreu  ,  íca  diíTer,  equcmoconfenrir ,  Tit.B.Conft./.nurn.S.pag.óo. 

N<iõ  podemaíriniran:>arrinionics,nem  dar  benções  nupeiaes  aos  frègueZes  alhcos 
Icíri  íícença  do  próprio  Pároco,  Tir.9.Conft.  8.ii.2.pag.  71. 

Nàõ  poíTaeícolher  icpultura,  Tif.^y.  Conft.  5'.ii.  i.pag.  333. 

Religioioprofcíío,  que  coutrabit  aiacrimouio,  cm  que  penas encorrerà,  Tical.  9, 
Coníl.io.n.í.  pag.yx. 

Naõ  podem  ícfvir  Economias,  Capcllas,  nem  adminií^rar  Sacramento  aíguA.5  fem 
licença :  e  os  que  por  coítume  esercirarefn  o  cilicio  de  Pároco  em  alguma  igreja , 
oa  Moíieiro  rcguiar  ,  por , quem  devem  íèr  vjfuados,  e  caftigados  das  culpas,  c 
>  erros,quecOír!metcerem,Tíc.i2.Coníl.3.n.3.pag.io3. 

Os  que  por  diípenlaçaô  Apoftoiica,  tiverem  algum  Beneficio  Curado,  quem  os  po- 
derá vífirar,  ecaítígâr^os  erros,  quecommetcerera,   Ibidem,  n.6.p.i04. 

Q|iecodos  acompanhem  as  ProciíToeiíisíblemoes:  equaesrejaõizencos.Tic.^.Coníl, 
3,n.l.pflg.  37.  eTic.ií.Conft.i.  n.io.  n.e  12.  pag.230. 

Para  poderem  pregar  aoode  forem  admictidos,  devem  moílraras  patentes  de  íeus  ia- 
perioícs,  Vide  'Pregadores. 

Rcisgiofos ,  c  Religioias .  ainda  que  izeoCos ,  faô  obrigados  a  guardar  o  iotcrdíílS^o  nos 
leusMoíleiros,  c  igrejas,  e  em  que  penas  eacorreraõ ,  íe  o  naô  guardarem  ,Ticul. 
38.Conf!.6.  Dum.i.pag.405. 

Relígiolb.quefordímictidoda  lua  Religião  Dâõ  pode  teftar  fem  licença,  Ticul.  27. 
CodQ. f.aum. 2.  pag. 333. 

R  E  L  I  Q_U  I  A  S, 

Relíquias  Santas,  como  devem  íervificadaSjfe  as  houver  na  Igreja,  TiE.iS.Conft.' 
p.DUUi.  1.2.63.  pag.  342. 

RENDEIROS. 

Quanto  tempo  durarão  âs  avenças,  que  fizerem  fobre  os  dízimos  ;e  que  naõpreju* 
diquem  às  Igrejas,  Demareuslucceírorcs,Tic.23.CoDft.n.Dum.  4.p2g.25'i;. 

R  E  S  E  R  V  A  CA  M. 

Refervaçaõ  ,ou  Reíervados  cafos,  de  que  os  ConfeíToresnaõ  podem  abrolverineíle 
Biípado,íem  licença  do  Prelado,  Vide  QmifiJ^ao, 

R  E  S  I  D  E  xN  C  I  A. 

Peííoal,  que  pçíToasíejaõ  obrigadas  a  ella  nas  fuás  Igrejas,  t;  coroo  íe  procederá  con- 
tra os  que  naõrefidirem,  Tir.  i2.CoDft.i.D.2.pag.95.ea.3.eTic.  13.  Coaíl.  i. 
n.i.C2.  pag.  117.  e  118.  " 

PeíToal.quepcííoâS  oaô  eílcjaõ  obrigadas  a  ella ,  Tit.ti.  Cooft. i.num.2.c 3.p3g. 

95'  '    ^'^   ••"■  •'■••■• 
Por  quanto  tempo  poderàô  os  Párocos  fer  eícuzos  delia,  Ibidem,  nura.,4.Equand<^ 

■     Trr.2o,Conft.z.  o.  12.  c  13. pag.  225-.  ^        ' 

<5}ie penai hâVeràÕ,  os  que:  faltarem  a  ella, fendo  Parocos,  íenaõdeixâreiaasluâS 

igrejas  providas  ds  Cura  lufficieute ,  Ibid.  n.  6.  e  7. 

Rcíl: 
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FefíJencia,  devem  fa^er  os  Reycores ,  e  Vicários,  &c.  nas  luas  Igrejas,  adoioií» 
rrando  pôr  íi  os  Sacratueocos  aosFrcguezes,  Tir.i2.Couft.  i.uum.i.pag. 94.  e 

RESISTÊNCIA. 

Feita  aos Mfniftros  da  Juftiçâ  Eccíefiaílica ,  comoíecaíligârà,  Tit.  s^.Coníl.  i.pagw 
404.  €405". 

^  R  E  S  T  I  T  U  I  C,  A  M. 

Refíituiçaõdoalheyo.cujcdouofe  nSo  fabe,  pâííando  de íiacotoftões, que he ca- 
lo lelçrvadgueíteBilpâdo,  como  íeíarà.  Vide  ^S^firvados. 

RETABOLOS. 

Que  fenaõ  pintem,  nem  ponhaõ  nas  Igrejas  fem  licença  do  Prelado,  e  como  fecon* 
cederá, Tiç.  l8.Co^íl.lI,n,^.  pag.xoó* 

R  E  T  E  N  C,  A  M. 

Retenção  do  alheo .  cujo  dono  fe  uaõ  íabe ,  he  cafo  reíervado  aeíle  Bifpado ,  T{t.4i 
CoDft.4.D.i.pag.  13. 

REVERENDAS. 

Para  Ordens,  como  fepâíTaràõ  aos  íubditos  deftcBiípado,híado-fe  ordenar  fora  dei* 
;    lc,Tic. 8.  Coaft.j.autD.  f.  pag.  5-9. 


s 


S  :  A  CE  R  DO  T  E  S. 

Como  fe  deve  confefTar  aoçes  de  dizer  Miíra;e  qus  tempo  poderà5  dilatar  a  Confif» 
íaó,  Tir.  4.Cnnll.  3.nMiT».  r.paíi.  xo.e  2,1. 

EiD  que  caio  deixaràõ  deleconfeíniranresdedizerMiíra  ,Ibid.  pag.xo. 

Se  lhes  encomenda,  que  digaõMiiTafrequeQCsmeDteíeeaiquediâsa  devem  dizerè 

.    Tit.  i8.ConQ.i4..n.4.p3g. 2,ío. 

Osquenãodiííercm  MiíTa,  quantas  vezes  do  aooo  fe  devem  çoQfeírat.CCoromuQ* 
gar,   Vide  Confjfam» 

Os  que  celebrarem  quotidi?hartiente;  dôvômdaf  cojítadeíuasconfiíroeDSâosRcy- 
toresdas  Igrejas,  aonde diílerctp  MiíTa,  Ibidem. 

Os  q-je  não  celebrarem  coucinuamencç,  d?raÕ  conca  de  fuas  CODÍiíToens  aos  Priores^ 

.    oa  Rsrycpres  das  Igrejas, donde  forem  frèguezes  ,   Ibidem. 

Podem  eleger  Confeílor  Clérigo,  ou  Religiolo  ,  que  for  approvado  pelo  Prelado  ; 

,  qnje os  poderá  abiolver  de  rodos  os  peccados  rcíervados  neíle  Bilpado ,  ainda  quí 
ícja  em  Qaarefma,  excepto  de  Excommuuhaõ  mayor ,  Ticul.4.  Conft.  3,oud1í 

4.pag.ix.  ^,  r 

Sacerdote  naõ  pode  confeí^arfemlicença,Tit.8.Conlt.o.nura.^.pag.5'6. 
Naõpbdcdizeí  MiíTa  Dovaícmli^ença  ,  c  cm  que  peiía eacorrerà íe a differ ,  €  qoegp 
^    o  coníCDtir,Tic, 8.CQDft.7.nuíu.6.pag.óo.  ^^^^ 


ii8  índice 

Ainda  que  íejaordcoadc  por  letras  Apoíloijcas,  Ibid.DUor)./. 

O  que  vYcr  de  fora  dcftc  BilJ3ado,  eao  pôde  dizcr  Mifranellcfem licença  ;e em  qae 

pena  cncorrerà,  íe  a  diíier,  e  quem  o  cooisncir ,  ibid.  nuiD.  8. 
O  queaíHftiraMáCriíBOEiioscktidcftiaos,  COTquepçíiascncorrerà.Tit.j^.Conft./. 

narD.4.  pag.70. 
Qtícoaó  âffiííaa  Marrinionios,  nem  de  benções  nupciaes  o  Freguezes  albeos  fciii 

licctiçado  Próprio  Pároco  .Tifp.  Coiifr.B. num. i.pag.yr. 
Níiõpòic  dizer  Mííía  rezada  oaSè,  ouemquálquer  Igreja  Paroquiai  cm  diasSantos 

de  guárríâ  ,  depois  de  começar  a  Miífa  cooveurual,  atè  le  acabar  o  OíTcrtoxio,  « 

cm  que  pena  cncorrerà,  Tic,  iS.Coníl.jtnum.B.  pag.  191.  c  xpi. 
QuenaÕdigaõ  mais,  que  huma  rvliífa  no  meímo  dia  ,  excepto  no  de  Natal,  em  quc 

poderão  dizer  Crcs,  Tír.i8.Conft.3.num. 3.pâg.  186. 
QueiiaõdígaÕa(egundaMiílanano!cedeNacaí,  aoies  deroinperaalva  ,  Ibid. 
Que  não  digaM.íla  na  Igreja,  em  quanto  íe  fizer  Pootifical,  nem  a  pode  dizer  iio 

íReimo  Altar  Icm  liccuça.  Vide  'Fo)itificaL 
Qual  d.  va  íer  a  preparação  ,  com  que  ha  de  dizer  Miíla ,  Tir.18.  Coníl.  3.  noíu.i.pag. 

3  85.  e  186. 
Com  que  íj  lendo,  ehoncfiiddde  devera  cílar  naSãchnília,  ou  Igreja,  antes,  c  de- 

pnis  de  celebrarem.   Ibidem,  oum. 8.  pag.  187. 
Podem  dizer  MiíTaQuiora  feira  de  Endoenças,  cos  que  naõ  poderem  celebrar ,  dc* 

vemcommungaràMilTd  do  dia.  Vide  Mtjfa. 
QtjenaÕ  aceitem  mais  Miflas,  que  as  que  poderem  dizer.  Y\áz  Mijfa. 
PodcrB  licitamente  pedir  as  efmolas  das  Miíl^iíJ ,  Exéquias,  TfinCârioS,eiiiaisOffi- 

cios,  que  lhes  deverem  ,  Tir.  18.  Cooft.  6.  num.2.pag.ip4. 
Em  que  caíospoderàõ  fazer  concertos  fobre  algumas  obrigações  perpetuas,  ou  tem* 

poraes  das  MiíTas ,  que fobreíi  tomarem ,  ou fobre  outras  coufas  íeioelhaaies,  Ibid. 

num.4.pag.  195". 
Com  que  reípeito  devem  fcr  tratados  dos  Seculares.  Vide  Immmúáade. 

SACRÁRIOS. 

De  que  modo  feraõ  feitos ;  cm  que  Igrejas  os  haverá ,  e  como  eftarà  nelleS  o  Sacra- 
mento da  Eucariftía.  Vide  Eucarijiia,  pag. 75-5'.  eXitul.xS.  CoDft.p.num.s. 
pag.ioi. 

Quantas  Hoílias ,  e  Partículas  Confagradas cílaràõ  fempre  nellcs ,  Ibid. 

Sacíario,2ondeeíliveroSantiííimo  Sacrameuto,  comoíerà  vificadopeio  Vifitadof ,' 
Tic.28.Conft.6.num. I.  pag.  ^^9* 

SACRILÉGIO. 

\- 
He  carorefervadoneíleBirpado.  Vide  Refervados, 
^.^-Quc  coufa  feja .  por  quantos  modos  íè  commetca ,  e  com  qac  penas  fe  caQigae ,  Tif. 
3  5".  Conft.  única  ,  num.ix.  &c.  pag.  401. 
Que  ninguém  o  diííimule ,  uem  cucubra ,  c  como  íe  procederá  contra  ellc.  Ibid.  iiuiiL 
11.pag.403. 

SALÁRIO. 

Dos  Coadjutores  dos  Párocos ,  donde  fe  pagará,  Tic.iz.  Conft.i.n.é.pag.pó. 

'    "^  SAN- 
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S  A  N  C  H  R  I  S  T  A  M. 

Sc  der  ornamentos, paxá fe  dizer  Mlfía  nos  dias  de  guarda,  depois  de  fc  começar  a  Mif* 
íádo  dia,arè  le acabar  o  OfFertorio.cmquepeQaeacorrcrà.  Tic.iS.  Cooft.^.  a. 
3.pag.  191.  ..    .■    ; 

Que  naõ  coufinta  ,  (jue  Sacerdote  algum  diga  Miíía  nas  fuás  Igrejas ,  fem  moílrar  Di* 

.    mífloriâS,Tic.i8.  Cònft.Jhiunfi.j.pag.  188.  ? 

Que  cuidado  deva  rerna  limpeza  das  couías  ncccíTarias  para  o  culto  Divino ,  Tit.  i^. 
Conft.  2. pag.  ii5. 6117. 

•  S  A  N  C  H  R  I  S  T  I  A. 

Que nâo entrem nella leigos,  fem  íercm  ncceíTarios  ,  Tif.i8.Coníl.3.num.8.  pa2.' 

188. 
Como  a  deve  ha  ver  cm  cada  Igreja,  c  como  fera  feita,  Tit.iB.  Cooft.^.  numer,  14. 

pag.104.  ,> 

Haja  nciiacaboa,  em  que  eílçjaõ  efcriras  as  Orações,  quQ  fedizemaoreveíliríco 

Sacerdote  ,  Tit.  18.  Couíl.3.aum.  8.pag.  188. 

S  A  N  T  O    O  F  F  1  C  I  O. 

.■    ■  • '  ■    •  ■  -  -    '  -        ■   ^  ,.^ 

Comojhepertenceo conhecimento dasblasfemiashercticaej,  Vid^  Blajftmias, 

Como  Ihepertence  o  conhecimento  de  feitiçaria.  Nigromancia,  e  outras  couiasde* 

claradas  na  CoDÍt.  i.  do  Tit.  49.  que  iouberem  a  maoifeíla  herezia ,  Vide  Feiti* 

caria.  '^ 

S  A  N  G  U  I  lí  H  OS. 

QaantosteràcadaCaHx,  Titul.iS.Conft.p.nom.p.  pag.i03^ 
Que  ie  lhe  fará  fendo  velhos,  Tit.  i9.Conft.4.nutii,  i.  pag.xip. 

S  W    C  AT  HE  D  R  A  L. 

C«mo  nella  fe  deve  rezar  o  OíficioDiviao  pelo  Bre  viário  Romaao,  Tic.xS.  Confia 
I.  num.  i.pag.  181.6183. 

SEGUROS. 


'■^ 


S  cguros ,  ou  Cartas  de  feguro  em  cafos  de  morte ,  como  íeraõ  quebrados ,  fe  os  de* 
Iiuquentes^ntraremuo  lugar  do  maleficio ,  cm  quanto  durar  o  íèu  livramento;  cxV 
cepto  nos  caíos ,  que  íe  apontaõ.  Vide  Carta  de  feguro. 

Qiie  appareçaõ  peíroalmentcem  Juizò,eque  naõ  entrem  òas  Audiências  com  ar- 
mas, Ibidem. 

Seguro ,  qoepor  falta  de  rcfidcncia  quebrar  a  íoaCaf  ta ,  lhe  valeràa  rperma ,  federa 
tro  em  dez  dias  fe  tornar  a  apreleutar  em  Juizo :  e  que  naõ  leja  prezo  por  quebraC 
a  rcfidcucia,  falvonocafo,  qttófe aponta.  Vide  Ibidem* 

.  .  S.E- 
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SEMENTE. 

Nâ6  fe  ha  de  tirar,  antes  de  fc  pagar  Dizimo,  Vide  dizimo* 

SEPULTURA. 

Qae  fcnaõ  façaõ  contratos .  nem  avenças  fobre  cila ,  Tir.  i8.Conft.  6.  num.  j'.  pag. 

iç^.cTii.zy.  Coofl.3.  num.i.  pag.331.  &Ibidem,Coiift.4.num.i.pag.333. 
Perpetua  na  Igreja  ie  naõdé  ieoi  licença  do  Prelado,  Ibidem,  num.ó.pag.  195^.  e 

ip6. 
Qiie  pcíroasapoderàôternaCapella  roòf.  Ibidem, num. 7. pag.  196. 
Sepultura  em  Igreja ,  Adro ,  ou  Ermida ,  não  fe  pôde  abrir  lem  licença  do  Rcyror ,  ou 
.    Cura  delia, Tit.i/. 
A  Ecclcfuílica,  a  que  pcíToasfcja  negada  pela  Igreja,  Titu].i7.Coníl.r.num.i.&c. 

pag.  318.  €319. 
QjjalquerpeíToaapòdô  eleger  livremente,  tendo  a  idade  legitima  ;e  aonde  le  cnter-^ 

iarà,leanãoeleger,TH.i7.Coiiíl.i.num.i.pag.32'9  «330. 

S  I  G  I  L  L  O. 

Da  Confiílaõ  .que  penas  rcja&impoílas  aos  que  o  revelarem ;  Tit.4.Con(l.  8.  num.a.' 
pag.  219.6 130. 

S  i  M  O  N  I  A. 

Como  feja  crime  gr  a  viíTimo ,  fua  d(  (iniçaC ;  ea  quecD  pertença  o  conhecimenro  delia; 

Tir.3o,Conft.  i.nuiu.l/cx,  pag.  3;4.&C» 
EmquecaioslecoiDmerrc.  Ibidem. 
Com  que  modo  le  procederá  contra  eftc  Crime,  e  que  prova  feja  baílante,  Titul.301 

Coutt.  i.nuin.x..3.  £4.  pag.  375. 

S  IM  O  N  I  A  C  O  S. 

Q(iemosnaõdercobr!r,emque  penas  encorrerà;Tiru].30.  Con(!.  3.  unm.  6.  pugk 

380. 
Comquepcnaslcraõcaftigados,Tit.30.Coofl.4.num.6.  7.  8.e  9. pag  381. 
£m  que  penas  encorrem ,  Ibid. 

SODOMIA. 

Quem  a <:ommettcr  como  fera  caftigado,  Tit.33.Conft.3.pag.394. 

S  U  P  E  R  S  T  I  C,  O  E  N  S. 

•Queasnaõ  haja  nos  Trintarios,  nem  nas  MiíTasdelks.  Vide  Trintarios. 

S  Y  N  O  D  O. 

PeíToas ,  que  haõ  de  vir  a  eUe ,  e  que  habito  haõ  de  trazer ,  Tít.  40.  Conít.  i .  o.  r .  c  2. 

'     pàg.4J9.  XA- 
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T  A  B  A  L  I  A  E  N  S. 

Os  que  tiverem  em  fcu  poder  reílamento  de  algum  legado  pio  dará  delle  o  traslado  ao 

Prcjado,  Tir.ió.Conft.x.nura.  i.pag.  310.  e  311. 
Em  qae  penas  encorreràõ.íe  derem  poífe  dos  Benefícios,  que  vagarem,  ou  fizerem 

autos  delia  fem  expreíTa  licecça  do  Prelado,   Vide  Clérigos  ,  e  Benefidos. 
Com  que  penas  lhes  íeja  prohibido  fazer  eícriptura  de  eropreftimo  de  mayor  quantia,' 

da  que  ie  contar  eot  iua  prcíença ,  6  das  teílcmunhâS ,  que  uo  contrato  aíTiDaieoi. 

Vide  Vft^ra. 

TA  B  O  A. 
Que  em  todas  as  Igrejas  haja  huma ,  em  que  íè  efcrevaõ  as  obrigações  perpetuas ,  que 

tivsreai.eemquelugar.c  àcuftade  quem  íe porá, Tit.  18X00(1.4.  nuiD.6.pag. 

i9i.eTit.2,o.CooQ.x.Dum.i9.pag.  227. 
Taboasde  Sacra,  deve  haveremtodosos  Altares.  Tít.iB.Conít^.  n.4.p3g.ioi. 

TABOLAGEM. 

Taholagcm  de  jogo,  que  ninguém  a  dêem  fuacafajc  como  fera  caíligado, quem  a  dfif,^ 
TU.  3  7.  Coaíi.  uuica ,  nura.i.  pag.  40Ó.  e  407. 

TAXA. 

Taxa  dos  mantimentos,  quando  fobre  ella  íe  fizet  alguma  pregmatica  ,(20  os  Cléri- 
gos obrigados  a  guardalla ,  fe  íe  obfervar  com  rigor  pelos  leculares.  Vide  Tre-^ 
gmatica. 

TELHA. 

A  que  houver  íido  de  alguma  Igreja ,  naõ  firva  íenaõ  para  outra ,  Tit.19.  Confí.4./í'r 
/í?f<?«?,pag.2i9. 
^  TESTAMENTEIROS., 

Dentro  em  que  tempo  devera  declarar ,  c  como  fe  aceítaõ ,  on  na5  ,  a  tefíamcntaría ; 

c  naõ  aceitando, que  íefarà  ,Tit.26.Conft.4.num.  I2.pag.  316. 
O  que  aceitar  huma  vez  o  cargo,  naÕ pode deíobrigaríe delle,  TituI.2  6.CoDÍl.4 

n.i3.pag.3i6. 
Que  devem  fazer  em  aceitando  efte  cargo,  Tic.26.Conft.i.  pag.  380.&C. 
Dentro  era  que  tempo  íaô  obrigados  a  dar  comprimento  aos  teftamentos,  Títul.i6.' 

Conft.  i.nuffl.i.2.3.e  4.  pag.  308. 
Coroo  jè  lhe  deve  tomar  conta  dos  teftamentos  por  razaô  dos  legados  pios ,  ainda  qu9 

í  cjâõ  feitos  com  clauíula  .  de  que  naõ  os  obriguem  a  iíTo ,  Ibidem,  num.  <.  pag.  300. 
Naõ  podem  comprar  couia  alguma  dos  bens  do  defunto,  de  quem  O  forem,  Tit.26. 

Conft  6.  num.  I.  pag.  319. 
Naõ  ficando  nomeados  uo  ceftamcDCo  ,  a  quem  pertence  a  execução  à<^Q.  Vida 

Jefíametno. 
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TESTAMENTOS. 

Feitos  em  caufas  pias  fe  haõ  de  cuaiprir ,  ainda  que  fe  não  íizeflem  com  as  folemnida- 

desde  Direito , Tic.i^. Conft.  8.  pag.  325-.  &c. 
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Odefe  tornar  a  imprimir,  e  na5  correra  femnovalicenr 
ça,  para  o  que  torne  conferido.  Coimbra  em  Meza  3  .de 
Junho  de  1728. 

Abreu, 
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Galvsõ.  Botelho.  Oliveira,   jihres,   Bonicho. 
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